


Índice

I. Apresentação..................................................................................................................................................... 3
II. Introdução......................................................................................................................................................... 6
III. Serviços............................................................................................................................................................. 7

Respostas Sem financiamento / Financiados pelo GAF...............................................................................7
Acordos de Cooperação/ Protocolos co-financiados pelo CDSSVC/ISS.....................................................7
Projeto Financiado pelo Serviço de Intervenção nos Comportamento Aditivos e Dependências..........8
Projeto Financiado pelo Portugal 2020 – POISE...........................................................................................9
Projeto Financiado pelo Portugal 2020 – PO Norte 2020............................................................................9
Projeto Financiado pelo Portugal 2020 – POAPMC......................................................................................9
Serviços Socialmente Solidários....................................................................................................................9

IV. Parcerias e Representações......................................................................................................................... 11
V. Recursos Humanos........................................................................................................................................ 12

Estágios e Medidas de Apoio ao Emprego (IEFP).......................................................................................13
Voluntários..................................................................................................................................................... 13
Trabalho a favor da Comunidade................................................................................................................14

VI. Apoios e Financiamentos............................................................................................................................. 15
Co-Financiamentos....................................................................................................................................... 15
Apoios............................................................................................................................................................. 15
Receitas Próprias........................................................................................................................................... 15

VII. Atividades...................................................................................................................................................... 16
Objetivo geral 1: Intervir multidisciplinarmente em áreas identificadas como potenciadoras da 
exclusão social............................................................................................................................................... 16

Número de clientes e atendimentos.....................................................................................................16
Caraterização dos clientes atendidos/acompanhados........................................................................19
Alojamento, refeitório e balneário.........................................................................................................20
Atribuições de géneros alimentares......................................................................................................21
Atribuições de apoios pecuniários de emergência..............................................................................22

Objetivo geral 2: Promover a qualidade e o conhecimento partilhado dos serviços GAF e o 
envolvimento dos stakeholders identificados............................................................................................22
Objetivo geral 3: Promover a sustentabilidade do GAF, garantindo uma gestão transparente e 
responsável dos recursos............................................................................................................................. 30

Financiamento.......................................................................................................................................... 30
Apoios em espécie................................................................................................................................... 32
Voluntariado............................................................................................................................................. 32
Redução de custos e diminuição de desperdícios................................................................................32
Gestão de Recursos Humanos...............................................................................................................33
Oficinas e Gabinete de Projetos.............................................................................................................33
Washgaf.................................................................................................................................................... 34

VIII. Política Ambiental....................................................................................................................................... 35
IX. Conclusão....................................................................................................................................................... 36
X. Agradecimentos.............................................................................................................................................. 37





I. Apresentação
 

Gabinete de Atendimento à Família
Rua da Bandeira, 342
4900-561 Viana do Castelo
Portugal
258829138
geral@gaf.pt
www.gaf.pt
facebook.com/gabineteatendimentofamilia

Missão: desenvolver respostas sociais de qualidade, com um espírito humanista e solidário, que
promovam os direitos, a qualidade de vida, a inclusão e a cidadania de indivíduos e famílias em
situação de vulnerabilidade social e/ou económica.

No início da década de noventa, a Comunidade Carmelita de Viana do Castelo sentiu a necessidade de,
para além do trabalho pastoral, apoiar socialmente os mais excluídos. Em 1994, no Ano Internacional
da Família, passaram à ação  implementando um pequeno serviço de atendimento, pelo recurso a
parcerias, no Convento do Carmo. Surgia assim o Gabinete de Atendimento à Família (GAF).

Atualmente, o GAF possui uma equipa técnica pluridisciplinar constituída por mais de 50 colaboradores
que asseguram serviços integrados 24 horas por dia, 7 dias por semana.

Hoje orgulhamo-nos de possuir práticas que, pela sua abordagem integrada ao nível individual, familiar
e comunitário, constituem referência a nível nacional e mesmo internacional.

Visão: ser uma referência nacional no âmbito da intervenção social, pela inovação das suas práticas e
pela qualidade dos serviços prestados às comunidades.

Valores:

Família - como uma unidade estruturante da sociedade e o contexto mais significativo do
desenvolvimento do ser humano. Tendo um desígnio educativo e formativo tão exigente, e uma
responsabilidade crucial no equilíbrio psicossocial dos seus membros, o GAF pretende, por isso,
potenciar a Família nas suas diferentes dimensões, promovendo a qualidade das experiências e das
relações interpessoais aí vividas;

Equidade - Proceder de forma justa e imparcial, atuando  segundo princípios de neutralidade, não
prejudicando nem beneficiando ninguém em função da sua ascendência, idade, sexo, orientação
sexual, convicções políticas, ideológicas ou religiosas, nível sócio-económico ou condição de saúde e
eliminando efeitos de preconceitos ou ideias pré-concebidas;

Individualidade - A par da não discriminação, é essencial o respeito pelas características individuais e
experiências de vida que definem cada pessoa e a distinguem dos demais;

Autodeterminação - Respeitar, tanto quanto possível, as escolhas e decisões dos utentes é um fator
essencial quer para o seu bem-estar físico e emocional, quer para a sua autonomização;

Autonomia - Promoção e incentivo à autonomia dos utentes, encorajando tanto quanto possível, a sua
independência e auto-suficiência;

Confidencialidade - Preservar a integridade e privacidade dos utentes, assim como atuar com reserva
e discrição no que respeita a informações pessoais de carácter sigiloso, não as divulgando ou
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utilizando em proveito pessoal e/ou de terceiros;

Inovação - A antecipação de necessidades e problemas, assim como o surgimento de novos desafios e
problemáticas, exige a constante evolução das práticas. Com efeito, fomenta-se a inovação através de
um ambiente estimulador de impulsos criativos e de uma atitude empreendedora de todos os seus
membros;

Qualidade - Cultivar o rigor, eficiência e a transparência nas práticas, de forma a providenciar serviços
personalizados e com qualidade, orientados para o cliente e para a sociedade.

Equipamentos

  Edifício Central  e  anexos  - Espaço cedido pela Ordem dos Padres Carmelitas, onde estão
localizados os serviços técnicos de várias respostas sociais, a Empresa de Inserção,  os ateliers
ocupacionais e um espaço de armazenamento (armazém mobiliário)

  Edifício da Comunidade de Inserção – Espaço  próprio onde funciona a resposta social
Comunidade de Inserção

  Habitação plurifamiliar - Casa Abrigo - Espaço arrendado, onde funciona a resposta social Casa
Abrigo

  Salas de Atendimento - Espaço arrendado onde funciona a resposta social CAFAP e três salas de
atendimento adaptadas a diferentes públicos-alvo

  Pequeno terreno, ao lado da Comunidade de Inserção, atualmente, com uma casa e a aguardar a
possibilidade de alargamento daquela resposta social.

 Armazém – Espaço próprio, arrendado a terceiros (receita para o GAF)

Viaturas

1 Transporter Comercial de 3 lugares (Ano:2000)

1 Transporter de Passageiros de 9 lugares (Ano:2004)

1 Renault Master de 3 lugares (Ano:2002)

1 Citroen Berlingo de 2 lugares (Ano:2009)

1 Fiat Dobló de 2 lugares (Ano:2011)

1 Ford Tournéo de 5 lugares (Ano:2015)

1 FIAT Linea de 5 lugares (Ano:2012)

1 Dacia de 5 lugares (Ano:2016)
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Estrutura Interna

Organigrama

A estrutura organizacional do GAF apresenta-se através dos seguintes órgãos sociais eleitos: Conselho-
Geral, Direção, Conselho Fiscal e Órgão de Assessoria. No ano de 2017 decorreram eleições ordinárias
dos elementos dos órgãos sociais, após término do mandato dos órgãos anteriores, mantendo-se a
Direção com a seguinte constituição

- Diretor: P. Carlos Gonçalves

- Vice-Diretor: João Ferreira

- Tesoureira: Liliana Iglésias

- Secretário: José Miguelote Monteiro

- Vogal: Fernando Guerreiro

A gestão executiva do GAF é assumida pela Direção, em estreita articulação com a Coordenação Geral,
sendo  da  responsabilidade  da  primeira  a  gestão  integrada  e  melhoria  contínua,  nomeadamente:
planear, avaliar, garantir a execução, após validação do conselho geral, dos planos estratégicos, planos
de  atividades  e  orçamentos.  Elaboração  dos  relatórios  de  gestão,  de  atividades  e  contas  para
aprovação do conselho-geral.

Áreas de Intervenção:

 Apoio à Comunidade

 Prevenção e Intervenção na Violência Doméstica

 Saúde e Comportamento Desviante

 Proteção da Família e da Criança

 Serviços Socialmente Solidários
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II. Introdução
 

Atendendo  à  própria  estrutura  de  financiamento  dos  serviços  prestados  (essencialmente
financiamento externo) e à sua natureza tendencialmente gratuita, impõe-se uma política de gestão
muito rigorosa e apertada. Incumprimentos e atrasos de natureza diversa por parte das entidades
financiadoras e a redução do investimento público e privado, aliado a uma estrutura organizacional
complexa com custos operacionais altos e perdas elevadas, constituem ameaças à sustentabilidade da
Instituição, elevando as exigências ao nível da gestão.

Assim, foram cruciais as estratégias de gestão para controlo dos custos sem que isso implicasse perda
de qualidade, incentivando-se reestruturações ao nível dos recursos humanos e reforçando-se uma
política interna de otimização dos recursos, com o envolvimento e a co-responsabilização das equipas
e dos colaboradores. Com a aposta nos diferentes meios de comunicação e o recurso a estratégias de
marketing, procurou-se ainda a difusão do trabalho desenvolvimento tendo em vista o aumento do
conhecimento  partilhado  pela  sociedade,  o  envolvimento  de  empresas  e  particulares  através  do
mecenato,  a  angariação  de  fundos  e  os  donativos  em  espécie.  A  aposta  no  envolvimento  e
sensibilização da comunidade vianense,  quer para as problemáticas nas quais o GAF intervém em
particular, quer para a sua intervenção em geral (dificuldades, necessidades e resultados), manteve-se
ao  longo  de  2018,  procurando-se  estreitar  laços,  criar  compromisso  e  envolvimento  através  da
dinamização das mais variadas atividades,  repercutindo-se esta aposta numa maior proximidade e
apoio sentido desta mesma comunidade.

As fontes de financiamento dos serviços existentes (acordos de cooperação e protocolos) mantiveram-
se ao longo do ano, tendo contudo sido revisto o acordo do CAFAP, uma vez que esta resposta foi em
2018 tipificada (tendo ocorrido a assinatura dos novos acordos – preservação e reunificação familiar –
em dezembro).

Tiveram ainda início de atividade dois novos projetos:

● Equipa de Rua Adições (Redução de Riscos e Minimização de Danos) – financiamento SICAD; inicio
em  março  de  2018  e  término  em  setembro  de  2019  (com  possibilidade  de  renovação)  –
continuidade das ações do projeto anterior cujo financiamento terminou em março de 2018.

● Ensinar o Coração (parceria com a CMVC) – financiamento Portugal 2020; inicio em março de 2018
e término em julho 2019 (sem possibilidade de renovação)

Em Dezembro de 2018 teve ainda término o projeto CLDS 3G, sem possibilidade de renovação. 

O GAF presta um serviço público, contratualizado com as entidades públicas, garantindo a intervenção
com a população que se encontra em risco, em crise, em situação de vulnerabilidade e exclusão social
e de empobrecimento, sendo como tal as suas respostas tendencialmente gratuitas para quem delas
beneficia.

Na sua metodologia de intervenção comunitária, aposta desde a prevenção primária ou universal (em
escolas, educadores, comunidade civil, etc), à prevenção secundária ou seletiva e à terciária ou indicada
(com as respostas de acolhimento, acompanhamento e de reinserção).

Com equipas multidisciplinares garante uma intervenção adaptada e de qualidade, atuando em todo o
Distrito de Viana do Castelo, o que torna a intervenção extremamente dispendiosa.

Em seguida, apresentam-se recursos e serviços, seguindo-se uma breve síntese de alguns resultados
alcançados com a intervenção em 2018, as principais linhas de ação desenvolvidas e a caracterização
dos beneficiários da intervenção.

Relatório de Atividades 2018 ● 6/37



III. Serviços
 

O GAF apresenta uma diversidade de respostas sociais, o que justifica a importância da existência de
Serviços transversais, essenciais ao seu  funcionamento global e de suporte á atividade das equipas
multidisciplinares:

  Coordenação Geral (1 Coordenadora)

  Jurídico (1 advogada)

  Design (1 designer)

  Tecnologias de Informação e Gestão (1 informático)

  Contabilidade (1 TOC)

 Serviços administrativos (2 administrativas)

Respostas Sem financiamento / Financiados pelo GAF
 

O GAF, não esquecendo o seu papel interventivo e de responsabilidade social, disponibiliza a Unidade
de Apoio Comunitário:

  Unidade de Apoio Comunitário: Surgiu da necessidade de se criar uma estrutura de atendimento
facilitadora  da  articulação  de  soluções  eficazes  de  encaminhamento  e  apoio  à  população  mais
carenciada  que  não  se  enquadra  na  população-alvo  dos  restantes  serviços  do  GAF.  Destinado
especificamente  a  indivíduos/famílias  em  situação  de  carência  económico-social,  este  serviço
proporciona apoio técnico a três níveis: consulta psicológica (crianças e/ou adultos), consulta jurídica e
apoio  social  (particularmente  através  da  atribuição  de  géneros  alimentares,  roupa  e  mobiliário,
contando essencialmente,  a este nível,  com donativos).  Durante o ano 2018 e com a existência da
equipa da RLIS (Rede Local de Intervenção Social) em Viana do Castelo, os serviços prestados a este
nível foram sempre em estreita articulação com aquela equipa e numa perspetiva de não duplicação
de respostas. Ainda neste âmbito e tendo por base um Protocolo estabelecido com o Município, o GAF
gere uma verba para atribuições pecuniárias pontuais e em situações de emergência transitórias. Estes
apoios são concedidos após encaminhamento dos utentes, quer pelos serviços internos quer externos
(e após avaliação técnica por parte dos mesmos). 

Acordos de Cooperação/ Protocolos co-financiados pelo CDSSVC/ISS
 

  Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP): Serviço distrital, diferenciado que
procura complementar a intervenção dos serviços existentes de apoio à família. Constituído por uma
equipa multidisciplinar e privilegiando uma posição de colaboração com as famílias, procura reforçar a
qualidade  das  relações  familiares  e  da  família  com  a  comunidade,  fortalecendo  as  competências
necessárias  para a construção do bem-estar das crianças e jovens,  no presente e no futuro.  Para
alcançar  estes  objetivos,  o  CAFAP  presta  um  acompanhamento  sistemático,  intensivo  e
intencionalizado, baseado num olhar holístico, integrador e teoricamente sustentado sobre a realidade
das famílias. Equipa: 4 técnicas superiores (2 psicólogas, 1 assistente social, 1 animadora socio-cultural)

  Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS-VIH/SIDA): A intervenção do CAPS, ao nível distrital,
visa a promoção do desenvolvimento positivo de pessoas infetadas, afetadas e/ou preocupadas com a
problemática do VIH/Sida, disponibilizando serviços de apoio social,  psicológico e jurídico, cuidados
básicos de saúde e apoio logístico em situações específicas de carência. Equipa: 2 técnicas superiores
(1 psicóloga, 1 assistente social a 50%)
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  Unidade de Apoio na Toxicodependência (UAT): A  intervenção  da  UAT  promove  o
desenvolvimento positivo de indivíduos que usam/abusam de substâncias ou que se encontrem em
situação de risco - quer por estarem em período de abstinência, quer pela existência de fatores que
possam conduzir a esse uso/abuso. É implementada uma intervenção genuinamente colaborativa e
significativa,  intensiva  e  focalizada,  promotora  da  transição  para  níveis  de  funcionalidade  e
adaptatividade  crescentes.  Disponibiliza  serviços  básicos  para  refeição,  banho e  roupas.  Equipa:  2
técnicos superiores (1 psicóloga a 50%, 1 educador)

  Comunidade de Inserção: Inaugurada em 2006, constitui  uma resposta estruturada ao nível da
proteção e promoção da autonomia de indivíduos/famílias em situação extrema de exclusão social.
Com capacidade para 12 utentes em regime de alojamento e 18 em regime diurno, são garantidas as
condições  básicas  de  vida  (ao  nível  de  alojamento,  refeição,  higiene  e  saúde)  articulando-se  uma
intervenção multidisciplinar sistemática,  intensiva e individualizada. Equipa: 3 técnicos superiores (1
psicóloga  a  50%, 1 assistente  social,  1  animadora sócio-cultural)  +  5  ajudantes de ação direta  + 4
colaboradores auxiliares

  Casa Abrigo: Em funcionamento desde 2000, constitui uma resposta de acolhimento temporário
para situações de risco, destinada a mulheres vítimas de violência doméstica, acompanhadas ou não
de  filhos/as  menores,  e  sem  outros  recursos  para  além  da  institucionalização.  Com  uma  equipa
multidisciplinar, composta por técnicos/as da área social, psicologia e direito que, em articulação com
ajudantes de ação direta desenvolvem um acompanhamento sistemático, intensivo e individualizado
junto das pessoas acolhidas, garante as condições básicas de vida (ao nível de alojamento, refeição,
higiene e saúde)  num ambiente de tranquilidade e segurança,  favorável à co-construção de novos
projetos de vida. Equipa: 2 técnicas superiores (1 psicóloga  a 50%, 1 assistente social, 1 advogada  a
50%) + 5 ajudantes de ação direta + 1 colaboradora auxiliar

  Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica: Surgiu da necessidade de se criar uma
estrutura  de  atendimento  no  distrito  de  Viana  do  Castelo,  organizada  em  rede  e  facilitadora  da
articulação de soluções eficazes de encaminhamento e apoio às vítimas. O GAF assegura uma equipa
multidisciplinar  que  promove  um  acompanhamento  individualizado  e  integrado,  disponibilizando
serviços de apoio social, jurídico e psicológico. A intervenção do NAVVD viu-se uma vez mais, ao longo
de 2017, reforçada com a manutenção de uma técnica superior na equipa, prevista a financiada no
pela SECI - Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade (e sucessivamente renovada) Equipa: 3
técnicas superiores (3 psicólogas: NAVVD - 50% e SECI - 100% + prestadora de serviços; 1 jurista a 25%)

  Protocolo RSI: Visa o acompanhamento de 100 indivíduos/agregados familiares beneficiários da
medida  de  Rendimento  Social  de  Inserção.  Trata-se  de  1  resposta  social  integrada,  sistemática  e
pluridirecionada que  pretende  a  aquisição  de  competências  nas  mais  diversas  áreas  (organização
domestica, gestão financeira, saúde, emprego/ocupação e educação, gestão das dinâmicas familiares).
Com base na participação dos beneficiários de RSI na definição do projeto de mudança e consequente
automatização,  pretende-se  a  mudança  de  atitudes  e  comportamentos  que  permitam  o
desenvolvimento de competências e práticas que garantam a integração social. Este protocolo foi alvo
de renovação em 2017 por mais dois anos. Equipa: 2 técnicas superiores (1 psicóloga, 1 assistente
social) + 3 ajudantes de ação direta

Projeto  Financiado  pelo  Serviço  de  Intervenção  nos  Comportamento  Aditivos  e
Dependências
 

  Equipa de Rua “Adições” (inicio em março 2018 e término em setembro 2019, renovável por
igual período): Estrutura de proximidade que permite desenvolver um trabalho de apoio, triagem e
encaminhamento,  ao  nível  distrital,  junto  de  indivíduos  consumidores  de  álcool  e  substâncias
psicoativas  (ocasionais  ou problemáticos),  e/ou famílias,  e  dos/as  trabalhadores/as  sexuais  de rua.
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Numa ótica de redução de riscos e minimização de danos a sua intervenção desenvolve-se sobretudo
no espaço público e baseia-se em serviços de apoio social, psicológico e jurídico, cuidados e educação
para a saúde, distribuição e material de consumo asséptico, entre outros. O financiamento aprovado
para o projeto antecessor terminou em outubro de 2017, mantendo-se contudo o mesmo a funcionar
ao abrigo de uma prorrogação do financiamento, a qual durou até início do novo projeto. Equipa: 3
técnicos superiores (1 psicólogo, 1 assistente social, 1 educadora social) + 3 enfermeiros e 1 educadora
(prestação de serviços)

Projeto Financiado pelo Portugal 2020 – POISE
 

  CLDS 3G - Contrato Local de Desenvolvimento Social 3G – Projeto Viana Consigo (início em
janeiro 2016 e fim em dezembro de 2018) - O Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento
Social tem como finalidade originária promover a inclusão social dos cidadãos, de forma multissetorial
e integrada, através de ações a executar em parceria, por forma a promover a empregabilidade e a
combater  a  pobreza  persistente  e  a  exclusão  social  em territórios  deprimidos.  Equipa:  5  técnicos
superiores (2 psicólogas, 1 animadora socio-cultural, 1 técnica de gestão, 1 sociólogo)

 DOequ@l  - (início em dezembro 2016 e fim em junho de 2019)  - O projeto DOequ@l propõe-se
desenvolver ações nas áreas de atuação integradas no âmbito dos seguintes Planos Nacionais: V Plano
Nacional  para  a  Igualdade  de  Género,  Cidadania  e  Não  discriminação  (PNI);  V  Plano  Nacional  de
Prevenção e Combate à Violência Doméstica e de Género (PNPCVDG) e III Plano Nacional de Prevenção
e Combate ao Tráfico de Seres Humanos (PNPCTSH). Equipa: 1 técnica superior (1 psicóloga)

Projeto Financiado pelo Portugal 2020 – PO Norte 2020
 

 Projeto Ensinar o Coração - candidatura Intervir, Inovar, Capacitar (início em março 2018 e fim
em julho 2019) – projeto desenvolvido através de uma parceria com a Câmara Municipal de Viana do
Castelo e a SIRD. O objetivo será dotar a comunidade com estratégias que têm em vista a promoção do
desenvolvimento positivo das crianças, através do empowerment dos vários agentes que constituem a
rede envolvente da criança.  Trata-se de um programa inovador de promoção da cidadania  e não-
discriminação que envolve duas ações: uma destinada à prevenção da violência de género na Educação
Pré-Escolar - em colaboração com os agentes educativos - e outra destinada à população em geral cujo
enfoque se relaciona com o treino de competências parentais.

Projeto Financiado pelo Portugal 2020 – POAPMC
 

 Programa Operacional de Apoio à população mais carenciada (início em novembro 2017 e fim
em outubro de 2019) - Integrando enquanto entidade parceira uma candidatura do Banco Alimentar
de Viana do Castelo o GAF é entidade Mediadora do Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais
Carenciadas,  o  qual  pretende ser  um instrumento  de  combate  à  pobreza  e  à  exclusão  social  em
Portugal. Neste âmbito distribui cabazes de géneros alimentares (secos, refrigerados e congelados) a
115 pessoas da União de Freguesias de Viana do Castelo e da Freguesia de Santa Marta de Portuzelo.

Serviços Socialmente Solidários
 

Serviços que contribuem para a Sustentabilidade do GAF: 

  Empresa de Inserção WashGAF - Lavagem Manual de Automóveis  - Em funcionamento desde
2001 (co-financiado pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional – medida Empresa de Inserção -
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até março de 2017), visa a promoção da integração sócio-profissional de pessoas desempregadas, em
situação  de  desfavorecimento  face  ao  mercado  de  trabalho.  Funciona  atualmente  sem  qualquer
financiamento externo e com dois colaboradores.

 Oficinas:  Visam o desenvolvimento de competências transversais facilitadoras da integração sócio-
profissional.  Os  utentes  desenvolvem trabalhos  artesanais,  essencialmente  com material  de  papel
reciclado, que podem ser vendidos a particulares ou empresas, trabalhando ainda em parceria com
entidades externas na co-produção de materiais.

  MiMUS: linha  de  produtos,  para  venda ao  público  em geral,  que  possam ser  concebidos  para
promover e rentabilizar a empresa de inserção, as oficinas e os serviços. 

 Gabinete de Projetos:  Apoio ao desenho e desenvolvimento de projetos/ações sociais. Aqui estão
previstas  ações  de  consultadoria  e  serviços  especializados,  assim  como  ações  de  formação  não
financiadas.

 Amigos GAF: desenho e desenvolvimento de estratégias/projetos para angariação de fundos/apoios
de suporte às atividades. Inclui a gestão do corpo de sócios e a promoção de relações facilitadoras da
comunicação  com  doadores  e  potenciais  doadores,  no  sentido  de  promover  as  relações  e
comunicações  institucionais.  Visa  também  o  acompanhamento  de  relações  e  ações  marcantes,
nomeadamente atos e contratos, com entidades e parceiros, públicos e privados.  

Sempre que possível, desde que enquadrado na missão, o GAF desenha projetos, candidatando-se a
programas  de  financiamento  próprios.  Esses  projetos  servem  para  dar  resposta  a  necessidades
sentidas no Distrito e para complementar as atividades já desenvolvidas pelo GAF, dentro das 5 áreas
de atuação.
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IV. Parcerias e Representações
 

Ao longo da sua intervenção o GAF foi apostando no trabalho em rede e na concretização de parcerias,
acreditando desta  forma conseguir  um aumento da eficácia  da intervenção pela  rentabilização de
sinergias e recursos.

Neste sentido, ao longo de 2018 esteve representado em vários grupos de trabalho, como sendo:

A nível local

● Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Castelo – 2 técnicos a 20% e 10% (TSSS e
Jurista); periodicidade semanal

● Comissões  Sociais  Inter-freguesias  (União de  Freguesias  de  Santa  Maria  Maior,  Monserrate  e
Meadela; Freguesia da Areosa; Freguesia de Cardielos) – 2 técnicos; esporádico

● Conselho Local de Ação Social de Viana do Castelo – coordenadora; trimestral

● Núcleo Local de Inserção – 1 ou 2 técnicos; de 15 em 15 dias

● Rede Social de Viana do Castelo – esporádico

● Conselho Consultivo da Comarca – coordenadora; trimestral

A Nível nacional

● Rede Nacional de CAFAP`s – equipa CAFAP

● Rede Nacional de Casas Abrigo – equipa Casa Abrigo

● Rede Nacional de Núcleos de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica – equipa do NAVVD

● Fórum Nacional VIH SIDA – 1 técnico do CAPS

Paralelamente  mantém  ativas  várias  parcerias  (formais  e  informais)  significativas  para  o  trabalho
desenvolvido, com entidades de diversos setores, tais como:

 Municípios

  Serviços de saúde

  Serviços Partilhados do Ministério da Saúde (Programa nacional para a infeção VIH/Sida - PTS)

  Instituições de Ensino (básico, secundário, superior, profissional)

  Instituto de Emprego e Formação Profissional

  Direção Geral de Reinserção Social e Serviços Prisionais

  Estabelecimento Prisional de Viana do Castelo

  Ministério Público de Viana do Castelo

  Banco Local de Voluntariado

  Banco Alimentar / Entreajuda

  Instituto Português do Desporto e da Juventude

  Rede Nacional Anti-Pobreza

  Coordenação nacional para a infeção VIH/Sida

  Rede Rastreios comunitários

  Outras associações e instituições
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V. Recursos Humanos
 

O GAF tinha ao serviço em 2018 (com referência a 31 de Dezembro), um total de 56 colaboradores
contratados, distribuídos por diferentes categorias profissionais, conforme a listagem que se segue:

Categoria Profissional Quantidade

Ajudante Cozinheiro + 5 anos 1

Ajudante de Ação Direta de 1ª 7

Ajudante de Ação Direta de 2ª 3

Ajudante de Ação Direta de 3ª 3

Assistente Social de 1ª 1

Assistente Social Principal 3

Consultora Jurídica 1

Contabilista/Técnico de Contas 1

Cozinheiro de 3ª 2

Diretora de Serviços 1

Educador Social de 1ª 1

Escriturário de 1ª 2

Lavadeiro 2

Monitor Principal 1

Operador de Computador de 1ª 1

Psicólogo 3

Psicólogo de 1ª 2

Psicólogo de 3ª 4

Psicólogo Principal 4

Técnica Superior Mediação Social 3ª 3

Técnico de Serviço Social de 3ª 3

Técnico Superior Animação Sócio-Cultural Principal 2

Técnico Superior Educação Social Principal 2

Trabalhador Auxiliar (Serviços Gerais) 2

Trabalhador auxiliar (serviços gerais) +5 anos de bom
e efetivo serviço

1

Total 56

Habilitações Quant.
1º Ciclo do Ensino Básico (4ºano) 1
2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano ou equivalente) 3
3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano ou equivalente) 5
Ensino Secundário (12º ano) 7
Ensino Secundário Técnico-Profissional 3
Ensino pós-secundário e ensino superior 37

Total 56

Faixa Etária Quant.
18-29 4
30-39 21
40-49 23
50-59 6

60-100 2
Total 56
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Sexo Quant.
Feminino 47
Masculino 9

Total 56

Para além dos elementos constantes neste mapa há a destacar ainda Prestadores de Serviços: 

● Equipa de Rua: enfermagem e educação

● NAVVD / SECI: psicologia

● Comunidade de Inserção: vigilância.

Estágios e Medidas de Apoio ao Emprego (IEFP)
 

Durante o ano de 2018 não houve nenhum colaborador  ao abrigo de medidas de apoio ao emprego
(CEI e CEI+).

Estágios curriculares:

● Universidade do Porto (Psicologia) – CAFAP

● Universidade do Minho (Psicologia) – NAVVD, CAFAP

● Universidade do Minho (Medicina) – Comunidade de Inserção

● Universidade de Trás os Montes e Alto Douro (Serviço Social) – RSI

● Universidade de Coimbra (Educação) – Comunidade de Inserção 

● Universidade do Algarve (Sociologia) – Equipa de Rua

● Escola Secundária de Monserrate, Viana do Castelo (Curso Profissional de Contabilidade e Gestão)
– Serviço de Contabilidade

Voluntários
 

No ano 2018 uma equipa de voluntárias assegurou o funcionamento do Espaço R (armazém de roupa).
Esta equipa colabora semanalmente na triagem e armazenamento dos donativos em roupa, calçado e
brinquedos. 

Paralelamente,  contamos  ainda  com um  conjunto  de  voluntários  diversificado,  que  colaborou  em
atividades (esporádicas ou pontuais) de apoio e suporte aos serviços:

● apoio a atividades das equipas (ex. colaboração com a organização do domicilio das famílias;
suporte ao desenvolvimento de intervenções em grupo - babysitting)

● apoio ao serviço externo (ex. recolha de produtos doados pelo Continente e pelo BA)

● apoio em pequenas reparações e manutenção de equipamentos (ex. Casa Abrigo)

● apoio no serviço de mobiliário (um voluntário faz sempre que necessário recolha e entrega de
móveis usados)

● apoio  no  transporte  dos  utentes  (um  voluntário  leva  semanalmente  alguns  utentes  da
Comunidade  de  Inserção  para  o  Banco  Alimentar,  onde  estes  também  desenvolvem  trabalho
voluntário durante uma manhã)

Os voluntários são,  ainda,  essenciais  no desenvolvimento de atividades pontuais de angariação de
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géneros (alimentares e outros), tendo garantido o desenvolvimento, em 2018, de duas campanhas de
produtos alimentares (promovidas pelo Banco Alimentar local e na quais o GAF foi parceiro) e uma
campanha de produtos de higiene (promovida pela Rede Social de Viana do Castelo e na qual o GAF foi
parceiro).

Para efeito de recrutamento dos voluntários o GAF tem em vigor um protocolo com o Banco Local de
Voluntariado da Câmara Municipal de Viana do Castelo.

Trabalho a favor da Comunidade 
 

Ao longo de 2018 o GAF recebeu um total  de 6 pessoas encaminhadas pelo Tribunal de Viana do
Castelo através da DGRSP para Trabalho a Favor da Comunidade, tendo as mesmas sido integradas no
apoio a diferentes setores do GAF.
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VI. Apoios e Financiamentos
 

Co-Financiamentos

● ISS-CDSS Viana do Castelo

● POISE-Portugal 2020

● Ministério da Saúde – SICAD

● Secretária de Estado para  Cidadania e Igualdade 

● Comparticipação de utentes (- 1%), serviços maioritariamente gratuitos

Apoios

● Privados: empresas e indivíduos (donativos em dinheiro e em espécie)

● Amigos GAF

● Públicos: Autarquias, Juntas de Freguesia, Estado

● Outros apoios: escolas e associações

Receitas Próprias

● Washgaf – empresa de Lavagem manual de Automóveis – empresa de Inserção

● Consultadoria / Supervisão

● Vendas – produtos oficinas (parcerias com a Designer Madalena Martins e com a empresa Objetos
Misturados, entre outros), serigrafias e azulejos Viaana 
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VII. Atividades
 

Objetivo geral 1: Intervir multidisciplinarmente em áreas identificadas como potenciadoras 
da exclusão social 
 

Os resultados alcançados por cada serviço apresentam-se nos  Relatórios de Avaliação específicos.
De seguida faz-se uma breve descrição da atividade global desenvolvida ao nível da intervenção com os
clientes,  resumindo-se  dados  gerais  relativos  ao  número  de  clientes  e  de  atendimentos,  à
caracterização dos clientes atendidos/acompanhados, aos serviços de alojamento, refeitório, balneário
e lavandaria e à atribuição de apoios.

Número de clientes e atendimentos

Ao longo do ano de 2018, os serviços protocolados do GAF prestaram resposta individual, no âmbito
das diferentes problemáticas,  a  1.317 indivíduos (773 mulheres e 544 homens),  número ao qual
acresce a realização (pelos diferentes serviços e projetos) de grupos de intervenção de curta/média
duração  e  ações  de  sensibilização,  os  quais  totalizaram  6.597  participantes/destinatários.  Estas
respostas foram prestadas através de um total  11.448 atendimentos (individuais e/ou agregado
familiar) e 112 grupos de intervenção/ações de sensibilização.

Ao longo dos anos tem-se verificado um aumento do número de atendimentos individuais, tendência
essa ainda mais marcada em 2018, com um aumento de cerca de 10% em relação ao ano anterior –
facto que não se deve, este ano, ao aumento do número de respostas disponíveis (uma vez que o
único projeto que teve inicio de atividade não faz atendimentos individuais) mas, essencialmente, à
crescente  procura  e  encaminhamentos  externos,  vindo  exigir  uma  cada  vez  maior  capacidade  de
resposta dos serviços e, consequentemente, um esforço acrescido na gestão dos recursos (humanos e
financeiros). 
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Também há semelhança dos anos anteriores,  o  Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência
Doméstica  (NAVVD),  o  Protocolo  de  Rendimento  Social  de  Inserção  (RSI) e  a  Equipa  de  Rua
Adições são das respostas com maior número de clientes acompanhados e, consecutivamente, maior
número de atendimento efetuados. Este ano verificou-se ainda um aumento significativo do número
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de clientes e de atendimentos no Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP):

● No que respeita ao NAVVD:

- o número de pessoas atendidas tem sofrido aumentos sucessivos: 197 clientes em 2018, 191
clientes em 2017 e 167 em 2016 (mantendo um número de clientes superior a 120/ano há mais
de 6 anos)

- relativamente ao número de atendimentos reduziu ligeiramente face ao ano anterior (1104 em
2017 e 935 em 2018), tendo contudo aumentado a duração média de cada atendimento (de 75
para 79 minutos).

Esta resposta, embora protocolada (acordo de cooperação atípico) com o CDSSVC, tem como
financiamento um valor residual (12.000€ anuais), francamente insuficiente para a afetação do
corpo  técnico  que  o  próprio  acordo  exige  (1  psicólogo  a  100%  e  1  advogada  a  25%).  Esta
capacidade de resposta só é, assim, possível através de um enorme esforço institucional (que
suporta sucessivos resultados contabilísticos negativos neste setor),  aliviado desde 2012 pelo
reforço da verba disponibilizada pela Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade, a qual
permite reforçar o corpo técnico com uma psicóloga a tempo inteiro e outra em prestação de
serviços. De referir ainda que o aumento significativo de clientes desde 2016 se deveu, entre
outros, à concertação de uma nova redistribuição do território do Distrito, tendo o NAVVD do
GAF ficado responsável  pelo atendimento e acompanhamento das vítimas nos concelhos de
Viana do Castelo e Ponte de Lima (ficando o restante território sob responsabilidade do outro
Centro de Atendimento do Distrito). 

● No  que  respeita  ao  RSI,  apesar  do  número  de  utentes  atendidos  (beneficiários  da  medida
homónima) ter vindo a decrescer na generalidade desde 2014 até ao momento (337 em 2014 para
248 em 2018),  o mesmo não aconteceu ao nível dos atendimentos, nos quais se têm verificado
aumentos  anuais  significativos  (de  2066  em  2014  para  4306  em  2018),  sinónimo  de  um
acompanhamento mais próximo e intensivo dos beneficiários desta resposta. 

● A Equipa de Rua Adições, pela dimensão territorial da intervenção (distrito) e características da
mesma (redução de riscos e minimização de danos, essencialmente em contexto de rua e contextos
festivos) permite sempre um grande alcance de pessoas apoiadas e atendimentos efetuados, nos
quais  se  têm  verificado  aumentos  anuais  significativos  desde  2014  (de  247  clientes/1634
atendimentos  em 2014 para 333 clientes/2255 atendimentos em 2018).  Paralelamente  fazem a
distribuição de números significativos de material informativo/preventivo:

Material Quant.
Brindes 417

Folhetos Serviços 55

Folhetos Sexualidade 157

Folhetos SPA 159

Lubrificantes 1604

Preservativos Femininos 140

Preservativos Masculinos 2985

Total 5517

● Em  relação  ao  CAFAP,  as  sucessivas  renovações  do  acordo  que  acompanham  alterações
legislativas, a par da mudança da Responsável de Serviço no inicio de 2017, têm obrigado a uma
constante  reorganização  da  intervenção  e  uma  maior  aproximação  aos  restantes  serviços  e
entidades encaminhadoras.
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Por  último  e  em  sentido  inverso,  tem-se  verificado  um  decréscimo  do  número  de  clientes  das
respostas  Apoio Comunitário (287 em 2014 para 114 em 2018),  CAPS -  Centro de Atendimento
Psicossocial VIH/Sida  (69 em 2014 para 34 em 2018) e  CI - Comunidade de Inserção (93 em 2014
para 52 em 2018):

● Em relação ao  Apoio Comunitário, a existência da RLIS no concelho de Viana do Castelo veio
concentrar todo o atendimento de Ação Social, passando o Apoio Social do Apoio Comunitário do
GAF a funcionar como uma resposta essencialmente de suporte e encaminhamento aos restantes
serviços internos e externos.

● No que respeita aos restantes serviços –  CAPS e CI, as particularidades dos respetivos clientes
justificam as variações.

Por  um  lado  existem  cada  vez  menos  pessoas  infetadas  com  VIH,  o  que  impõe  constantes
reformulações da intervenção nesta problemática e outras adjacentes – maior aposta na formação e
prevenção, em detrimento de acompanhamentos individuais.

Por  outro  lado,  pelo  observado  empiricamente,  a  prevalência  da  doença  mental  está  em  franco
crescimento na  população em geral  (e  consequentemente  na  população  sem-abrigo),  o  que pode
condicionar,  sendo  grave,  o  acesso  à  Comunidade  de  Inserção.  Ao  mesmo  tempo,  o  tempo  de
permanência do clientes é maior (pelos maiores desafios na intervenção) o que leva a uma menor
rotatividade nesta resposta (que prevendo alojamento, tem vagas limitadas).

N.º Clientes
(Distribuição por Serviço)

Serviço F M Total
Apoio Comunitário 53 34 87
Apoio Comunitário – UCP 19 8 27
CAFAP 157 110 267
CAPS HIV/SIDA 16 18 34
Casa Abrigo 33 14 47
Comunidade de Inserção 20 32 52
Núcleo Atendimento 168 29 197
Protocolo RSI 125 123 248
UAT 23 44 67
Total 614 412 1026
Equipa Rua Adições 184 149 333
CLDS 3G 59 29 88
Total 243 178 421
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N.º Atendimentos
(Distribuição por Serviço)

Serviço F M AF Total

Apoio Comunitário 64 21 14 99

Apoio Comunitário – UCP 106 36 5 147

CAFAP 460 130 495 1085

CAPS HIV/SIDA 336 313 11 660

Casa Abrigo 732 29 89 850

Comunidade de Inserção 183 276 6 465

Núcleo Atendimento 813 92 30 935

Protocolo RSI 2084 1844 378 4306

UAT 96 237 29 362

Total 4874 2978 1057 8909

Equipa Rua Adições 1184 872 199 2255

CLDS 3G 162 118 4 284
Total 1346 990 203 2539



Caraterização dos clientes atendidos/acompanhados
 

Pese embora o grupo-alvo de clientes dos diferentes serviços do GAF seja bastante diferenciado, não
se  centrado  particularmente  em  nenhuma  faixa  etária  ou  sexo,  encontra-se,  tal  como  em  anos
transatos, uma predominância de:

● mulheres (773 mulheres e 544 homens), 

● pessoas com idade entre os 41 e os 60 anos (cerca de 42% das pessoas com idade identificada),
seguindo-se as idades entre 31e 40 anos (19%) e menores de 20 anos (17%)

● estado civil solteiro (cerca de 50% das pessoas com estado civil identificado)

● escolaridade distribuída de forma mais ou menos equitativa entre os diferentes graus do ensino
básico e secundário (com 36% das pessoas com escolaridade identificada com a 4ª classe ou menos
e 6% com ensino superior ou a frequentar)

De uma forma geral este perfil acaba por se refletir numa grande parte dos serviços, demonstrando
que uma grande parte da população que recorre aos serviços prestados são pessoas em plena idade
ativa e com condições de exercício da sua cidadania plena.    

Ind. Casado(a) Divorciado(a) Solteiro(a) Viúvo(a)
0

50

100

150

200

250

300

N.º Clientes
Distribuição por estado civil

F M

0

50

100

150

200

250

300

350

400

N.º Clientes
Distribuição por escolaridade

F M

Relatório de Atividades 2018 ● 19/37



Indeterminada < 20 21 - 30 31 - 40 41 - 50 51 - 60 61 - 70 71 - 80 81 - 90 > 90
0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

200

N.º Clientes
Distribuição por faixa etária

F M

Alojamento, refeitório e balneário
 

Apresentam-se de seguida dados relativos ao número de clientes que beneficiaram dos serviços de
alojamento  (pessoas  em  situação  de  acolhimento  temporário  quer  na  Casa  Abrigo  quer  na
Comunidade  de  Inserção)  e/ou  refeitório  e  balneário  (pessoas  que  não  estão  em  regime  de
acolhimento, mas que não têm condições para confecionar as refeições e assegurar a higiene e que
são acompanhados por algum dos serviços do GAF)

CI - Dormidas CA - Dormidas
Mês N.º Clientes N.º Dormidas N.º Clientes N.º Dormidas

Janeiro 12 330 15 402
Fevereiro 13 305 19 326
Março 13 314 18 397
Abril 11 316 15 352
Maio 11 334 15 451
Junho 12 339 21 375
Julho 11 331 15 370
Agosto 12 323 15 403
Setembro 12 295 18 423
Outubro 11 250 15 423
Novembro 12 275 15 378
Dezembro 12 284 17 345
Total 142 3696 194 4645

Refeitório                                  (N.º Clientes) (N.º Refeições)
Mês F M Total F M Total

Pequeno-Almoço 49 37 86 4243 3782 8025
Lanche - Manhã 17 25 42 1884 3206 5090
Almoço 54 56 110 5063 6415 11478
Lanche - Tarde 16 25 41 2141 3771 5912
Jantar 58 62 120 6503 9138 15641
Ceia 49 36 85 3568 3544 7112
Total 243 241 484 23402 29856 53258
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Atribuições de géneros alimentares
 

Desde 2012 que a distribuição de géneros alimentares no concelho de Viana do Castelo, passou a ter
definição territorial atribuída às instituições que prestassem este serviço à comunidade, para que não
houvesse duplicação de apoios. A partir de então o GAF (através do seu serviço Apoio Comunitário)
passou  a  estar  diretamente  responsável  por  2  freguesias,  constituindo-se  paralelamente  como  2ª
instituição  de  apoio  caso  outras  de  proximidade  não  tenham resposta.  Desde  aí,  as  famílias  que
solicitam o Apoio Comunitário, ao nível social, são encaminhadas para as respostas de proximidade
sempre que não pertençam às freguesias por nós acompanhadas. 

Neste  contexto  foram  distribuídos,  em  2018,  438  cabazes entre  atribuições  programadas
(encaminhamentos externos e atribuições dos técnicos internos) e atribuições de emergência,  com
uma  média mensal de 35 cabazes – exceto Agosto, mês no qual apenas se fazem atribuições de
emergência e Dezembro, mês no qual se fazem atribuições de emergência e Cabazes de Natal (88).
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De salientar o papel essencial da parceria com o Banco Alimentar de Viana do Castelo para a prestação
deste serviço e o cumprimento deste objetivo, uma vez que a constituição dos cabazes distribuídos
provém de produtos alimentares doados por aquela entidade, sem a qual tal não seria possível. 

E referir ainda que, sempre que é identificada pelos técnicos de referência a necessidade de atribuição
de produtos de higiene (pessoal, da roupa e da casa), mediante o stock existente, esses produtos
são incluídos nos cabazes.  Tal  só é possível  graças à campanha anual de recolha de produtos de
higiene, promovida pela Rede Social de Viana do Castelo, e que disponibiliza produtos desta natureza
para atribuição às famílias.

Ainda relativamente  à atribuição de géneros  alimentares e sendo o GAF  entidade mediadora no
POAPMC, foram distribuídos desde fevereiro de 2018, 568 cabazes (atribuições mensais), num total de
1281 pessoas.
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Atribuições de apoios pecuniários de emergência
 

Na sequência de um protocolo estabelecido com a Câmara Municipal de Viana do Castelo, desde 2012
o GAF faz a gestão de uma verba disponibilizada por aquela entidade (4000€/mês) para atribuições
pecuniárias  esporádicas  e  de  emergência  a  indivíduos/famílias  que,  por  situação  excecional  e
transitória,  não  consigam  fazer  face  a  alguma  despesa.  Os  apoios  desta  natureza  são  efetuados
mediante encaminhamento da situação após atendimento pelo técnico de referência (quer interna,
quer externamente) e mediante fundamentação da mesma. 

No ano 2018 foi atribuído um total de  28.289,06€ (menos cerca de 7.800€ do que no ano anterior),
sendo a despesa mais significativa e mais frequentemente apoiada a que se prende com a habitação
(renda/quarto),  num  total  de  38% do  valor  total.  Pelo  facto  da  verba  total  apoiada  estar
sucessivamente em decréscimo foi solicitado à CM a revisão deste valor mensal.

Objetivo geral 2: Promover a qualidade e o conhecimento partilhado dos serviços GAF e o 
envolvimento dos stakeholders identificados.
 

Ao longo do ano de 2018 manteve-se a aposta nas Tecnologias de Informação e Controlo de Gestão,
otimizando as ferramentas de apoio à gestão criadas em anos anteriores. Assim, o Sistema Integrado
de Gestão (SIG), disponível a todos os colaboradores de forma individualizada (login pessoal), permite
a obtenção de dados com maior celeridade, assim como uma leitura realista do trabalho desenvolvido,
para além de contribui largamente para os normativos constantes do RGPD, no que às questões de
confidencialidade e tratamento dos dados diz respeito. 

Verifica-se,  contudo alguma dificuldade manifestada pelos colaboradores em manter estes registos
atualizados e concordantes com a realidade do trabalho desenvolvido, verificando-se que, em várias
situações,  a  análise  estatística  efetuada  se  encontra  enviesada  pela  incorreta  utilização  destas
ferramentas. Urge, assim, a continuidade do investimento na otimização das mesmas e sensibilização
para a sua máxima utilização, tornando-as cada vez mais eficazes e eficientes, uma vez que com estas
ferramentas,  para  além da  redução  substancial  do  consumo  de  papel,  a  informação  do  trabalho
desenvolvido torna-se mais fidedigna e a gestão de recursos gerais do GAF, mais eficiente e eficaz.

Estas ferramentas de apoio à gestão, desenhadas internamente e desenvolvidas de forma adaptada às
necessidades específicas do GAF, permitem introduzir estratégias de normalização e de promoção da
qualidade  dos  serviços  do  GAF.  Numa  ótica  de  sustentabilidade  do  GAF,  estas  ferramentas  (já
devidamente ensaiadas e testadas pelos serviços), revelam a qualidade necessária e aplicabilidade a
outras entidades externas, sendo apenas necessárias as devidas adaptações às distintas realidades.

Estas  ferramentas  permitem avaliar  a  performance  do  GAF  nas  áreas  em que  opera  e  aumentar
esforços para a excelência operacional de modo a criar impacto na intervenção comunitária.

Neste sentido, ao longo do ano 2018 a ferramenta foi sendo melhorada e potenciada,  ganhando duas
novas  secções  –  processos  de recrutamento e  seleção e  recursos. Em estreita  ligação  com o site
institucional – onde foi disponibilizado formulário próprio para candidaturas (a vagas ou espontâneas)
– é agora possível desenvolver informaticamente todo o processo de seleção de um/a colaborador/a.
Desta  forma  todo  o  processo  se  torna  mais  eficaz  e  eficiente,  para  além  de  contribuir  para  o
cumprimento  dos  normativos  do  RGPD.  Na  secção  de  Recursos  estão  disponibilizados  todos  os
equipamentos e salas para reserva dos serviços.

Também durante o ano 2018 se manteve a aposta na rentabilização dos canais de comunicação com o
exterior,  divulgando  quer  informações  relevantes,  quer  o  trabalho  desenvolvido  pelas  diferentes
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equipas. Neste sentido o Departamento de Informática e o de Design asseguraram a manutenção e
dinamização do site institucional (o qual contou com 42.368 visitas, que corresponde a um aumento
de 11,50% relativamente ao ano anterior.

A par do site institucional, também a página de facebook foi, ao longo de 2018, rentabilizada como
uma  ferramenta  de  comunicação  com  o  exterior  por  excelência.  Sendo  atualmente  um  meio  de
comunicação essencial e, provavelmente a forma mais eficaz e eficiente de divulgação da informação,
todas as atividades desenvolvidas,  dias  festivos e noticias  relevantes foram partilhadas nesta rede
social que viu, em 2018 o seu número de “amigos” aumentado para 4967 (mais 12,80% que no ano
anterior).  Ainda  neste  rede  social  foi  criada  em  junho  2018  a  rubrica  “Sabia  que…”  na  qual,
semanalmente,  é  publicado  um  artigo  com  curiosidades,  histórias  ou  informações  relevantes  à
comunidade em geral.  A sua enorme aceitação por parte dos seguidores da página fizeram desta
iniciativa uma aposta de sucesso, com 86.900 pessoas alcançadas, 5119 cliques, 3220 reações e 689
partilhas (alcançando cada post, em média, 2996 pessoas)

A  otimização  da  comunicação  com  o  exterior,  permite  uma  melhoria  da  imagem  do  GAF  na
comunidade local e alargada. Permite a identificação dos diversos serviços prestados, merecedores
dos apoios e tem permitido a confiança de parceiros, fornecedores, clientes e doadores, dando lugar a
uma maior diversidade de apoios. As tecnologias de informação e comunicação, revelaram-se, assim,
de  extrema  importância  na  divulgação  das  iniciativas  dos  diversos  serviços  e  na  comunicação  de
resultados, procurando-se, ao longo de 2018, uma gestão eficaz e uma utilização cuidada e racional
destes meios de comunicação, mantendo a informação sempre atualizada.

No que respeita ao trabalho técnico, as equipas têm sido orientadas e incentivadas para manterem a
inovação das suas práticas e garantirem uma eficiente análise custo/benefício das suas intervenções,
mantendo-se atualizadas em relação aos avanços técnicos e científicos pela participação em formações
(internas e externas), colóquios e congressos.

Exemplo desta aposta é a realização pelo próprio GAF das suas jornadas técnicas anuais. Em 2018
realizaram-se nos dias 24 e 25 de maio (por altura do aniversário) as XXIV Jornadas do GAF. Estas
Jornadas,  sob  a  responsabilidade  do  CAPS  -  Centro  de  Atendimento  Psicossocial  VIH/SIDA,
subordinadas ao tema “Normalidades culturais”? O outro lado Espelho - descortinando vivências
afetivas  e  íntimas”,  visam  propor  mais  um  contributo  na  desconstrução  de  estereótipos  e
construções sociais/culturais sobre identidades de género, diversidades nas sexualidades, alertando
para a igualdade de direitos de todas as pessoas, no assumir as suas identidades e orientações sexuais
de  grupos  minoritários  discriminados  pela  designada  “normalidade”,  respeitando  e  aceitando
incondicional as opções individuais na esfera privada/ íntima e pública.

Este  ano,  para  além  do  seminário  que  incluiu  a  visualização  do  filme  “E  agora?...Lembra-me”  de
Joaquim Pinto, realizaram-se três Workshops: Arte Performativa na intervenção comunitária; Formas
Positivas de abordagem das questões LGBT no pré-escolar e nos 1º e 2º ciclos; Sexualidade nas pessoas
com incapacidade física - como abordar? 

Para  além  de  contribuir  para  a  formação  e  enriquecimento  pessoal  e  profissional  de  todos  os
participantes, a realização das Jornadas constitui-se um importante e crucial momento de divulgação
do trabalho do GAF.

Paralelamente,  a  participação  nas  mais  diversas  atividades  formativas (workshops,  colóquios,
seminários,  formações  de  curta  duração,  entre  outras),  constituíram  uma  realidade  transversal  à
maioria dos colaboradores, quer num contexto laboral, quer em horário pós-laboral. Neste sentido, ao
longo de 2018, 73% dos colaboradores frequentaram ações de formação (de curta e média duração) ou
participaram em encontros/seminários científicos, dos quais se destaca:
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Tema Local Organização

1º Fórum Emprego
Fundação Cupertino
Miranda

Câmara de Comércio e Indústria 
Luso-Francesa

2º Seminário da Rede Regional do Norte de Apoio e Proteção a Vítimas 
de Tráfico de Seres Humanos, Tráfico de pessoas: realidade (In)visível?”

Vila Nova de Gaia
Rede Regional do Norte de Apoio e 
Proteção a Vítimas de Tráfico de 
Seres Humanos

7ª Jornadas Nacionais Ético-Jurídicas da Infeção por VIH/SIDA Porto FPCCSIDA

8º Encontro Nacional Clínica de Ambulatório VIH/Hospitais de Dia Porto
Associação de Infecciologistas do 
Norte

A Arte de Contar Histórias Viana do Castelo Saber Ser Academia de Educação

A minha diferença faz (in)diferença? Integração laboral da pessoa 
funcionalmente diversa

Viana do Castelo CLDS 3G Viana Consigo

Acção de Formação de agentes qualificados/as que atuem no domínio 
da Prevenção, Sensibilização e Combate ao Tráfico de Seres Humanos e 
no apoio às suas vítimas 

Porto UMAR Porto

Ações para o Desenvolvimento da Parentalidade e Educação Positivas Viana do Castelo
Câmara Municipal Viana do Castelo
- Projeto Ensinar o Coração

Álcool: do consumo normal ao patológico Coimbra Unidade de Alcoologia de Coimbra

Alterações ao Regime de Trabalho Independente - C. Contributivo, Iva e 
Irs

Viana do Castelo OTOC

Arterapia Viana do Castelo
Divulgação dinamica + Clube de 
Formação

Comunicação interpessoal e assertividade Viana do Castelo

Conflito interparental, aquando da regulação das responsabilidades 
parentais

Viana do Castelo CAFAP-GAF/fundação Niños

Conversas com: Drª Andreia Leitão – a importância dos primeiros anos 
de vida

Ponte de Lima CPCJ Ponte de Lima

Doença mental e empregabilidade: diferenças (in)conciliáveis Viana do castelo GAF - CLDS

DROPI - Formação para Agentes Multiplicadores Braga Associação Unificar

E que tal se colaborássemos? Introdução à governação integrada Viana do Castelo CPCJ Viana do Castelo

Educar com inteligência emocional Porto

Elaborar candidaturas para financiamento ou angariação de fundos para
projetos de intervenção social

Viana do Castelo EAPN Viana do Castelo

Enquadramento do Sistema de Proteção e Crianças e Jovens Viana do Castelo CPCJ

Ensinar o coração - Ações para o desenvolvimento da parentalidade e 
educação positivas

Viana do Castelo CMVC

Especialização em Igualdade de Género Mujães Kerigma

Fórum da Coragem_ Amnistia Internacional Lisboa Amnistia internacional

Gestão de conflitos Viana do Castelo GTI

I Jornadas sobre parentalidade do Porto Porto ASOS 

Igualdade de Género Viana do Castelo Kerigma

Integração profissional da pessoa cigana: da discriminação à inclusão Viana do Castelo CLDS 3G/GAF

Marketing digital Viana do Castelo GTI

MBA Direção Técnica/Serviços nas OS Caminha ANGES/ISCAC

O mercado de trabalho inclusivo o Valor da diferença Viana do Castelo GAF

O mercado de trabalho sob a lupa de género: pontos de (des)equilíbrio Viana do Castelo CLDS do GAF

O sistema de proteção social e a importância das respostas integradas 
no processo de reabilitação do doente alcoólico

Coimbra Unidade de Alcoologia de Coimbra

Orçamento de Estado 2018 e aprofundamento das mais recentes 
alterações fiscais

Viana do Castelo OTOC

Os desafios do acolhimento residencial de crianças e jovens: a 
necessidade de uma intencionalidade terapêutica do acolhimento vs. as 
novas exigências para quem cuida

Esposende Câmara Municipal Esposende

Processo de Promoção e Proteção no Sistema de Gestão das CPCJ Viana do Castelo Comissão Nacional

Projeto A Segurança Começa em Casa! Braga APSI

Regime Geral de Proteção de Dados Aplicação Prática Viana do Castelo OTOC
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Tema Local Organização

Regulamento Geral de Proteção de Dados Viana do Castelo F3M

Responsabilidade legal dos Diretores Técnicos Viana do Castelo UDIPSS - F3M

Responsabilidade Social - Solidariedade, Cidadania e Voluntariado Viana do Castelo
Banco Alimentar de Viana do 
Castelo

RGPD Viana do Castelo AEP

Rumo ao emprego: reintegração socioprofissional após a reclusão Viana do Castelo CLDS - GAF

Seminário | Cidadania, Género e Sexualidades: experiências 
pedagógicas em contextos de formação de adultos/as

Porto 
Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da 
Universidade do Porto

Seminário de redução de Riscos e Minimização de Danos Coimbra Caritas de Coimbra

Seminário Internacional Jovens LGBTI na escola: Desafios e Políticas  Porto
Universidade de Psicologia e de 
Ciências da Educação do Porto

Sexualidade e Perturbações do Neurodesenvolvimento Axis Viana CFC VC

Técnicas práticas para a gestão eficaz de conflitos nas organizações Viana do Castelo EAPN

Técnico/a de Apoio à Vítima - TAV Arcos de Valdevez
Delegação de Arcos de Valdevez da
Cruz Vermelha Portuguesa

Tráfico de Seres Humanos Arcos de Valdevez
Cruz Vermelha - Delegação dos 
Arcos de Valdevez

Uma sociedade dependente de dependência Coimbra Unidade de Alcoologia de Coimbra

VIII CONGRESSO / XXVI JORNADAS Sociedade Portuguesa de Alcoologia, 
Quo Vadis?

Porto
Sociedade Portuguesa de 
Alcoolemia

Violência Doméstica - Vivências Diversas Viana do Castelo GAF 

Vital Regions - Fixação e atração de talentos como fator de 
desenvolvimento territorial

Viana do Castelo
IPVC, CIM, Confederação 
Empresarial do Alto Minho e POISE

Workshop EEA Grants Porto Fundação Calouste Gulbenkian

Workshop Mala da Prevenção Viana do Castelo GAF – UAT

XXIV Jornadas - Normalidades culturais?: O outro lado do espelho - 
descortinando vivências afetivas e íntimas

Viana do Castelo GAF

XXIV Reunião Pediátrica de Viana do Castelo Viana do Castelo Serviço Pediatria ULSAM

YEAD - ONE DAY MEETING Viana do Castelo AO NORTE

No ano de 2018, todas  as equipas foram ainda incentivadas e orientadas para a continuação de um
trabalho sistemático em equipa e cooperação, rendibilizando o know how e os recursos internos. Neste
sentido, foram evidentes ações pontuais desenvolvidas em parceria pelos serviços, ao longo do ano,
das quais são exemplo, entre outros,  o programa ‘Vozes’ (desenvolvido pelos serviços UAT, CAPS e
NAVVD), as atividades desenvolvidas pelo CLDS 3G em parceria com diferentes outros serviços (CAPS,
HIV, por exemplo), o trabalho das Oficinas (contribuindo ou desenvolvendo materiais de suporte às
atividades)  ou mesmo as atividades em escolas e as intervenções noturnas em contextos festivos.
Pelas vantagens comprovadas desta partilha é essencial a sua continuidade e sistematizar e intensificar
esta forma de interajuda e intervenção conjunta.

No que respeita ao trabalho no e para o exterior desenvolveram-se o longo de 2018  atividades de
sensibilização,  informação  e/ou  angariação  e  fundos,  de  forma  articulada,  ponderada  e  com
respeito quer à disponibilidade dos serviços, quer à disponibilidades dos parceiros para a colaboração.
Este tipo de atividades torna-se essencial, não só pelo reforço de tesouraria mas principalmente pela
divulgação  do  GAF  e  aproximação  à  comunidade,  ao  mesmo  tempo  que  se  sensibiliza  para
problemáticas transversais. 

Foram exemplo dessas atividades:

 Fevereiro: O Projeto Doequ@l mais uma vez associou-se a uma iniciativa de sensibilização sobre
violência no namoro destinada a alunos do ensino secundário de Monção, organizada por este
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município e escolas do concelho. A ação decorreu no Cine Teatro João Verde, no dia 19 de fevereiro
e contou com a presença do conhecido cantor Jimmy P e a exibição de uma peça  de teatro “Amar-te
e  respeitar-te”.  O  Projeto  Doequ@l  distribuiu  mochilas  com  a  imagem  e  slogan  vencedor  do
concurso realizado com os jovens, no ano passado, por este mesmo projeto. Estas mochilas serão
utilizadas noutras campanhas de sensibilização do projeto, sendo o trabalho premiado da autoria
de Jéssica Fernandes, Marta Silva, Jorge Brito e Guilherme Rocco, da EPRAMI, delegação de Monção

 Fevereiro: A  UAT- Unidade de Apoio na Toxicodependência, em parceria com a ETAP – Escola
Tecnológica Artística  e Profissional  promoveu no dia 21 de fevereiro,  um momento de reflexão
sobre a problemática da população sem abrigo, com Daniel Horta Nova autor do livro Farrapos
de  alma.  O  desafio  foi  potencializar  a  discussão  e  partilha  de  opiniões  sobre“Vidas  (Sem)
Abrigo” ao nível das vivências, impactos e estratégias de intervenção.  

 Março: De 07 a 21 de março, esteve patente a Exposição “Olhares sobre Vidas [Sem] Abrigo” -
Pintura, Fotografia e Escultura na Galeria do IPDJ - Instituto Português do Desporto e Juventude.
Esta iniciativa do serviço de Unidade de Apoio na Toxicodependência (UAT), com o apoio do Pintor
Mário Rebelo de Sousa, curador da exposição, resulta da importância de sensibilizar a comunidade
em geral para a adoção de novos olhares sociais sobre as problemáticas da toxicodependência e
dos  sem-abrigo.  Assim,  com  a  colaboração  de  diversos  pintores  e  escultores,  pretendeu-se
concretizar  a  exposição,  onde  as  obras  de  arte  assumem  a  representação  simbólica  destas
realidades. As obras estão disponíveis para venda e o valor reverte para o GAF.

 Março:  No âmbito  das  comemorações  do  Dia  Internacional  da  Mulher o   Projeto  Doequ@l
desenvolveu uma ação de sensibilização em vários espaços de restauração e desporto do concelho.
A  iniciativa  teve  como  objetivo  divulgar  alguma  informação  sobre  o  enquadramento  histórico-
cultural e cenário atual das desigualdades de género, numa ótica de sublinhar a importância da
construção de uma sociedade mais equilibrada, em termos de oportunidades/direitos para homens
e mulheres. No âmbito da ação 1500 mulheres foram presenteadas com um porta-moedas com um
folheto informativo, sendo o slogan desta campanha: Sexos DIFERENTES direitos IGUAIS. 

 Março: O GAF encontraou-se representado na Feira Social a decorrer na Escola de Monserrate. A
organização desta feira foi das alunas Andreia Caetano e Marisa Gomes do Curso Profissional de
Animador/a Sociocultural e incluiu-se na Prova de Aptidão Profissional das mesmas, sob o tema "A
animação sociocultural e a formação de cidadãos ativos e solidários". Com esta feira pretendeu-se a
divulgação das Instituições locais e a venda de produtos.

 Abril:  Os Técnicos da UAT – Unidade de Apoio na Toxicodependência dinamizaram no dia 11 de
Abril  duas palestras,  em parceria com a ETAP – Escola Tecnológica Artística e Profissional sobre
substâncias psicoativas.  Os cursos  de Artes  Gráficas,  10º  ano,  Eletrónica,  10º  ano e o CEF de
Eletrónica  foram  o  publico  alvo  desta  iniciativa.  O  objetivo  foi  desenvolver  conhecimentos  e
habilidades  que  auxiliem  a  comunidade  escolar  na  adoção  de  atitudes  e  comportamentos
preventivos face ao combate às drogas. 

 Maio: A Equipa do Protocolo RSI do GAF desenvolveu durante o Dia Internacional da Família duas
ações de sensibilização sobre a importância da família: a primeira concretizou-se no envio de
um postal redigido pelos beneficiários para morada de um familiar de referência; a segunda ação,
dirigida à comunidade, consistiu na colocação de cartões de reflexão na árvore da família elaborada
pelas Oficinas do GAF.

 Maio:  A partir  do tema das XXIV  Jornadas do GAF "Normalidades culturais"?:  O outro lado do
espelho - Descortinando vivências afetivas e íntimas - as OFICINAS produziram a exposição [...] O
outro lado do espelho [...] com as seguintes obras: Normalidades; Mitos; Diversidades; Armário;
Grito e Versus. Os trabalhos foram manufaturados inteiramente em contexto social, como terapia
ocupacional. Os materiais utilizados são ecologicamente sustentáveis e biodegradáveis, sendo estes
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os valores primordiais das OFICINAS. 

 Maio:Os Técnicos da UAT – Unidade de Apoio na Toxicodependência dinamizaram no dia 10 e 15
de Maio duas palestras na ESPROMINHO - Escola Profissional do Minho sobre o tema: Substâncias
Psicoativas.  O  público  alvo  desta  iniciativa  foram  um  grupo  de  Jovens  alunos.  O  objetivo  foi
desenvolver  conhecimentos  e  habilidades  que  auxiliem  a  comunidade  escolar  na  adoção  de
atitudes e comportamentos preventivos face ao combate às drogas.  

 Junho: participação na  Feira Medieval,  com a Oficina “Era uma vez o Papel”, em parceria com
a loja Objectos Misturados e a convite da Vianafestas - Romaria d'Agonia e do Teatro do Noroeste -
CDV 

 Julho:  Generation  Games  -  Jogos  para  Tod@s! -  é  um  evento  desportivo  que  assenta  num
princípio simples: todas as pessoas de diferentes gerações a praticar desporto juntas, inspirando-se
mutuamente - iniciativa conjunta do projeto CLDS-3G do Gabinete de Atendimento à Família e do
Município de Viana do Castelo

 Julho: participação na Feira do Livro, com stand de divulgação dos serviços do GAF e do trabalho
das Oficinas

 Julho:  A  equipa  CAFAP  promoveu,  no  Salão  Paroquial  de  Perre,  a  convite  do  Centro  Social  e
Paroquial da freguesia, uma conferência sobre o tema “Família”: tendo por base o ciclo de vida da
desta, exploram-se os desafios de cada etapa e estratégias de resolução dos mesmos. Colaborou
ainda com as Férias de Verão da Câmara Municipal de Viana do Castelo, na dinamização de vários
grupos  com  a  atividade  intitulada  “Crescer  é  uma  aventura”,  dirigida  aos  grupos  dos  mais
pequeninos:  exploraram-se  sentimentos  e  emoções,  procurando  aumentar  a  capacidade  de
identificação e regulação emocional.

 Julho: O Centro de Atendimento Psicossocial VIH/SIDA associou-se à Campanha Mundial “Find the
Missing Millions” organizada pela World Hepatitis Alliance (WHA). A partir do dia 28 de Julho - Dia
Mundial Contra as Hepatites, e durante um mês esteve afixado no outdoor do Hospital de Santa
Luzia em Viana do Castelo o cartaz oficial para a sensibilização e informação da comunidade local
relativamente  ao  rastreio  das  hepatites  virais.  Esta  iniciativa  visou  alertar  os  residentes  e  os
visitantes de Viana do Castelo para a necessidade de fazer o teste de rastreio rápido às hepatites
virais, num esforço global para encontrar os milhões de pessoas que faltam diagnosticar e só foi
possível pela generosa parceria de várias entidades locais,  nomeadamente: ULSAM, LAHVC e NQ
Digital Agency 

 Agosto: A Equipa de Rua “Adições”,esteve uma vez mais presente no Festival Paredes de Coura e
de  seguida  no  Festival  Vilar  de  Mouros.  O  objetivo  destas  intervenções,  passa  por  prevenir,
informar, apoiar e reduzir os riscos aos frequentadores dos festivais na gestão dos prazeres e riscos
associados  à  festa,  ao  consumo  de  substâncias  psicoactivas  e  à  sexualidade.  Aposta-se  numa
intervenção  de  proximidade,  através  de  ações  de  prevenção  dos  riscos  e  redução  dos  danos.
Disponibiliza-se  material  informativo  sobre  as  substâncias,  sobre  doenças  sexualmente
transmissíveis e sobre os serviços sócio sanitários existentes na comunidade. Disponibiliza-se ainda
material preventivo e/ou contracetivo para proteção de doenças sexualmente transmissíveis assim
como,  se  realizam testes  de  alcoolemia,  quando solicitado  pelos  condutores,  para  promover  a
segurança rodoviária.

 Outubro:  Sarau Solidário  com a  participação  de quatro  escolas  de  dança: Adeixa  –  Dança  &
Companhia – Maya Street Dance – Open dance School,  que decorreu no Teatro Sá de Miranda

 Outubro: de 15 a 20 de outubro, a Unidade de Apoio na Toxicodependência dinamizou a atividade
[Des]Encontros, sinalizando o Dia Internacional pela Erradicação da Pobreza: Exposição “Olhares
sobre  Vidas  (Sem)  Abrigo”;  Apresentação  do  livro  “Farrapos  de  Alma”  de  Daniel  Horta  Nova;
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Conferência  “Toxicodependências” com  a  presença  do  Médico  Psiquiatra  Doutor  Luís  Patrício;
Workshop “Mala da Prevenção” Intervenção na área das substâncias psicoactivas, com a presença
do Médico Psiquiatra Doutor Luís Patrício;  Concerto Solidário “Música de Todas as Cores” com a
Escola  de  Música  Amadeus;  Distribuição  do “Rua” (peça  simbólica  produzida  na  OFICINAS)  nas
montras da cidade de Viana do Castelo, sinalizando o Dia Internacional pela Erradicação da Pobreza

 Novembro-Dezembro:  a  equipa  CLDS-3G  Viana  Consigo  do  promoveu  um  ciclo  de
eventos Mercado de Trabalho Inclusivo: o valor da diferença. Dirigido a empresas, instituições e
outras  entidades  empregadoras,  pretende-se estimular  a  inclusão da diversidade nos  contextos
laborais vianenses e facilitar a plena integração de todas as pessoas, reconhecendo o trabalho não
só como um fator de acesso a rendimento, mas também como elemento central da identidade dos
indivíduos.Mercado de Trabalho Inclusivo: o valor da diferença foi composto por cinco encontros
distintos, cada um dedicado a um tema específico, mas todos com uma metodologia de trabalho
comum:  refletir  sobre  os  desafios  e  obstáculos  acrescidos  que  algumas pessoas  enfrentam no
acesso  ao  mercado  de  trabalho,  desconstruir  preconceitos  que  sustentam  discriminações  e
injustiças e criar mecanismos locais ágeis e facilitadores da (re)inserção. 

 Novembro:  Semana Europeia do Teste VIH e Hepatites (rastreios de VIH e hepatites virais ). O
CAPS VIH/SIDA do GAF, na qualidade de membro da Rede de Rastreio Comunitária, procurou neste
âmbito sensibilizar a população portuguesa para os benefícios do rastreio de VIH e hepatites virais. 

 Novembro: atividade de sensibilização para comemoração do Dia Internacional pela Eliminação
da Violência contra a Mulher,  em parceria com o IPDJ,  a CMVC. Neste sentido, na V edição do
Novembro Branco: Ecos de Igualdade, no dia 26 de novembro de 2018 organizou-se uma Marcha
pela Eliminação da Violência Contra as Mulheres, a qual foi constituída pelos alunos e professores
dos vários agrupamentos de escolas (1ºs,  2ºs e 3ºs ciclos) e escolas profissionais,   do distrito de
Viana do Castelo. 

 Dezembro: “Juntos em Espetáculo pela Prevenção das IST” - no dia 1 de dezembro de 2018, no
Cineteatro de Cerveira, decorreu um espetáculo que conjuga a música, expressão corporal, dança e
imagem  com  o  intuito  de  suscitar  reflexão  acerca  da  utilização  da  Arte  enquanto  estratégia
educativa de excelência no âmbito da promoção da saúde e da prevenção da infeção por VIH e
outras IST. Esta iniciativa do Centro de Atendimento Psicossocial VIH/SIDA (CAPS VIH/SIDA) contou
com a colaboração do Município de V. N. Cerveira, do Agrupamento de Escolas, da UCC Saúde em
Movimento, da ETAP, da Academia de Música Fernandes Fão, da ADEIXA e da Pauta de Caprichos 

 Dezembro:  O  projeto Doequ@l desenvolveu  uma  ação  de  sensibilização  sobre  a  violência
doméstica entre pessoas  lésbicas,  gays,  bissexuais,  trans e intersexo (LGBTI).  Esta  ação de
sensibilização pretendeu informar sobre a violência em casais LGBT dotando os participantes de
conhecimentos  relacionados  com  a  temática  e  capacitando-os  para  reconhecer  os  recursos
existentes na comunidade para pessoas LGBTI vítimas de violência. 

 Dezembro: O GAF enquanto membro da Rede Regional de Apoio e Proteção a Vítimas de Tráfico e
no âmbito do projeto “Doequal” realizou uma  ação de sensibilização na área da prevenção e
combate ao Tráfico de Seres Humanos (TSH).  Esta ação de sensibilização pretendeu informar
sobre  o  TSH,  dotando  os  profissionais  de  conhecimentos  relacionados  com  a  temática  e
capacitando-os para reconhecer os indícios deste tipo de crime. 

 Dezembro: Sob o mote da Declaração Universal dos Direitos do Homem. realizou-se no dia 9, o
Fórum da  Coragem,  promovido  pela  Amnistia  Internacional  Portugal.  O  GAF  marcou  presença
enquanto Entidade promotora dos Direitos Humanos, convidada a mostrar o trabalho desenvolvido
a este nível. 
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Ainda no que respeita à promoção da qualidade do trabalho desenvolvido, considera-se essencial a
promoção  do  espírito  de  equipa  GAF  e  coesão  entre  serviços.  Espírito  esse  que  resulta  na
colaboração interdisciplinar dos diferentes serviços e técnicos (como referido anteriormente), mas que
se fomenta quer no dia-a-dia quer a partir de momentos particulares, onde esse se torna no principal
objetivo,  a  par  da  promoção  de contextos  saudáveis  de  trabalho,  onde  prevaleça  a  eficácia  do
funcionamento das equipas e dos canais de comunicação (quer vertical, quer horizontal). Para tal, é
uma constante a preocupação pela existência de momentos e atividades (lúdicas e informais)  que
promovam  a  coesão  e  interação  dos  colaboradores,  assim  como  o  sentido  de  pertença.  Assim,
apostou-se ao longo de 2018 no desenvolvimento de atividades pontuais de partilha e descontração
para todos os colaboradores, como é o caso:

● Dia  do  GAF:  durante  um  dia  todos  os  serviços  estiveram  encerrados  ao  público  e  os
colaboradores  a realizar  atividades  outdoor.  Este ano fez-se uma caminhada nos Passadiços de
Sistelo, que culminou num almoço piquenique seguido de um momento de convívio

● Dia das Equipas: cada equipa dedicou um dia para o desenvolvimento de atividades de convívio,
de reflexão do trabalho desenvolvido e das dinâmicas de interação adotadas,  tendo em vista a
promoção das relações e o aumento da eficácia do trabalho em equipa

● Jantar  de Natal:  decorreu este ano na Quinta da Presa,  com a participação da maioria  dos
colaboradores, tendo-se constituído em mais um momento informal de convívio e promoção das
relações interpessoais

Ao mesmo objetivo concorrem ainda estratégias de promoção da interação entre as equipas, através
de momentos formais de reunião, rendibilizando sinergias - como é o caso das reuniões mensais de
Responsáveis de Serviço implementadas desde 2015 com o objetivo, entre outros, de apresentação de
cada serviço e das atividades desenvolvidas, partilha de  conhecimentos, experiências, dificuldades e
potencialidades.

Também neste sentido ganha ainda igual relevância o sistema de gestão de competência e análise
do desempenho profissional de cada colaborador. O mesmo desenvolveu-se para a maior parte dos
colaboradores ao longo dos meses de Março e Junho e contou, mais uma vez, com o envolvimento dos
diferentes elementos da Direção nas entrevistas de avaliação aos Responsáveis de Serviço (resultados:
média avaliações 16,16 – Muito Bom). Pretende-se, desde forma, sistematizar um sistema há muito
implementado mas que tem revelado uma série de limitações, dificultando a sua implementação plena
(nomeadamente no que respeita ao sistema de incentivos associado). 

Ainda numa perspetiva de promoção da qualidade dos serviços prestados, tem sido preocupação do
GAF a aposta na melhoria das condições de trabalho e aumento da motivação e do sentido de pertença
de colaboradores e voluntários.

Neste sentido, iniciou-se em 2016 um conjunto de obras de recuperação e beneficiação dos espaços
do GAF, os quais acusavam imenso desgaste pelo tempo e utilização de que são alvo, as quais foram
financiadas pela Câmara Municipal após solicitação de apoio específico para o efeito. Concluídas as
obras de recuperação do Espaço R –  espaço utilizado como armazém de roupa e  ‘loja  social’  e  a
substituição do piso na Empresa WashGaf, decorreu em 2018 a intervenção no Edifício Sede, com a
recuperação das paredes exteriores de todo o edifício, recuperação e pintura de tetos, paredes e chão
interiores e transformação de antigos espaços diversos (cozinha, refeitório, wc e bar) em espaços de
trabalho com gabinetes de atendimento ou postos de trabalho. Com esta recuperação/reorganização
dos espaços foi possível melhorar significativamente alguns espaços de trabalho (por exemplo no que
concerne à luz natural), assim como realojar serviços que se encontravam em espaços desadequados
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ou em gabinetes fora do edifício (como foi o caso do serviço CAFAP). Foi ainda possível criar duas salas
de reuniões (uma com capacidade para 6 e outra para 11 pessoas)  – espaços que até à data não
existiam na instituição.

Ainda durante o ano de 2018 e com recurso a uma pessoa que veio cumprir trabalho comunitário, fez-
se a instalação de um sistema elétrico novo, com substituição quase integral do sistema antigo (exceto
luzes de teto). Desta forma foi possível, não só tornar o sistema mais eficiente (com menos falhas e
perdas de energia), como aumentar significativamente a segurança do edifício (colocação de quadros
elétricos parciais,  bastidores e tomadas suficientes por forma a evitar o uso de extensões e fichas
triplas; fios elétricos escondidos em calhas próprias).

Objetivo  geral  3:  Promover  a  sustentabilidade  do  GAF,  garantindo  uma  gestão
transparente e responsável dos recursos
 

Financiamento
 

As questões relacionadas com a sustentabilidade da Instituição têm sido uma preocupação constante,
procurando-se para tal uma gestão transparente e rigorosa dos recursos existentes, assim como a
ampliação das fontes de financiamento. Neste sentido, o GAF tem estado atento a oportunidades de
financiamento.

Em dezembro de 2018 foi submetida candidatura no âmbito do Donativo Missão Continente 2018
com o projeto “Saberes e Sabores”,  que visa promover o desenvolvimento de projetos e iniciativas
relacionados com o tema da Alimentação, nas áreas de Alimentação Saudável, Desperdício Alimentar e
Inclusão Social 

Ao longo do ano conseguiram-se apoios de empresas para a organização de atividades específicas,
donativos  em  dinheiro  e  em  espécie,  o  envolvimento  dos  stakeholders  no  desenvolvimento/
participação  em  ações  de  angariação  de  fundos  e  o  desenvolvimento  pelos  serviços  do  GAF  de
atividades de sensibilização e angariação de fundos dirigidas à Comunidade em geral (tal como foi
sendo  plasmado  ao  longo  do  presente  documento),  as  quais  se  mostram  essenciais  ao  nível
contabilístico.

Ao longo de 2018 foram bastante significativos os  apoios recebidos por particulares (quer pessoas
singulares, quer empresas) e por entidades públicas (nomeadamente a Câmara Municipal, a SECI), os
quais se mostraram essenciais para garantir alguma estabilização da situação financeira, assim como
para  a  melhoria  das  condições  físicas  de  trabalho  para  além  dos  enormes  contributos  para  a
divulgação e credibilização do trabalho da Instituição junto de públicos específicos.

Todos os apoios desta forma conseguidos, não só consolidam as relações criadas, como são sinal do
reconhecimento  do  trabalho  desenvolvido.  No  entanto,  os  financiamentos  obtidos  de  forma
continuada, são provenientes de parceiros públicos, que entendem a ação do GAF como sendo um
serviço de extrema utilidade pública.

No que respeita aos acordos de cooperação com o Centro Distrital da Segurança Social, procedeu-se à
revisão do acordo CAFAP em dezembro, decorrente da tipificação desta resposta, o que aconteceu à
margem das  candidaturas  efetuadas  ao  programa  PROCOOP  (para  revisão  dos  acordos  UAT/CI  e
NAVVD  e novo acordo para Equipa de Intervenção Direta), das quais ainda aguardamos respostas. O
valor global das comparticipações via acordos de cooperação passou, assim, a ser de 53.411,64€ (valor
em dezembro com novo acordo CAFAP).
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Relativamente ao financiamento via Projetos, ao longo de 2018 verificou-se a  seguinte execução:

● DOequ@l  (12  meses):  financiado  pelo  POISE/Portugal  2020,  com  a  CIG  como  entidade
intermediária

● CLDS3G –  Viana Consigo (12  meses):  financiado  pelo  POISE/Portugal  2020,  com o ISS  como
entidade intermediária

● Equipa de Rua -  Adições (12 meses):  financiado pelo SICAD – prorrogação do financiamento
anterior até março; novo financiamento a partir de março

● Ensinar o coração (10 meses): financiado pelo PO Norte 2020/Portugal 2020, numa parceria com
a Câmara Municipal de Viana do Castelo

Relativamente ainda a fontes de financiamento, outras Entidades foram ao longo de 2018 essenciais
para a manutenção dos serviços, nomeadamente:

1. Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade 

● No âmbito do despacho para reforço da intervenção do Núcleo de Atendimento a Vítimas de
Violência  Doméstica, com  verba  (25.000€/ano)  proveniente  dos  jogos  da  Santa  Casa  vimos
garantido o financiamento ao longo de todo o ano, tendo-se esgotado a totalidade da verba (sem
verba transitada para 2019).

● No âmbito do despacho para apoio na autonomização das mulheres vítimas de violência
doméstica, acolhidas na Casa Abrigo,  (verba igualmente proveniente dos jogos da Santa Casa)
vimos garantido o financiamento ao longo de todo o ano (9.580,94€ executados) e transitada para
2019 a verba não executada (1964,73).

2. Câmara Municipal de Viana do Castelo: renovação de todos os protocolos estabelecidos com o
GAF, e celebração do dois novos protocolos:

● o protocolo para apoios pecuniários pontuais e de emergência, destinado a famílias em situação
de crise e comprovada carência económica. Ao abrigo deste protocolo, em 2018 o GAF recebeu
20.000€, os quais se destinaram ao apoio de 240 agregados, num total de 409 atribuições no valor
de 28.289,06€;

● o  protocolo  para  apoio  à  Casa  Abrigo,  com  a  comparticipação  da  renda  do  apartamento
plurifamiliar onde esta resposta funciona (no valor de 527€ mensais);

● o protocolo para apoio ao funcionamento do CAFAP (no valor de 330€ mensais);

● protocolo para aquisição de nova viatura para a Equipa de Rua (gabinete móvel), num total de
31.099,55€;

● protocolo para apoio à empresa de inserção Washgaf (empregabilidade de pessoas em situação
de desfavorecimento face ao mercado normal de trabalho),  para pagamento dos encargos de 1
colaborador/a.

Ao longo de 2018 apostamos ainda na promoção do  mecenato e na campanha de divulgação para
consignação do IRS por particulares. Neste âmbito, recebemos um total de cerca de 18.141,48€ de
donativos em dinheiro provenientes do mecenato. Da consignação do IRS / IVA recebemos um total de
10.108,68€ (relativo ao exercício de 2016), sendo o valor relativo aos rendimentos de 2017 (a receber
em 2019)  de 12.634,05€.  Esta continuará a ser,  com certeza, uma aposta estratégica,  atendendo à
importância destas verbas para cada exercício anual.
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Apoios em espécie
 

No que respeita aos apoios em espécie, os mesmos são igualmente valorizados uma vez que, para
além de contribuírem para um apoio mais sustentado às famílias em situação de comprovada carência,
são  paralelamente  sinónimo  de  redução  dos  custos  institucionais,  contribuindo  para  uma  gestão
financeira mais eficaz.

Neste sentido, ao longo de 2018 o GAF foi beneficiado com donativos de natureza variada, no valor de
31.545,73€ (produtos alimentares, produtos de higiene, roupa, calçado, eletrodomésticos, mobiliários,
etc), resultado:

 da iniciativa de particulares que se dirigem à instituição

 de  campanhas  de  angariação  de  produtos  promovidas  por:  grupos  de  jovens;  Escolas  de
diferentes graus de ensino; Rede Social de Viana do Castelo, entre outros

 da iniciativa de empresas

 da iniciativa de entidades parceiras 

De forma continuada, recebemos ainda os bens alimentares doados pelo Banco Alimentar de Viana do
Castelo e os produtos de quebras oferecidos pela Sonae-Continente, os quais constituem também um
forte apoio para o desenvolvimento da missão do GAF. Também a loja Springfiel Estação Viana doa
com muita regularidade quebras de roupa, as quais são encaminhadas para donativo para o Espaço R.

Voluntariado
 

Desde há muito tempo que o GAF tem aberto as portas à comunidade, contribuindo na formação de
voluntários do Banco Local de Voluntariado – entidade que recebe, faz a triagem e encaminhamento
de todos os voluntários do concelho.

A  presença  de  voluntários  em  diferentes  serviços/setores  da  Instituição  tem,  por  isso,  sido  uma
constante, permitindo não só a redução dos custos na gestão diária, como a otimização de recursos e o
desenvolvimento de atividades que de outra forma não seriam possíveis, atendendo à inexistência de
financiamentos  específicos  (ex.  recolha  e  donativos  de  mobiliário;  donativos  de  roupa,  calçado  e
brinquedos, entre outros). Neste sentido o GAF contou ao longo de 2018 com 13 voluntários regulares
e um grupo com mais de 12 voluntários esporádicos, para atividades específicas e pontuais.

Redução de custos e diminuição de desperdícios
 

À semelhança de 2017, ao longo de 2018 continuou a ser incentivado o esforço dos colaboradores na
procura da redução dos custos das respostas, nomeadamente reduções/utilizações mais responsáveis
de energia, água, gás, comunicações, consumíveis, produtos de higiene e limpeza. 

Neste  ambito,  verificou-se  uma  redução  dos  gastos  ao  nível  da  energia,  água,  comunicações  e
produtos/serviços  de  higiene  e  limpeza.  Os  curtos  com combustíveis  e  gás,  embora  tenham sido
superiores  em  2018,  tal  não  significa  que  o  objetivo  de  utilização  responsável  não  tenha  sido
alcançado. 

Em relação ao gás, para além do aumento do custo/kg, houve um maior consumo em 2018 do que em
2017 pois no ano anterior, uma parte significativa das refeições não foi confecionada internamente.

No que respeita aos combustíveis, verificou-se um aumento significativo  do custo médio/litro (1,29 €
em 2017 para 1,40€ em 2018).
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Para além disso verificou-se ainda um aumento no numero de quilómetros efetuados de 2017 para
2018  (cerca  de  38%),  em  grande  parte  justificado  pelos  serviços  NAVVD  –  atendimento  semanal
descentralizado em Ponte de Lima desde final de 2017 e ER – intervenção em 2 linhas (utilização diária
de 2 viaturas) desde março de 2018. Também os serviços CAFAP, CAPS e RSI contribuíram para este
aumento, uma vez que se verificou um aumento significativo do numero de atendimentos (CAFAP e
CAPS) e o alargamento do território de intervenção do RSI.

Despesa 2017 2018

Luz 11 310,01 € 10 002,96 €

Água 4 274,03 € 4 004,76 €

Gás 6 617,30 € 7 431,93 €

Combustível 8 090,16 € 12 212,56 €

Comunicações 10 691,20 € 10 579,68 €

Limpeza e Higiene 11 815,67 € 11 631,98 €

Total 54 815,37 € 57 881,87 €

Uma gestão operacional, alinhada com a gestão financeira e com a estratégia institucional, permite a
redução dos custos operacionais e o aumento da eficiência das respostas.

Neste âmbito, também uma revisão dos contratos de fornecimento de serviços e a renegociação com
alguns dos fornecedores permitiu a redução de alguma despesa e a otimização da eficácia dos serviços
prestados, como foi o caso:

● prestação  de  serviços  de  comunicações  (Vodafone):  renovação  de  contrato  (dezembro)  com
redução de custo e aumento dos serviços;

● contrato de assistência  para  fotocopiadora  (Avicópia):  assistência  técnica  e  consumíveis,  com
redução dos custos de impressão.

Gestão de Recursos Humanos
 

Sendo o encargo com as remunerações dos recursos humanos aquele que se revela mais significativo
no orçamento anual – cerca de 75% do orçamento – é aposta do GAF uma gestão eficaz dos mesmos.
Assim, é constante a antecipação de alterações e necessidades a este nível, procurando-se, por um
lado, a manutenção dos postos de trabalho e, por outro, a minimização dos encargos não financiados.
A ausência temporária de alguns elementos ao longo de 2018 (licenças de parentalidade,  baixas e
outros),  permitiu  uma  reorganização  dos  recursos  e  das  equipas,  rentabilizando-se  por  um  lado
conhecimentos e formações individuais relevantes para o bom desempenho e a melhoria dos serviços
prestados, e, por outro a otimização de recursos financeiros.

Oficinas e Gabinete de Projetos
 

Ainda numa ótica de sustentabilidade e no que respeita aos Serviços Socialmente Solidários, foram,
durante  2018,  fortalecidas  importantes  parcerias  no  âmbito  das  Oficinas,  como  sendo  o  caso  da
parceria com a designer Madalena Martins e com os Objetos Misturados de Viana do Castelo. Ambas
as parcerias têm contribuído para a criação de novos produtos e rentabilização de outros, para além
do papel essencial de divulgação da Instituição. 

No âmbito da parceria com a designer Madalena Martins destacam-se, em 2018, a conceção de várias
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bases para candeeiros “Morcão” para a rede de hamburguerias “DeGema”, a conceção de elementos
para os Cadernos Escama e o corte rótulos  para a integrar nas agendas da Quintas das Murças /
Esporão.

Já  a  parceria  com  os  Objetos  Misturados  possibilitou,  para  além  da  venda  direta  de  produtos
integralmente produzidos nas oficinas (ex. cabeçudos), a participação na Feira Medieval de Viana do
Castelo.

Washgaf
 

Face ao término definitivo do financiamento do IEFP - Empresa de Inserção, o Washgaf manteve-se em
2018 em funcionamento com dois postos de trabalho, a título privado mas com o apoio financeiro da
CMVC para um recurso humano e sob a mesma filosofia de empresa de inserção. Mantém-se a aposta
no marketing  e  na  angariação de clientes  (individuais  e  empresa)  acreditando-se  desta  forma ser
possível garantir a viabilidade da empresa e dos postos de trabalho. 
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VIII. Política Ambiental
 

O GAF empenha-se em reduzir o consumo de papel, tendo adotado desde 2012 um novo gestor de
correspondência que prevê a digitalização de toda a correspondência para arquivo (em detrimento do
sistema de fotocópia e arquivo em pasta) e o sistema e-fax, sem gastos acrescidos de papel.

Procura-se ainda,  sempre que possível  a reutilização do papel,  transformando os desperdícios  em
blocos de apontamentos ou canalizando-os para as oficinas de papel reciclado.

N.º Registos Entradas (Distribuição por ano)

Serviço 2014 2015 2016 2017 2018

Correio 616 657 1175 1085 1154

Fax 13 9 61 32 17

Email 767 988 752 669 1111

Total 1396 1654 1988 1786 2282

N.º Registos Saídas (Distribuição por ano)
Serviço 2014 2015 2016 2017 2018

Correio 302 321 312 321 298

Fax 23 14 19 13 6

Email 705 776 835 1059 1442

Total 3044 3126 3182 3410 3764

Correio Fax Email
0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

1154

17

1111

298

6

1442

N.º Registos
Distribuição por tipo correspondência

Entradas Saidas

Relatório de Atividades 2018 ● 35/37



IX. Conclusão
 

Ser  uma  Instituição  Social  no  século  XXI  significa  rigor,  persistência,  profissionalismo,  gestão
estratégica, planificação, formação e tudo de mais que o setor lucrativo desde sempre se dedicou e
aprimorou. 

Pelas especificidades das problemáticas e do trabalho desenvolvido no GAF, os colaboradores têm que
ser  altamente  resilientes,  para  além  do  elevado  grau  de  especialização  nas  suas
formações...aumentando o grau de exigência ao nível da gestão de recursos humanos, recrutamento e
seleção de colaboradores.

Pelas caraterísticas do financiamento dos serviços que prestamos, a gestão financeira tem que ser feita
numa ótica empresarial, exímia ao nível do controlo de custos.

Porque  trabalhamos  com  e  para  pessoas,  o  planeamento  estratégico  torna-se  uma  ferramenta
essencial  num dia-a-dia  que se quer revestido de relações empáticas  e imbuído de comunicações
positivas.

Assim, planear e avaliar o trabalho desenvolvido torna-se um exercício exaustivo, com crescente rigor e
aprimoramento. Impor aos colaboradores e aos serviços objetivos exequíveis e realistas, e trabalhar no
sentido do seu cumprimento, é um exercício diário e de pormenor.

Ao longo de 2018 nem todos os objetivos propostos foram alcançados. Algumas atividades subsistem
no campo do planeamento, sem capacidade de concretização, ano após ano. No entanto, naquilo que
somos e queremos vir a ser -  ”referência nacional no âmbito da intervenção social,  pela inovação das
práticas e pela qualidade dos serviços prestados às comunidades” - continuam a fazer sentido.

Falamos,  por exemplo,  da construção de uma nova Casa Abrigo ou do alargamento do edifício da
Comunidade de Inserção. Falamos da realização de um vídeo promocional institucional ou de uma loja
on-line. Falamos da expansão do Gabinete de Projetos com consultoria em áreas especificas (design,
informática, e outras). Falamos ainda de estratégias de marketing concertadas que permitam potenciar
a estratégia comercial das Oficinas e do Washgaf. Ou mesmo da revisão de acordos de cooperação
desajustados da realidade e das necessidades.

Continuaremos em 2019, num exercício realista e cirúrgico de gestão, a promover a excelência das
nossas práticas, cultivando relações humanistas de confiança e verdadeira parceira com as diferentes
comunidades que nos rodeiam. 
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O GAF e a  sua Direção agradecem a todos aqueles  que se empenham para que a sua missão se
concretize:

 À Ordem do Carmo, em especial ao Convento do Carmo de Viana do Castelo, o que fez e fará por
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 A todos  os empresários  e  particulares que,  ainda  que anonimamente,  apoiaram para  que as
dificuldades se tornassem menores

 A todas as organizações e entidades públicas e privadas que se solidarizaram com estes objetivos
e que apoiaram as diversas atividades

 A todas as entidades co-financiadoras que viabilizam a existências das respostas sociais

 A todos os fornecedores que, sempre que possível, se solidarizam com esta causa

 A todos os parceiros (formais e informais) pelos apoios, donativos, empréstimos e por estarem ao
nosso lado nesta longa caminhada

 A todos os voluntários que, de coração aberto e sem contrapartidas, decidiram juntar-se ao GAF
na sua missão

 A todos os Amigos GAF, que apoiam consistentemente esta missão

 A todos os clientes dos serviços socialmente solidários, que procuram os serviços do GAF, apesar
da competitividade do mercado

 A todos os clientes/utilizadores dos nossos serviços, que acreditam nas equipas do GAF para, de
forma cooperativa, desenharem novos trajetos de vida

 E, de uma forma muito especial, a todos os colaboradores e colaboradoras, que avançam para a
concretização dos objetivos, ‘vestindo a camisola’ apesar das exigências, dos grandes obstáculos e
das persistentes dificuldades…. estando por isso de PARABÉNS pelo trabalho de excelência que
desenvolvem

Viana do Castelo, Março de 2019

P. Carlos Gonçalves

Presidente da Direção
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Relatório de Avaliação

Área de Intervenção Violência Doméstica Serviço Casa Abrigo Responsável Sofia Filgueiras

Relatório n.º 001/2018 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 001/2017

Ponto da situação do período em: análise relativamente ao n.º de :

Processos acompanhados 47 Observações

Processos novos/reativados 36 - Processos acompanhados (nº de pessoas acolhidas em 2018, ou seja, as que 

transitaram de 2017 e as acolhidas em 2018)

- Foram acompanhados 19 agregados familiares (47 pessoas)

- Processos novos/reativados – pessoas acolhidas no ano 2018

- Processos concluídos – pessoas acolhidas em 2017 que transitaram para 2018 

e as acolhidas em 2018 - cujo processo concluiu em 2018.

Processos concluídos 36

Autonomizações 28

Drop-out´s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança

7

Expulsões 0

Transferências para outras Casas Abrigo/ Outras respostas 0

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por atividades de grupo:

Número de crianças 25 Observações Foram contabilizados   crianças (idades compreendidas entre os 
o e os 10 anos)

Número de jovens 3 Observações Foram contabilizados   jovens (idades compreendidas entre os 11
e os 17 anos)

Número de adultos 19 Observações

Número de famílias 19 Observações
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Número de Técnicos

Técnica Superior de Serviço Social 1 Observações Afeta a 100% à Casa Abrigo

Psicóloga 1 Observações Afeta a 50% à Casa Abrigo

Advogada 1 Observações Afeta a 25% à Casa Abrigo

Auxiliares de Ação Direta 5 Observações Afetas a 100% à Casa Abrigo

Estagiária de Psicologia                                                        1 Observações Tempo letivo (2017/2018)

Designer 1 Observações Cedência do GAF

Informático 1 Observações Cedência do GAF

Administrativa 1 Observações Cedência do GAF

Contabilista Certificado 1 Observações Cedência do GAF

Outros Dados Pertinentes

Recursos Humanos

Ao longo do ano de 2018 ocorreram as seguintes alterações na equipa afeta à Casa Abrigo:

•Equipa técnica:

- Baixa médica da Psicóloga/ Responsável de Serviço por Gravidez de Risco de 20 de dezembro de 2017 a 5 de março de 2018;

- Licença de maternidade da Psicóloga / Responsável de Serviço de 6 de março a 2 de agosto de 2018;

- Passagem da responsabilidade de serviço da Casa Abrigo da Sofia Filgueiras (Psicóloga) para a Mónica Moutinho (Técnica Superior de Serviço Social) de 1 de 

janeiro a 2 de agosto de 2018;

- Rescisão do contrato de trabalho da TSSS, Mónica Moutinho, em setembro de 2018 e substituição pela TSSS, Catarina Pereira.

- Baixa médica da TSSS Mónica Moutinho:

12 fevereiro – Assistência à família
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3 de abril a 6 de abril – Doença

4 de junho a 17 de junho – Assistência à família

•Equipa de AAD:  

- Baixa médica da AAD Custódia Cunha, de 26 a 27 de abril de 2018; 11 de setembro de 2018 e de 19 dezembro 2018 a 7 de janeiro de 2019;

- Baixa médica da AAD Joana Silva, de 11 de dezembro de 2017 a 2 de janeiro de 2018.

- Baixa médica da AAD Tânia Cunha, de 15 de dezembro de 2017 a 2 de janeiro de 2018.

- Licença sem vencimento da ADD Rosália Cunha, de 1 de setembro de 2018 a 28 de fevereiro de 2019.

Apoios
 - Autonomização das Vítimas acolhidas na Casa Abrigo

À semelhança dos últimos anos, a Casa Abrigo “Dar Voz às Mulheres” dispôs da verba de apoio à Autonomização das Vítimas de Violência Doméstica acolhidas em

Casas de Abrigo. De relembrar que a verba atribuída é exclusivamente utilizada para a saída das vítimas de violência doméstica das casas de acolhimento quando 

as mesmas revelam dificuldades económicas para, por si só, concretizarem essa autonomização. No ano 2018, a equipa técnica da Casa Abrigo, apoiou 10 

agregados familiares, tendo utilizado 11339,31€ da quantia disponibilizada pela Secretária de Estado dos Assuntos Parlamentares e da Igualdade. Neste sentido, 

para o ano 2019 transitaram 1964,73€.

- Benfeitorias

Em Dezembro de 2013, foi assinada uma Carta de Compromisso com a Secretária de Estado dos Assuntos Parlamentares e da Igualdade, com o objetivo de 

disponibilizar às Casas abrigo, uma verba que permitisse melhorar as condições de habitabilidade e conforto dos espaços físicos, tendo sido atribuídos cerca de 

dez mil euros, para esse efeito.

Grande parte desta verba foi gasta em obras estruturais, que decorreram no ano de 2015, que objetivavam a requalificação e melhoria de alguns espaços físicos da

Casa Abrigo. A este acresce o investimento que já havia sido feito ao nível da compra de equipamentos, no ano de 2014.

Durante o ano de 2018, privilegiou-se a compra de alguns utensílios mais básicos, essencialmente utensílios de cozinha e algumas ferragens para reparações  que 

foram necessárias. Assim, haviam transitado para o ano de 2018, 470,65€, tendo sido gastos 442,65€. 
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- Projeto “Escola vai à Casa Abrigo”

A avaliação de necessidades e decorrente implementação deste projeto, nasceu da perceção da CIG e da auscultação das equipas técnicas das Casas Abrigo 

acerca da necessidade de criar e / ou potenciar junto das beneficiárias destas estruturas de acolhimento, de ferramentas que pudessem contribuir para uma mais 

securizante e estruturada autonomização do serviço. Este projeto foi criado numa parceria entre a Secretaria de Estado dos Assuntos Parlamentares e da 

Igualdade e a Secretaria de estado do Ensino e Administração Escolar.

O Projeto “A Escola vai à Casa Abrigo”  arrancou em Abril de 2015. Para a execução do mesmo, contamos com a colaboração de duas docentes das componentes 

letivas História e Artes, da Escola EB 2, 3 de Lanheses. Foram selecionadas disciplinas fulcrais, tanto em função das áreas de eleição das docentes, como em 

função das necessidades diagnosticadas pelas utentes, nomeadamente: alfabetização, alfabetização digital e informática na ótica do utilizador e educação visual.

Os principais objetivos prendem-se com: dotar as senhoras com baixas qualificações de novas ferramentas ao nível da leitura e da escrita da língua portuguesa; 

iniciar o uso e a compreensão dos programas de informática, visando a capacitação no recurso a editores de texto, folhas de cálculo, navegação e pesquisa na 

internet; estimular a visão artística e potenciar capacidades manuais através do recurso a materiais reciclados e de fácil acesso. 

Durante o ano de 2018, integraram este projeto 11 mulheres. Segundo o que a Equipa Técnica auferiu, o feedback é extremamente positivo, as utentes 

reconhecem “as aulas” como momentos fundamentais de aprendizagem e partilha. 

No que concerne às verbas atribuídas, transitou para o ano de 2018 o valor de 424.95 €, tendo-se gasto no decorrer do ano 200,04€  (deslocações, material 

escolar, entradas em museus e visitas de estudo).No decorrer do mesmo recebemos duas tranches no total de 826,29 €. Assim o saldo a 31/12/2018 era de 

1.051,20 € .

- Donativos

A Casa Abrigo, no ano de 2018, organizou um conjunto de atividades lúdico pedagógicas com vista a proporcionar momentos de lazer às pessoas acolhidas. 

A Atividade de Natal  que todos os anos a Equipa Técnica e as AAD desenvolvem com as pessoas acolhidas na casa abrigo, passou por uma ida gratuita ao 

Monkey Park (Parque Temático de Diversão para Crianças), em Esposende, seguido de um almoço no MacDonald’s. Este ano contámos novamente com um apoio 

em prendas por parte do BPI, que somadas com as que foram adquiridas pela CA, possibilitaram que cada jovem/criança acolhido(a) tivesse direito a duas prendas

e cada progenitora uma. A Casa Abrigo recebeu donativos por parte de beneméritos que foi um importante apoio para a realização das atividades desenvolvidas, 

nomeadamente, e como tem sido apanágio nos últimos anos, por parte do Gabinete de Estética Isabel Salgueiro.
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Formação realizada pela Equipa Técnica

Técnica Tema Nº Horas Motivo

Sofia Filgueiras
I Jornadas sobre Parentalidade do Porto 7h Aprofundar conhecimentos acerca das questões de

conflito parental nas situações de VD. 

Aumento de conhecimentos na temática do Tráfico de Seres 

Humanos. 

3h Aumento de conhecimentos na temática do Tráfico 
de Seres Humanos. 

Catarina Pereira

Tráfico de Seres Humanos 3h Aprofundar conhecimentos na área do tráfico de 
seres humanos.

2º Seminário da Rede Regional do Norte de Apoio e Proteção a 

Vítimas de Tráfico de Seres Humanos, “Tráfico de pessoas: rea-

lidade (In)visível?” 

7h Aprofundar conhecimentos na temática do tráfico 
de seres humanos. 

LGBTI youth in schools challenges and policies 5h Aprofundar conhecimentos acerca da temática 
LGBTI. 

I Jornadas sobre parentalidade do Porto 7h Aprofundar conhecimentos acerca das questões de
conflito parental nas situações de VD. 

A minha diferença faz (in)diferença? Integração laboral da pes-

soa funcionalmente diversa 

1h30 Aquisição de conhecimentos ao nível do mercado 
de trabalho inclusivo nomeadamente formas de 
integração da pessoa funcionalmente diversa. 

Violência Doméstica: Vivências Diversas 3h Aumentar conhecimentos da temática da violência 
domésticas em pessoas LGBTI. 

Tráfico de Seres Humandos 3h Aumento de conhecimentos na temática do Tráfico 

5/18
                                                                                                                                                                                             



GAF - Gabinete de Atendimento à Família - Rua da Bandei ra,342   4900-561 VIANA DO CASTELO Portugal    www.gaf.pt      geral@gaf.p t     Tel .   (+351) 258 829 138     Fax (+351) 258 811 313    VoIP(skype):  gabinete.af

de Seres Humanos. 

Formação realizada pelas Ajudantes de Ação Direta (AAD)

AAD Tema Nº Horas Motivo

Rosália Cruz

Gestão de conflitos 25h Valorização pessoal e profissional.

Igualdade de género 58h Aprofundar os conhecimentos sobre o tema em 
questão. 

Tânia Cunha
XXIII Jornadas Sistema Familiar: [Re]adaptar olhares e fortale-

cer sinergias 

8h Aprofundar os conhecimentos sobre o tema em 
questão. 

Helena Verde

XXIII Jornadas Sistema Familiar: [Re]adaptar olhares e fortale-

cer sinergias 

8h Aprofundar os conhecimentos sobre o tema em 
questão. 

Comunicação interpessoal e assertividade 25h Aquisição de conhecimentos

Igualdade de género 58h Aprofundar os conhecimentos sobre o tema em 
questão. 

Caraterização:

Casa Abrigo – Acolhimentos
                     Vítimas Acolhidas                                Transitaram para 2018b)           Acolhidas em  2018 c)                      Total 2018 d)

Mulheres 5 14 19

Crianças  Feminino 5 9 14

Masculino 1 13 14
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Durante o ano de 2018 estiveram integradas na Casa Abrigo um total de 47 pessoas (19 agregados familiares), número  mais alto que em 2017 onde se 

contabilizaram 34 pessoas. No que respeita às suas nacionalidades, estiveram acolhidas na nossa estrutura, 37 pessoas de origem portuguesa, 3 brasileira, 2 

Cabo-verdiana, 2 ucranianas, 1 romena, 1 francesa e 1 moldava.

Assim, no ano de 2018, o número de droup-out foi de 7, não se verificando nenhuma situação de expulsão e/ ou retiradas de crianças. Comparativamente ao ano 

anterior, verificou-se um decréscimo do tempo média de duração dos agregados em Casa Abrigo, que rondou os 185 dias, ao passo que em 2017 foi de 240 dias. 

Na continuidade daquilo que já havia sido identificado nos anos anteriores detetaram-se vários constrangimentos que interferiram de forma direta com a intervenção

desenvolvida e consequentes autonomizações.

Tal como tem sido panóplia nos últimos anos, são cada vez mais comuns a chegada à Casa Abrigo de agregados com as seguintes caraterísticas: 

• famílias multiproblemáticas / desafiantes;

• situação de sobre-endividamento e insolvência;

• dificuldades na obtenção de emprego;

• maior exigência ao nível de treino de competência de gestão económica;

• progenitoras com sérias dificuldades ao nível das práticas parentais;

• maior dificuldades associadas aos Processos de Regulação das Responsabilidades Parentais, uma vez que os progenitores, cada vez mais, lutam pelos 

seus direitos de exercer a parentalidade, decorrendo em Tribunal processos pela guarda e responsabilidades parentais dos seus filhos menores;

• projetos de vida  mais associados ao regresso à zona de origem.

Estes dados reforçam as dificuldades que se têm sentido e verificado ao nível da autonomização, bem como a necessidade dos agregados familiares acolhidos 

terem que permanecer na Casa Abrigo mais do que os 6 meses permitidos.

b) Caracterização do percurso em Casa Abrigo

Relativamente à caraterização das mulheres acolhidas na Casa Abrigo durante o ano de 2018, a média de idades situa-se entre os 26 e 35 anos, tendo os 

encaminhamentos sido feitos essencialmente por Centros de Acolhimento de Emergência par vítimas de Violência Doméstica (13) e o restante por outras Casas 

Abrigo. À exceção de uma situação, as restantes vítimas acolhidas eram provenientes de distritos que não Viana do Castelo.

No que respeita à autonomização dos agregados da Casa Abrigo, 10 das mesmas recorreram ao mercado de arrendamento, 3 recorreram à ajuda da família 

alargada e 2 reconciliaram,-se com o ofensor. De destacar a existência de situações de dois agregados familiares que, aquando da saída da Casa abrigo 
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recorreram ao mercado de arrendamento dito convencional e posteriormente obtiveram resposta positiva por parte do Instituto de Reabilitação e Habitação Urbana, 

tendo assim, ainda no ano de 2018 ido viver para fogo social. São muito comuns estas situações, uma vez que o término do processo na resposta de acolhimento 

não é coincidente com a disponibilidade de casas por parte do IHRU. Por vezes, este desfasamento temporal, leva as senhoras acolhidas e por vezes a própria 

equipa a ter justificar com os senhorios saídas inesperadas das habitações sem que haja término do contrato de arrendamento. Três dos agregados voltaram  para 

os seus concelhos de origem e sete ficaram a viver em Viana do Castelo. 

Importa ainda acrescentar que na maior parte das situações de autonomização (à excepção dos drop outs) , as senhoras reuniram as condições económicas para 

dar esse passo, quer provenientes do trabalho quer do Rendimento Social de Inserção, que junto aos abonos dos filhos menores e às pensões de alimentos pagas 

pelos progenitores, lhes davam alguma estrutura para fazer face às suas necessidades e dos seus filhos menores. Assim, das 10 senhoras que se autonomizaram 

da Casa Abrigo durante o ano de 2018, 4 eram beneficiárias de rendimentos entre os 580€ e 650€ e 6 auferiam de Rendimento Social de Inserção. Para além desta

questão, um total de 10 agregados familiares foram apoiados com recurso à Verba de Apoio à Autonomização de Vítimas de Violência Doméstica, disponibilizada 

pela Secretaria de Estado para a Igualdade e Cidadania, sendo que no total foi gasta a este nível uma verba de 11339,31€. dentro deste apoio, a grande maioria da

verba (6672,45€) foi canalizada para a aquisição de mobiliário e eletrodomésticos,  3340€ para o apoio ao nível da rubrica que inclui pagamento de rendas , 

cauções, fornecimentos de água, eletricidade, gás, entre outros e, um total de 1191,86€ para a aquisição de bens de primeira necessidade, como sejam 

alimentação e produtos de higiene, entre outros e por fim 135€ para a rubrica 9, onde se incluem outras despesas, desde que devidamente justificadas e com 

parecer prévio da CIG, que no caso corresponderam a um apoio em 135€ para uns óculos. 

Relativamente ao número de atendimentos, foram realizados 892 atendimentos, o que perfez um total de 1471h.

Objectivo Geral 1

Garantir a satisfação com os serviços prestados e promover a qualidade de vida das vítimas de VD acolhidas na CA.

Objectivos 
específicos

Resultados Obtidos
 (por objectivo)

          Actividades Alterações introduzidas à atividade

1.1. Melhorar a 

qualidade dos 

serviços prestados a 

1.1. Realizaram-se 12

reuniões com as 

ajudantes de Ação 

1.1.1. Reuniões mensais com as  AAD;

1.1.2. Ida mensal à C.A. durante o dia 

para acompanhamento das AAD;

1.1.1. Atividade realizada tal como planeado.

1.1.2. Atividade não realizada. Tendo em conta a percentagem de 

afetação dos elementos da equipa técnica  da CA ser reduzida e a 
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Vítimas de Violência 

Doméstica

Direta. 1.1.3. Reuniões individuais entre AAD e 

Responsável da CA, sempre que a 

necessidade se verifique;

1.1.4. Recolha mensal das propostas 

deixadas pelas beneficiárias do serviço 

na caixa de sugestões.

1.1.5. Formação interna e / ou externa a

desenvolver junto das AAD quer sobre 

temáticas por estas propostas e 

entendidas como necessárias pela 

Equipa / Coordenação.

1.1.6. Avaliar o desempenho dos 

colaboradores ao nível das 

competências e atitudes, aplicando a 

ficha de avaliação de desempenho 

adotada no sistema de gestão de 

desempenho da instituição.

intervenção junto das utentes ser sempre priorizada, não foi possível a 

realização da atividade proposta.

1.1.3. Atividade não realizada. Tendo em conta a percentagem de 

afetação dos elementos da equipa técnica  da CA ser reduzida e a 

intervenção junto das utentes ser sempre priorizada, não foi possível a 

realização da atividade proposta.

1.1.4. Atividade não realizada devido à ausência de propostas por parte 

das beneficiárias.

1.1.5. Atividade não realizada tal como planeado. Tendo em conta a 

apercentagem de afetação dos elementos da equipa técnica ser reduzido,

não foi possível a realização de formação interna tal como foi proposta. 

No entanto, duas das AAD beneficiaram de formação externa.

1.1.6. Atividade não executada tal e qual como foi planeada, devido à 

ausência da responsável de Serviço que se encontrava de baixa médica 

por gravidez de risco e posterior licença de maternidade.

1.1.7. Atividade realizada, tal como o planeado.

1.1.8.Atividade realizada tal como planeado.

1.1.9. Atividade realizada e focada na aquisição de alguns bens de 

primeira necessidade e de uso corrente, nomeadamente utensílios de 

cozinha e algumas ferragens para pequenas reparações.

1.1.7. Reuniões quinzenais de equipa 

técnica.

1.1.8.  Inserir os dados no SIG dos 
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serviços prestados pelos Técnicos e 

Ajudantes de Ação Direta

1.1.9. Remodelar os espaços privados 

da Casa Abrigo, através de verba 

disponibilizada pela Secretaria de 

Estado para a Igualdade

1.1.10. Atividade de caráter lúdico, com 

a duração de um dia, envolvendo  todos

os elementos da equipa de trabalho da 

CA.

1.1.10. Atividade realizada tal como planeado e que consistiu na 

realização da atividade de natal junto das crianças e senhoras acolhidas 

na Casa Abrigo.

1.2. Promover o 

desenvolvimento 

psico-social de 

vítimas de violência 

conjugal e diminuir o 

impacto dos maus-

tratos.

Considera-se que de 

uma forma geral este 

objetivo foi atingido. A

promoção do 

desenvolvimento 

psicossocial de 

vítimas de violência 

conjugal e a 

diminuição do 

impacto dos maus 

tratos alcançou-se 

através de: 

- atendimentos de 

serviço social

1.2.1. Acolher em Casa Abrigo mulheres

vítimas de violência que não tenham 

outros recursos além da 

institucionalização e que sejam 

encaminhadas pelas entidades 

competentes.

1.2.2. Atendimento social às mulheres 

acolhidas por uma Técnica Superior de 

Serviço Social – A técnica de serviço 

social, articulando-se com os técnicos 

das outras entidades, intervém com as 

mulheres  a diferentes níveis: ausência 

1.2.1. Atividade realizada tal como planeada.

1.2.2. Atividade realizada tal como planeada.
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- atendimentos de 

serviço juridico

-    atendimentos de 

psicologia

-   atendimentos 

psicossociais

de recursos financeiros, transferência 

dos processos de saúde, transferência 

de estabelecimentos de ensino, 

encaminhamento para serviços de 

emprego, ingresso em creches ou 

infantários, preenchimento e 

apresentação de requerimentos, 

diagnóstico da situação; elaboração de 

relatórios sociais e programa de 

inserção; aquisição de alguns hábitos 

de higiene pessoal, bem como dos seus

filhos, cumprimento de cuidados com a 

saúde, envolvimento na vida escolar 

dos filhos, gestão financeira e 

doméstica, etc.

Aquando da preparação da saída 

Sempre que necessário, são dados 

apoios em géneros alimentares, 

rouparia e mobiliário, disponibilizando 

auxílio (transporte) na mudança de casa

(após avaliação da Técnica).

1.2.3. Atendimento Jurídico às mulheres

acolhidas por uma jurista –  aumentar o 

conhecimento das mulheres acerca dos

1.2.3. Atividade realizada tal como planeada.

Aumento da auto-

estima, do 

empowerment e da 

auto-eficácia das 

mulheres acolhidas

Melhorias 

significativas na 

oralidade e escrita.

Descoberta de 

talentos e 

competências.

Melhoria das 
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capacidades de 

utilização de 

instrumentos 

informáticos

Sentimento de 

valorização pessoal e

de saberes

seus direitos e minimizar os riscos de 

ocorrência de um processo de 

vitimação secundária em processos-

crime relacionados com maus-tratos 

conjugais, nomeadamente em questões

relacionadas com união de facto, 

casamento, divórcio, regulação de 

poder paternal, processos-crime de 

maus-tratos, questões laborais, entre 

outros. Pode incluir a redação da 

denúncia, a formulação do pedido de 

indemnização à Comissão de Proteção 

de Vítimas de Crimes e o 

acompanhamento, não só dos 

processos-crime, como dos processos 

de divórcio e regulação do poder 

paternal ou outros.

1.2.4. Intervenção terapêutica e 

desenvolvimental, de longa duração, a 

realizar por uma psicóloga, com o 

objetivo de reduzir o isolamento social 

das vítimas e aumentar a rede de 

suporte; aumentar a perceção de 

1.2.4. Atividade realizada tal como planeada.
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empowerment das clientes, a sua auto-

estima e perceção de auto-eficácia; 

consciencializar as mulheres para os 

efeitos do ciclo da violência; suscitar 

narrativas mais adaptativas, flexíveis e 

enriquecidas nas mulheres; 

desconstruir mitos acerca da violência 

conjugal e do papel da mulher. A 

intervenção é feita também em relação 

à sintomatologia clínica associada aos 

maus-tratos e pretende orientar a 

cliente na construção do seu projeto de 

vida. Esta intervenção, sempre que 

solicitada, é dirigida também aos 

menores.

1.2.5. Criação das grelhas após cada 

reunião de objetivos;

1.2.6. Criação de uma grelha de registo 

de ocorrências;

1.2.7. Preenchimento das grelhas

1.2.8. Contratualizar com as utilizadoras

da Casa Abrigo para promoção de 

competências e potencialidades, de 

1.2.5. / 1.2.6. / 1.2.7. Atividades não executadas. Tendo em conta a 

percentagem de afetação dos elementos da Equipa Técnica da CA serem 

reduzidos e a intervenção junto das utentes ser sempre priorizada, não foi 

possível a realização das atividades propostas.

1.2.8Atividade realizada tal como planeado.

1.2.9. Atividade realizada tal como planeada. Neste âmbito, potenciou-se o

encaminhamento das senhoras para a Equipa do CLDS e a interlocutora 

do IEFP – Dr.ª Lucília.
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acordo com a avaliação diagnóstico, ex.

questões relacionadas com a higiene, 

saúde, educação parental, gestão 

financeira, cuidados domésticos, etc..

1.2.9. Apoiar ao nível da formação e 

emprego, encaminhando as clientes 

para os serviços especializados da 

comunidade, com vista ao aumento da 

qualificação e/ou formação. Além disso,

esta é também uma das ações 

contratualizadas com as clientes, que 

recebem igualmente apoio e 

informação, tanto da equipa técnica 

como das ajudantes de ação direta.

1.2.10. Reunir quinzenalmente, entre os

elementos da equipa técnica, para 

discussão de casos e avaliação das 

necessidades na Casa Abrigo. Reflete-

se acerca da implementação das ações,

planeando atividades para a 

intervenção e avaliam-se as atividades 

desenvolvidas.

1.2.10. Atividade realizada, embora com uma frequência inferior ao 

planeado.

1.2.11Atividade realizada tal como planeado.

1.2.12. Atividade realizada tal como planeado.
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1.2.11. Reunir mensalmente com as 

ajudantes de ação direta da Casa 

Abrigo para discussão de casos e 

análise da evolução do Projeto de Vida 

de cada mulher acolhida; planificação 

de atividades e formação para a 

promoção de competências neste grupo

de mulheres.

1.2.12. Reunir semanalmente com o 

grupo de mulheres na Casa Abrigo para

partilha de experiências e reflexão 

acerca das suas vivências do passado 

e as suas vivências atuais, das suas 

crenças pessoais e valores acerca do 

seu papel como mulher e mãe. Estas 

reuniões servem também para a 

planificação das ações de cada cliente 

para o projeto de vida de cada uma, a 

desenvolver durante o período de 

permanência na Casa Abrigo. 

Aproveita-se ainda este espaço para 

promover competências pessoais, 

parentais e familiares, e gestão das 

1.2.13. / 1.12.14/ 1.12.15. Atividade realizada através do recurso ao projeto

“ A Escola Vai À Casa Abrigo”
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relações interpessoais e da vivência em

grupo.

1.2.13. Dotar as utilizadoras com baixas

qualificações de novas ferramentas 

quer ao nível da leitura e escrita.

1.2.14. Iniciar o uso e a compreensão 

dos programas de informática.

1.2.15. Estimular a visão artística e 

potenciar capacidades manuais.

Os recursos previstos foram todos utilizados? Foram suficientes? Se não, justifique.

Os recursos previstos foram todos utilizados, revelando-se insuficientes na maioria das atividades propostas. Tendo em conta que a Psicóloga está afeta apenas a

50% na C.A, esta acumula funções como Responsável de Serviço e presta apoio no NAVD ao nível do acompanhamento de processos -  a Técnica de Serviço

Social está afeta a 100% na C.A. contudo também realiza os atendimentos sociais do NAVD – e a intervenção direta com as clientes é sempre priorizada,

acabaram por ser proteladas outras atividades, ainda que inicialmente planeadas.

A equipa técnica da CA teve que recorrer ao apoio de psicólogas afetas ao serviço NAVD, para colmatar as necessidades do serviço, nomeadamente ao nível da consulta

psicológica, bem como de implementação de ações de sensibilização. No ano de 2018, esta necessidade foi ainda maior, uma vez que a psicóloga afeta ao serviço Casa

Abrigo esteve ausente do serviço entre os meses de janeiro e setembro devido a baixa e a usufruto de licença de maternidade. 

Ao nível da procura de emprego foi também fundamental a colaboração por parte da Equipa do CLDS, que promoveu os atendimentos focados na intervenção a este nível.

Principais dificuldades sentidas

As principais dificuldades sentidas prenderam-se com o facto de o número de recursos humanos ser insuficiente para fazer face às necessidades de intervenção.

Assim, justifica-se a afetação destas duas técnicas a 100% bem como de outra psicóloga, ainda que afeta a uma percentagem menor, para intervir unicamente

com as crianças/jovens acolhidos, uma vez que todos os anos é necessário recorrer a uma profissional de outro serviço da instituição para desenvolver este
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trabalho, pois por razões éticas e deontológicas não pode ser encetado pela técnica que já faz acompanhamento à progenitora.   

Temos ainda a perceção de que alguns dos processos que atualmente chegam às Casas Abrigo, não são de risco verdadeiramente elevado e que, por isso

justifiquem a integração numa estrutura deste cariz. Para tal contribuem os relatórios encaminhados por algumas entidades nos quais, por vezes, ao nível dos

conteúdos apresentados se agudizam algumas circunstâncias, para que o acolhimento se possa efetivar. Sentimos que tal acontece tanto por desconhecimento

acerca do que realmente são as Casas Abrigo, bem como por necessidade de dar resposta a situações multiproblemáticas (onde a violência doméstica co-ocorre)

e de ausência de suporte familiar ou social ou de outras.

O acolhimento  de  progenitoras  sem experiência  profissional,  com baixas  qualificações académicas  e  algum desinvestimento  face  à  procura  de  emprego,

traduziram-se também na necessidade de um trabalho de treino de competências mais intenso a este nível, bem como a um aumento da duração de acolhimento,

uma vez que as pessoas não reuniam no período médio capacidade para se autonomizarem.

No que respeita à articulação com os intervenientes legais nos processos, nem sempre é fácil e profícua a articulação com os advogados, e que quando tal

acontece, salvo as devidas exceções, apercebe-se de que os mesmos desconhecem muitas vezes o que é a resposta Casa Abrigo, bem como os seus limites e

potencialidades de atuação.

A resolução do processo crime é lenta e a maioria dos casos termina numa suspensão provisória do processo. Paralelamente, a aplicação de medidas de coação

ao agressor, nomeadamente a pulseira eletrónica, é morosa e rara, a qual seria de grande importância para assegurar a proteção à vítima.

No  que  respeita  ao  Tribunal  de  Família  e  Menores,  temo-nos  apercebido  que,  muitas  vezes,  estes  não  valorizam nas  suas  tomadas  de  decisão  e  nos

consequentes regimes estipulados, o facto de estar também a decorrer um processo crime, o que leva a que por vezes se estabeleçam procedimentos de entrega

de menores na casa das vitimas, o que pode acabar por constituir um risco para as mesmas. Ou seja, percebeu-se que em muitas das situações, o acordo

estabelecido no âmbito das responsabilidades parentais, não salvaguarda a proteção à vítima. É também colocada uma pressão por parte do tribunal para que se

cumpram as visitas aos menores, por exemplo nas situações em que já havia divórcio e regulação antes da integração, sem se ter em conta a situação "atual" de

acolhimento numa Casa Abrigo. 

Qual o grau de satisfação dos utentes relativamente à intervenção desenvolvida?

Não avaliado.

Qual o grau de satisfação da equipa relativamente à intervenção desenvolvida?

Tal como já foi referido nos parâmetros anteriores, 2018 foi um ano atípico relativamente às caraterísticas das famílias acolhidas, bem como dos processos

judiciais que se encontravam a decorrer. Implicou que tenha ocorrido uma necessidade constante de responder a situações de caráter muito urgente, que por
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consequência levaram a adiar algumas tarefas. Esta não é de forma alguma a metodologia de trabalho da Equipa que, apesar de sempre ter tido um volume

considerável de trabalho, consegue dar respostas nos tempos definidos para o mesmo. Em 2017 foi efetivamente difícil fazer uma gestão rigorosa do tempo e

tarefas, uma vez que a disponibilidade da equipa foi muitas vezes imprescindível para a resolução de problemas urgentes na C.A. Inevitavelmente, tal provoca em

todas um sentimento de insatisfação e uma baixa perceção de auto-eficácia.

Paralelamente, a crescente sensação de alterações no padrão e reais motivações das senhoras acolhidas na Casa Abrigo, implica necessariamente um trabalho

de controlo mais apertado, que por sua vez interfere na criação de relações de verdadeira confiança entre elementos da Equipa e beneficiárias. Deparamo-nos

com  situações  de  desinvestimento  ao  nível  do  projeto  de  vida,  associados  a  comportamentos  de  extrema  imaturidade  e  irresponsabilidade  que  trazem

consequências diretas no número de autonomizações consideradas de verdadeiro sucesso.

Observações

Nada a registar.
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1 
/ 

Relatório de Avaliação 
 

Área de Intervenção Área da Saúde e do Comportamento Desviante Serviço CAPS VIH/SIDA Responsável Carina Parente 

Relatório n.º 001/2018 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 001/2018 
 

Ponto da situação do período em: análise relativamente ao n.º de : 

 Processos acompanhados 34 Observações:  

 Processos novos/reativados 7 Faixa etária feminino masculino Total 

11-20 0 2 1 

21-30 2 0 1 

31-40 1 3 4 

41-50 3 4 7 

51-60 7 9 16 

61-70 2 0 2 

71-80 1 0 1 

Total 16 18 34 
 

 Processos concluídos 1 

 Processos terminados por inadequação da resposta 1 

 Drop-out’s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança/óbito 

 

 Expulsões  

 Outro (afastamento geográfico)  

 

 Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por atividades de grupo:  

  Número de crianças    Espetáculo 1 de dezembro; Algodão Doce (indirectas)  

  Número de jovens   

 

Ações de Informação/Sensibilização nas escolas do distrito, intervenções em contextos recreativos, Espetáculo 1 
dezembro; Projeto Vozes; Semana Europeia do Teste VIH, semana da saúde na Escola Frei 

 

  Número de técnicos e não técnicos  Espetáculo 1 dezembro, Semana Europeia do teste VIH, Projeto Vozes/reuniões no Ag. Escolas Frei/orientação  

  Número de famílias         Projeto Algodão Doce; Espetáculo 1 dezembro;  

  Número de Idosos  ação 1 dezembro  

  Número de Reclusos    

  Número Instituições  Misericórdia Valença e RLIS VC – Formação VIH + apresentação à RLIS Paredes de Coura e Caminha; Agrupamento 
Escolas Melgaço, Câmara Municipal de V.N. Cerveira; NQDA; Liga dos Amigos do Hospital VC; SPSC (projeto A. Doce); 
Gilead; ETAP; Ag. Escolas V. N. Cerveira; Ag. Escolas Melgaço; Centro Formação Continua VC + do Vale do Minho; Ag. 
Escolas Abelheira; Ag. Escolas Frei; Ag. Escolas Monte da Ola; Ag. Escolas P. Lima; ADEIXA; AMFF; Pauta Caprichos 

 

  Número pessoas institucionalizadas   2 
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2 
/ 

Objetivo Geral 1 

Melhoria da qualidade de vida das pessoas infetadas e afetadas pela infeção com VIH/Sida residentes no distrito 

Objetivos 
específicos 

Resultados Obtidos (por objetivo) Atividades Alterações Introduzidas à 
Atividade 

1.1. Promover a 
adaptação à 
seropositividade e ao 
tratamento antiretroviral 
dos utentes portadores 
de VIH/SIDA do distrito 
de Viana do Castelo 

 

Tendo em consideração o número de processos que se tornaram inactivos, o 
número total de utentes em acompanhamento em 2018 foi superior ao do ano 
2017, e foi possível o aumento previamente definido (20%). Aconteceram 7 
acolhimentos (4 encaminhados pela RLIS VC; 2 pelo NAVVD; 1 por iniciativa do 

próprio/internet; 1 pelo RSI N. Sra. Fátima). 
Dos 1120 atendimentos/contactos realizados (totalidade dos utentes CAPS 

VIH/SIDA) que incluem os seguintes serviços,  
- Jurídicos  
- Psicossociais  
- Sociais  

Tipo de atendimento Categoria 
atendimento 

Nº de 
atend. 

Processo crime  
Jurídico 

1 

Informação Direitos e Deveres  5 

Requerimentos/documentos escritos 4 

Acolhimento  
 
 
 

Psicossocial 

7 

Articulação com outros 185 

Articulação com equipa médica 23 

Encaminhamentos 10 

Acompanhamento de utentes 105 

Contactos monitorização 377 

Levantamento medicação 24 

Intervenção Centrada na Utilização Recursos da 
Comunidade  

51 

Treino de Competências Gestão Doméstica e 
Financeira  

 
Social 

5 

Requerimentos/Documentos Escritos  19 

Intervenção Centrada na Obtenção de Bens/Recursos  143 
 

2.1.1. Atendimento Psicossocial pela equipa 
técnica (Psicóloga e Assistente Social); 
Atendimento Social pela Técnica Superior de 
Serviço Social e Apoio Jurídico da 
responsabilidade da Jurista  
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Foram realizados atendimentos ao nível psicológico individual e a familiares no 

gabinete GAF, gabinete externo (Extensão centro de saúde Moreira do Lima + seg. 
social P. Lima), no domicílio e por telefone. 

Tipo de atendimento Categoria Atend. Nº atend. 

Avaliação Centrada na Condição Física e 
Adaptada à Doença  

 
 
 
 
 

Individual 

48 

Avaliação Centrada nas Dinâmicas Familiares  7 

Negociação/Avaliação Compromissos de 
Mudança  

2 

Consulta Psicológica Individual  45 

Treino de Competências Educação para Saúde  2 

Treino de Competências Familiares e de Vida Familiar 1 

 

Distribuição de material preventivo por solicitação de IPSS do distrito ou pessoas 
isoladas: 235 preservativos masculinos, 150 lubrificantes, 106 preservativos femininos 
e 300 folhetos diversos 

2.1.2. Intervenção psicoterapêutica e 
desenvolvimental, de longa duração, da 
responsabilidade exclusiva da psicóloga a cada 
um dos utentes CAPS VIH/SIDA individualmente, 
em casal e em família. 
 

 

Realizaram-se 11 Reuniões Formais de Equipa Técnica, com redação de Ata de 

Reunião, durante o ano 2018 
2.1.3. Reunião mensal entre os elementos da 
equipa técnica 

Discussão equipa em 
momentos informais. 

1.2. Promover a 
adaptação à 
seropositividade e ao 
tratamento ARV por 
partem do agregado 
familiar e outros 
significativos  

Realizaram-se 1 sessões familiares (no domicilio). 2.2.1 Intervenção familiar desenvolvida pela 
equipa técnica 

 

1.3. Envolver as 
instituições locais na 
promoção da efetiva 
integração dos utentes 
do serviço CAPS 
VIH/SIDA nas suas 
comunidades locais 

Tipo de Articulação Nº contactos 

Apoios, em dinheiro, para pagamento de dívidas 46 contactos e 

atribuição de apoio 
económico de 

emergência no total de 
2734,04€ 

Articulação com os protocolos de RSI 12 contactos formais (2 
utentes)  

Encaminhamento de utente para outras entidades de apoio - 1 Centro de saúde (1 
utentes) 

3.1.1. Pedido de colaboração das instituições 
locais, a saber associações recreativas e 
desportivas, instituições sociais para que 
estas prestem serviços no domicílio e 
assegurem a integração do utente na 
comunidade local, minimizando o seu 
sentimento de estigma e discriminação. 
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- 1 utente Urgência do 
Hospital de Santa Luzia 
- 1 utente Vicentinos da 
Meadela 
- 1 utente apoio social 
ULSAM 
- 1 utente Projeto 
“Vencer idade com 
saúde” – CMVC 
- 1 utente RLIS P. Lima 
e CLDS 3G P. Lima 
- 2 utentes_ Despertar  
1 utente motriviana 

Encaminhamento de utente para CMVC (vales sociais) 1x/1 utente 

Contactos e encaminhamento com o CLDS 3G 2 contactos formais/2 
utentes 

Contactos com equipa RLIS VC 5 utentes_ 9 contactos 
formais 

Encaminhamento CI e Casulo 1 utente e integração 
na CI 

Apoio refeições hospital Santa Luzia – Assistente social 1 contacto/1 utente 

Atribuição de géneros alimentares  83 contactos/16 
utentes 

 

1.4. Envolver a equipa 
médica da ULSAM na 
definição de estratégias 
para colmatar 
necessidades dos 
utentes 
 

Relação mais próxima e de confiança com a equipa médica – 42 Acompanhamentos e 

contactos com a equipa de Medicina Interna do hospital de Santa Luzia  
 

Articulação com o Centro de Saúde Caminha (serviços administrativos, médico de 
família, serviço social) para agendamento de consultas de um utente e processo de 
integração em família de acolhimento/Lar para Idosos. Articulamos ainda com o Centro 
de Saúde de Moreira do Lima (1 utente). 
 

Hospital de Santa Luzia – Oftalmologia/Serviço social, OTL, Psiquiatria (10 utentes 

diferentes para obter informações sobre consultas, exames complementares de 
diagnóstico, prótese auditiva, etc), Nutrição, podologia, reumatologia, Cirurgia Geral, 
Serviço social/refeições, estomatologia, fisiatria. 

1.4.1. Contactos telefónicos e acompanhamento 
dos doentes mais vulneráveis às consultas 
de medicina Interna (promoção da adesão 
à terapêutica conjugada com a fragilizada 
financeira, dificuldades relacionadas com a 
velhice e a diminuta rede de transportes 
públicos para determinadas zonas do 
distrito) 

 

 

Objetivo Geral 2 
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Contribuir para um conhecimento mais aprofundado sobre o VIH/SIDA e os riscos reais e comprovados da sua transmissão, participando ativamente na defesa dos direitos e no combate 
ao estigma e discriminação das pessoas seropositivas 

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objetivo) Atividades Alterações 
Introduzidas à 

Atividade 

2.1.Sensibilizar/informar
/formar os agentes 
sociais e comunitários 
sobre as implicações da 
seropositividade e a 
pertinência da educação 
para a saúde/O papel 
destes agentes nesta 
área 

2.1.1. Efetuaram-se contactos com entidades de intervenção comunitária do distrito (RLIS Caminha, 
Paredes de Coura, Monção e Valença – 1 reunião de apresentação). 3 manifestaram interesse, mas 
apenas avançamos com uma em 2018 (Valença). As restantes solicitaram acreditação da formação e 
por isso estabelecemos contactos com o CDSS VC no sentido de averiguar quais as soluções. Assim, 
acreditamos que só iremos avançar em 2019 com a implementação da ação. 

2.2.1. Ação de formação para os 
funcionários técnicos e não 
técnicos de instituições, que 
visa a transmissão de 
informação acerca da 
seropositividade e do 
tratamento antiretroviral, dos 
modos de contágio, dos 
cuidados de saúde que os 
portadores carecem, bem 
como a desconstrução de 
mitos e crenças associadas à 
infeção com o VIH/SIDA. 

2 sessões com 
7h30 cada (1ª 
para 
apresentação e 
pré-teste e 2ª 
conclusões e 
pós-teste) 

2.2. Colaborar 
ativamente com o FNSC 
VIH e SIDA 

2.2.1. A responsável pelo CAPS participou em 6 reuniões do FNSC VIH e SIDA e além disso, colaborou 

na preparação de documentos com o secretariado do mesmo. 
Participou ainda na organização e dinamização do Encontro do FNSC (20 setembro), fazendo-se 

acompanhar no dia pela Carla R. 

2.2.1. Representar o GAF no Fórum 
Nacional da Sociedade Civil para o 
VIH, Hepatites Víricas e TB (FNSC), 

mantendo proximidade dos órgãos 
do poder político e da Sociedade 
Civil, lutando pela defesa dos direitos 
da população infetada ou afetada. 

 

2.3. Sensibilizar para a 
importância do 
Diagnóstico Precoce da 
infeção pelo VIH 

2.3.1 Dia Mundial das Hepatites (28 julho) – O CAPS VIH/SIDA optou por sinalizar este dia com a 
colaboração da NQDA, Liga dos Amigos do Hospital de Viana do Castelo, associando-se à Campanha 
Mundial “Find the Missing Millions” organizada pela World Hepatitis Alliance (WHA) 

Contou com a colaboração dos media locais na divulgação da iniciativa. 
 
 

2.3.1. Dia Mundial das Hepatites 
_ apresentação/afixação de 
lona publicitária no Jardim 
do Hospital de Viana do 
Castelo durante 1 mês 

 
2.3.2. Semana Europeia do Teste 

VIH e Hepatites 
 
 
 

 

2.3.2 Semana Internacional do Teste VIH e Hepatites/Rede Rastreio Comunitária – A equipa 
técnica do CAPS VIH/SIDA rastreou 54 jovens/pessoas no Agrupamento Escolas de Vila Nova de 
Cerveira e na ETAP de Cerveira (equivale a 54 questionários preenchidos para o ISPUP), todos/as 

com resultado não reativo.  
O CAPS VIH/SIDA foi responsável pela preparação de uma notícia de divulgação com a colaboração 
do designer (colocada no facebook). 
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2.3.3. Na qualidade de membros da Rede de Rastreio Comunitária (em parceria com o 
projeto adições) realizamos 78 testes rápidos de rastreio ao VIH 

Mês do ano Nº testes 

janeiro  5 

fevereiro 3 

março _____ 

abril _____ 

maio 3 

junho 4 

julho _____ 

agosto 1 

setembro 3 

outubro _____ 

novembro 28 

Dezembro 31 

- Articulação frequente com a equipa do ISPUP e do GAT e reunião com equipa responsável pela 
Supervisão laboratorial do INSA. Recebemos amostras de plasma para testar e obtivemos resultados 
validos para todas (parceria com a Equipa de Rua) 

2.3.3. Membro da Rede de 
Rastreio Comunitário 

 
 

 

Objetivo Geral 3 

Prevenção primária e secundária da infeção pelo VIH no distrito de Viana do Castelo 

Objetivos 
específicos 

Resultados Obtidos (por objetivo) Atividades Alterações 
Introduzidas à 

Atividade 

3.1 Sensibilizar a 
população para a 
necessidade de 
aprofundar o 
conhecimento 
sobre VIH/SIDA, as 
práticas sexuais de 
risco e os métodos 
de deteção 

3.1.1 A equipa técnica do CAPS respondeu à maioria das solicitações recebidas, superando o previsto no 
relatório de planeamento (. Dinamizou/Participou: 

N.º Grupos/ Distribuição por Tipo Ação 
Tipo Ação  Nº ações Nº Part. Duração 

Afectos e Sexualidade  
3 224 9h30 

3.1.1. Participar nos eventos de cariz 
educativo e formativo, sempre que 
convidada, possibilitando a 
divulgação do serviço CAPS 
VIH/SIDA, explanando os 
pressupostos e metodologias de 
intervenção adotados, bem como 
informações específicas ligadas à 
problemática da seropositividade e 

Não foi possível 
responder 
afirmativamente 
a todas as 
ações 
solicitadas 
pelas Escolas 
no ano lectivo 
2017-2018 
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precoce essenciais 
ao controlo da 
retransmissão do 
vírus. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Equipa Rua Adições | Ação de Sensibilização 
contexto recreativo 

1 
Dados do 

relatório equipa 
rua 

 
6h 

CLDS3G |3|Capacitação Instituições – Algodão 
Doce Pais & Mães 10 188 

26h30 

VIH/SIDA  5 567 40h30 

CAPS | Afetos e Sexualidade - Projeto Vozes 1  
(6 sessões) 

115 
9h 

CAPS | VIH/SIDA e Rastreio 3 100 19h 

CAPS | VIH/SIDA e Formação 3 19 32h30 

Totais    

N.º sessões/ Distribuição por Público Alvo 

Público Alvo Nº Nº Part. Duração 

Crianças 
2 176 3h30 

Jovens 
11 893 67h30 

Pessoas institucionalizadas 
1 120 18h 

Pais e mães 
10 385 40h 

Idosos 
1 141 2h 

Profissionais (técnicos e não técnicos) 
6 198 73h30 

Totais 
   

 

 

da prevenção da mesma, bem como 
outros assuntos associados, a saber, 
a sexualidade, educação para os 
afetos, comunicação no seio familiar, 
a cidadania, contextos de saúde, etc.  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

devido à 
ausência da 
técnica de 
serviço social 
por doença e à 
integração de 
nova técnica 
apenas em 
maio 2018. 
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3.2. Promoção da 
saúde sexual em 
contexto prisional 

Tipo de ação Parceiros 
 

Tertúlias (sexualidade/afetos/IST/VIH-
SIDA) 

- Locais: Agrupamento de Escolas Monte da Ola; 
Agrupamento Escolas Frei Bartolomeu dos Mártires 
(Projeto VOZES/parceria com UAT e NAVVD); 
Agrupamento de Escolas Abelheira, Agrupamento de 
Escolas de Melgaço, ETAP V.N. Cerveira; Agrupamento 
Escolas V. N. Cerveira; Agrupamento Escolas P. Lima 

Redução de Riscos e minimização de 
danos 

Formação Pares Mediadores_ sessão sobre 

sexualidade e IST partilhada com Sofia Mendo/CAD 
VC_ 1 reunião e 1 sessão de formação com 4h 
duração 
(parceria com Projeto Adições, CRI, IPVC, CAD, IPDJ) 
Participação de Técnica Serviço Social no Festival 
Paredes de Coura – não contabilizado 

 
 
 
 
 
 
 

Projeto Algodão Doce (iniciativa do 
serviço) 

10 reuniões com 188 pais e mães do Agrupamento 

Escolas da Abelheira (JI Nº 1 e JI Meadela) e 
Agrupamento Escolas de Monte da Ola;  
9 reuniões com educadoras de infância de 2 

agrupamentos de escolas do concelho VC,  
4 reuniões de trabalho internas_ com equipa do 
CLDS 3G_elaboração do 2º Guia para famílias e 
educadores de infância (finalizado em dezembro e 

impressão em janeiro 2019) e revisão materiais a usar 
nas sessões. 
Contactos com a directora do – CFCVC para negociar 
novo grupo de formação com educadoras do Ag. 
Escolas Abelheira em 2018 
Contactos e 1 reunião com o Centro Formação 
Continua do Vale do Minho para planificar 2 grupos de 
focus group com educadoras de infância em 2019. 

 
Realizaram-se sessões do projecto Algodão Doce/6 
grupos/12horas - discussão focalizada com pais e 
mães de crianças com 4/5 anos de idade que 

frequentaram 2 JI (Nº Abelheira e Meadela) 

Projeto VOZES 3 turmas/6 sessões: Em parceria com a UAT e o 

NAVVD e o Agrupamento de Escolas Frei Bartolomeu 
dos Mártires. Implicou 1 reunião da equipa do projecto 

com os DT, Responsável pela OC e com a 
coordenadora PPES 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
3.1.2 Desenvolver projetos que 
visam a prevenção da infeção pelo 
VIH, a educação para a saúde, para 
a igualdade de género, o combate ao 
estigma e discriminação associados 
à infeção pelo VIH e a prevenção do 
uso e abuso de substâncias 
psicoativas lícitas e ilícitas; 
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Extra Vozes_ pedido de ação sensibilização sobre 
afetos e sexualidade_ 7º ano_ 2 turmas/1 sessão 90 
min cada 

Ag. Escolas Abelheira 1 Reunião com psicóloga e coordenadora PES_ 

avaliação do pedido_ temática de interesse: Identidade 
de género e orientação sexual 
Encaminhamento para NAVVD_ bullying e 

ciberbullying 

SWITCH ON 1 reunião de trabalho interna (com NAVVD e 

coordenação GAF) 
2 reuniões com parceiros_ direcção da SWITCH ON 

e com Enfo. Humberto da Unidade Cuidados na 
Comunidade 

Ação “Juntos em Espetáculo pela 
Prevenção da infeção pelo VIH/SIDA”  

Decorreu na Casa das Artes de V. N. Cerveira e teve 
como principais objetivos a promoção da saúde, a 
sensibilização da importância da educação sexual com 
arte para a prevenção da Infeção por VIH e outras IST 
e a angariação de fundos. 
Resultados: DISPONÍVEIS NO 4.1.1 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.2.1. Organização de uma ação de 
sinalização do Dia Mundial de Luta 
Contra a Sida no distrito 

 

3.3. Promoção da 
saúde sexual junto 
da população geral 
- Sinalização do 
Dia Mundial da 
Saúde Sexual  

Ação para Sinalização do Dia Mundial da Saúde Sexual 

Divulgação do spot publicitário, em formato vídeo, subordinado à temática Amor, Ligação e intimidade, 
conforme postulado pela Associação Mundial de Saúde Sexual (WAS) 
Parceria com AO NORTE, SPSC, WAS, Festa & Festa, UAT, Zensation 
Divulgação: rede sociais GAF e Facebook FNSC + contacto com TAP (companhia aérea portuguesa), a NOS 
Lusomundo Cinemas, S. A.; a Castello Lopes Cinemas e a Viana do Castelo da APHORT para pedir 
colaboração na divulgação do Spot_ Sem obtenção de resposta por nenhuma das entidades, mesmo 
com insistência. 

3.3.1. Campanha Nacional 
“Proteger é Amar” em formato 
vídeo 

 

 

Objetivo Geral 4 
 

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objetivo) Atividades Alterações 
Introduzidas à 

Atividade 

 
 
4.1. Dinamizar a 
comunicação interna e 
externa, tornando-a 
uma ferramenta de 

4.1.1.  

 
1 DEZEMBRO 2018 

Melgaço 

Colaboração da CM V. N. 
Cerveira e do Agrupamento 
de Escolas, a ETAP e os 
restantes parceiros, bem 
como de rádios locais, das 

Número de pessoas presentes – 140 

entradas vendidas/ 40 famílias 
Material divulgação_ oferta da CM V.N. 
Cerveira 
Montante angariado – 166€ (venda 
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gestão estratégica 
 
 

redes sociais na divulgação entradas) 
Análise dos questionários– Ação 

Positiva que correspondeu às 
expetativas, a repetir. Transmite 
mensagem preventiva IST 
6 Reuniões com parceiros 

 
 

Dia Mundial das  
Hepatites 
24 julho 

Estabelecimento de parceria 
internacional com a WHA, 
campanha find missing 
millions 
Parcerias locais_ NQDA + 
Liga dos Amigos do Hospital 
VC  
Divulgação_ colaboração 
das rádios locais (distrito) 

 
2 Reuniões parceiros 
 

Articulação constante _ email e 
contactos telefónicos _ não 
contabilizados 

 
 
 

XXIV Jornadas GAF 

Contactos (Reuniões, 
telefone, email) com 
representantes de diversas 
instituições locais, nacionais 
e internacionais + media 

locais e nacionais 

 
3 Reuniões trabalho (interna) 
 
7 reuniões com parceiros 
 
Contactos telefónicos e por email 
_não contabilizados Trabalho em parceria com 

outras respostas/projetos 
do GAF 

Apresentação da resposta 
social CAPS VIH/SIDA 

Participação da 
responsável e 
Psicóloga do CAPS 
VIH/SIDA na 
UISAÚDE 

Dinamização de sessões de 
TF (co-terapia), elaboração 
relatórios e registos das 
sessões de TF 

4 reuniões com coordenadora e 
equipa 
1 reunião trabalho (externa)  

 

Participação no FNSC 
VIH e SIDA e na Rede 
de Rastreio 
Comunitária 

Articulação continua com 

os membros através de 
contactos email e quando 
necessário com a DPN e 
outras entidades 

Participação presencial em 6 reuniões 
na DGS (Lisboa) 
Participação da equipa técnica em 2 
workshops _ tuberculose e hepatites 
virais 

 
 
 

PUBLICAÇÕES 

Proposta de Publicação de 
2 artigos científicos na 
Revista SIDA da News 
Farma 

 

Proposta publicação 
online artigo sobre projeto 
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Algodão Doce_ Sociedade 
Portuguesa de Sexologia 
Clínica 

 
CANDIDATURAS/ 

PEDIDOS DE 
FINANCIAMENTO 

Elaboração de 1 
candidatura para 
financiamento_ 
Gulbenkian 
- Articulação com Gilead 
para pedido de 
financiamento (XXIV 

jornadas e Dia Mundial 
Hepatites) 

 

Partilha de 
informação sobre 
infecção por 
VIH/SIDA e 
sexualidade 

 
 

2 publicações online do 
Sabia que… 

 

FEIRA DO LIVRO VC Participação das 2 técnicas 

do CAPS VIH/SIDA na 
divulgação do GAF 

 

Participação em 
INVESTIGAÇÃO 

(externa) 

Estudo U. Évora_ 

AVALIAÇÃO GERAL - 
DOENTES COM VIH-SIDA 

 

 

4.2. Obter formação 
especializada na área 
da saúde, com especial 
enfoque na infeção pelo 
VIH e outras IST 
(equipa técnica) 

4.2.1. A equipa técnica participou nos seguintes eventos formativos em 2017: 
Nome 
técnica/o 

Data(s) Temática da formação 

 
 
 
 
 

Carina 
Parente 

09-12-2018 Fórum da Coragem_ Amnistia Internacional/Participação na divulgação 
do trabalho do GAF no âmbito dos direitos humanos 

03-12-2018 Seminário "A minha diferença faz (in)diferença? Integração laboral da 
pessoa funcionalmente diversa"_ organizado por CLDS 3G Viana 
Consigo 

07-11-2018 Seminário Integração profissional da pessoa cigana: da discriminação à 
inclusão_ organizado por CLDS 3G Viana Consigo 

20-11-2018 
realizou-se em 
23 janeiro 2019 

"Conflito interparental, aquando da regulação das responsabilidades 
parentais" 

28-09-2018 Sexualidade e Perturbações do Neurodesenvolvimento/organizado por 
CFCVC 

 11-10-2018 "VIII CONGRESSO / XXVI JORNADAS Sociedade Portuguesa de 
Alcoologia, Quo Vadis?". 

 12 e 13 8º Encontro Nacional Clínica de Ambulatório VIH/Hospitais de Dia 

4.2.1. Participar em congressos, 
cursos de formação, seminários 
ou workshops relativos ao VIH e 
outras IST e sexualidade 
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-07-2018 

 20-06-2018 International Seminar | LGBTI youth in schools: Challenges and policies 

 08-06-2018 XXIV Reunião Pediátrica de Viana do Castelo 

 24 e 25-05-2018 XXIV Jornadas "Normalidades culturais"?: O outro lado do espelho - 
descortinando vivências afetivas e íntimas 

 13-04-2018 7ªS Jornadas Nacionais Ético-Jurídicas da Infeção por VIH/SIDA 

   

Carla 
Rocha 

___________ ____________________________________________ 

   

Cláudia 
Torres 

03-12-2018 A minha diferença faz (in)diferença? Integração laboral da pessoa 
funcionalmente diversa"_ organizado por CLDS 3G Viana Consigo 

 05-12-2018 "Violência Doméstica: Vivências Diversas"_ organizado por NAVVD 

 07-11-2018 "Integração profissional da pessoa cigana: da discriminação à 
inclusão""_ organizado por CLDS 3G Viana Consigo 

 20-11-2018 
realizou-se em 
23 janeiro 2019 

"Conflito interparental, aquando da regulação das responsabilidades 
parentais" 

 11-10-2018 "VIII CONGRESSO / XXVI JORNADAS Sociedade Portuguesa de 
Alcoologia, Quo Vadis?". 

 12 e 13 
-07-2018 

8º Encontro Nacional Clínica de Ambulatório VIH/Hospitais de Dia 

 20-06-2018 International Seminar | LGBTI youth in schools: Challenges and policies 

 13-06-2018 Ensinar o coração - Ações para o desenvolvimento da parentalidade e 
educação positivas 

 24 e 25-05-2018 XXIV Jornadas "Normalidades culturais"?: O outro lado do espelho - 
descortinando vivências afetivas e íntimas 

 

 

 

Principais dificuldades sentidas 

Durante o ano 2018, manteve-se uma maior aproximação da equipa médica da ULSAM que tem vindo a revelar ganhos significativos para a população infetada e afetada 
pelo VIH/SIDA residente no distrito de Viana do Castelo.  
O encaminhamento e sinalização de novas situações a nível distrital pelas entidades locais quer no âmbito social quer na saúde, com destaque para a RLIS VC. 
Apesar da constante divulgação online das atividades do CAPS VIH/SIDA constatamos que em concelhos mais distantes (e.g. V. N. Cerveira e monção), existe um 
desconhecimento significativo sobre a resposta social! 
A equipa CAPS VIH/SIDA enfrentou mais uma alteração nos recursos humanos, de carácter mais definitivo (baixa médica da Técnica Superior de Serviço Social), e a 
integração de outra profissional da mesma categoria profissional, mas sem formação específica nem experiência na intervenção nesta área. Esta alteração implicou uma 
maior sobrecarga da responsável de serviço, quer em termos de disponibilidade para orientar quer no assumir de ações anteriormente partilhadas com o outro elemento 
da equipa. Este acréscimo de trabalho fez notar mais incisivamente pela proximidade da data de implementação das XXIV jornadas do GAF, que se reflectiu na forma 
como este evento decorreu e na instabilidade emocional vivida pela responsável de serviço com implicações para a eficácia e qualidade dos serviços prestados por esta 
resposta social. 
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Pela dificuldade de responder a todas as solicitações e acções negociadas com os parceiros, a equipa técnica do CAPS VIH/SIDA não usufruiu do Dia da Equipa que se 
tem revelado como um momento simbólico de grande importância. 

Qual o grau de satisfação dos utentes relativamente à intervenção desenvolvida? 

Através dos seus relatos observa-se uma grande satisfação com o acompanhamento recebido e a relação de confiança estabelecida com a equipa técnica 

Qual o grau de satisfação da equipa relativamente à intervenção desenvolvida? 

A equipa está satisfeita com a intervenção desenvolvida, o seu esforço tem-se refletido num aumento do nível de satisfação com o trabalho e no incremento da 
motivação para procurar de resultados mais promissores a alcançar no futuro. 
A equipa técnica frequentou formação específica na área da saúde e especificamente na infeção por VIH que contribuiu para o aprofundamento dos conhecimentos das 
técnicas, para o incremento da eficácia da sua atuação e, consequentemente para o aumento da satisfação relativa à intervenção desenvolvida. 
A integração na Rede de Rastreio Comunitária tem-se revelado uma mais-valia na aproximação entre entidades da sociedade civil, entidades financiadoras e governo, da 
comunidade local e da população a nível nacional no âmbito a intervenção desenvolvida pelo CAPS VIH/SIDA 
O recurso a parcerias locais para o desenvolvimento de ações de sensibilização/prevenção têm-se revelado muito úteis e vantajosas quer ao nível da projeção da 
resposta social e da instituição a nível local, nacional e internacional, quer na concretização dos objetivos da intervenção/promover a reflexão sobre os direitos das 
pessoas infetadas pelo VIH. 

 



Relatório de Avaliação

Área de Intervenção Apoio à Comunidade Serviço Comunidade de Inserção Responsável Cátia Cebolo

Relatório n.º 002/2018 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 001/2018

Ponto da situação do período em: análise relativamente ao n.º de :

Processos acompanhados 52 Observações

Processos novos/reativados 16

Processos concluídos com sucesso 2

Processos terminados por inadequação da resposta 2

Drop-out´s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança

10

 Expulsões 0

Outro 1

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por actividades de grupo:

Número de adultos 16                                                                                                                                                                                          Observações

Objectivo Geral 1

Promover a autonomia e o desenvolvimento integral positivo dos utentes, facilitando a sua inserção social

Objectivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Actividades Alterações Introduzidas à Actividade

1.1. Garantir a 
satisfação das 
necessidades básicas 
de todos os utentes

Foram asseguradas a todos os utentes as
condições de habitabilidade e alimentação
regrada.  Todos  cumpriram com as  rotinas
de higiene e mantiveram acompanhamento
médico (sempre que necessário).

1.1.1 Acolhimento e integração dos utentes nas rotinas
inerentes à vivência na Comunidade de Inserção.

Nada a registar
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1.2. Criar condições 
potenciadoras de 
desenvolvimento 
positivo e integrado de 
cada utente

Na grande maioria: desenvolvimento de 
espírito crítico, aumento da participação 
ativa, aumento da capacidade de gestão de 
conflitos e resolução de problemas.

Foram realizados  48 grupos de  discussão
de  AVD,  sobre  temas  inerentes  à
organização do quotidiano e à comunicação
interpessoal.

Importa  salientar  que  a  realização  dos
grupos  de  intervenção  psicoeducativa  foi
interrompida,  devido  à  impossibilidade  de
cedência  de  espaço  por  parte  do  nosso
parceiro EAPN.
Além disso, com a entrada de um novo 
elemento na equipa e perante o seu período
de adaptação às dinâmicas funcionais do 
serviço, a priorização foi a intervenção 
psicoterapêutica individual.

A intervenção  em  grupo  foi  retomada  no
início  de  janeiro  de 2019 (às  terças-feiras
são realizados os grupos de discussão e às
quintas-feiras  intervenção  psicoterapêutica
em grupo).

1.2.1.Atividades de treino de competências;
1.2.2.Grupos de Discussão;
1.2.3.Intervenção psicoterapêutica individual ou em 
grupo
1.2.4. Acompanhamento psicossocial
1.2.5 Elaboração de um diagnóstico sócio profissional;
1.2.6 Orientação para formação ou emprego.
1.3.7. Frequência de Formação Profissional;
1.2.8 Procura ativa de emprego.
1.2.9 Organização e dinamização da Semana de 
campo em Deão com os utentes da Comunidade de 
inserção de ambos os regimes.

Com alterações

1.3. Contribuir para a 
melhoria do estado 
geral de saúde dos 
utentes, através de 
acções de apoio 
integrado e de acordo 
com as suas 
necessidades 
específicas.

Todos os utentes foram encaminhados e 
passaram a ser acompanhados pelo SNS

1.3.1 Orientação para acompanhamento da Saúde 
familiar e comunitária;
1.3.2 Supervisão na administração da terapêutica 
medicamentosa;

Nada a registar

1.4. Promover o 
envolvimento 
comunitário

O envolvimento em atividades de cariz  
desportivo (caminhadas),lúdico (idas ao 
teatro), cultural (idas a núcleos 
museológicos):

 adopção de estilos de vida mais 
saudáveis, 

1.5.1. Atividades de cariz desportivo, lúdico e sócio-
cultural;

1.5.2. Ações de envolvimento comunitário 
(colaboração semanal com o Banco Alimentar);
1.5.3 Participação em campanhas de recolha de 

Nada a registar
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 estimulação cognitiva;
 aprendizagem de novas formas de

cultura;
 envolvimento comunitário;
 busca de prazer e satisfação 

pessoal em actividades 
alternativas;

 empowerment.

géneros alimentares.

Objectivo Geral 2

Melhorar a qualidade da intervenção desenvolvida na Comunidade de Inserção.

Objectivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Actividades Alterações Introduzidas à Actividade

2.1. Aumentar as 
competências técnicas 
e cientificas da equipa

2.1. Maior competência técnica e cientifica 
na área do desenvolvimento pessoal, saúde
mental

2.1.1. Formação:

 Interna;
 Externa.

Nada a registar

2.2 Implementação do 
dia da equipa da CI

2.2. 
Face às incompatibilidades ao nível da 
disponibilidade de cada elemento e às 
alterações ao nível de RH que a equipa 
sofreu, esta atividade foi projetada realizar-
se no início do ano de 2019.  

2.2. Momento informal de convivência entre todos os 
colaboradores

Com alterações

2.3 Implementação da 
Avaliação de 
desempenho dos 
colaboradores da CI

2.3 Foram realizados todos os momentos 
de avaliação de toda a equipa.

2.3.1 Momento de Auto-avaliação;
2.3.2 Momento de Hetero-avaliação
2.3.3 Entrevista

Nada a registar
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Objectivo Geral 3

Reduzir a despesa inerente ao Serviço.

Objectivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Actividades Alterações Introduzidas à Actividade

3.1.Controlar os gastos 
com os produtos de 
limpeza dos espaços.

Não é possível quantificar a diferença 3.1.1. Momentos de discussão e reflexão com o 
pessoal auxiliar dos serviços gerais.

Nada a registar

3.2.Controlar os gastos 
com a alimentação.

Controlo feito através da gestão do stock 3.2.1. Momentos de discussão e reflexão com as 
cozinheiras.

Nada a registar

3.3 Aumentar a receita A tardia resposta por parte do gabinete da 
cultura da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo em relação à data disponível para a
realização do sarau de dança inviabilizou a 
eficácia da divulgação do evento (tanto 
pelas Escolas de Dança, como pelo GAF). 
Consequentemente, a venda de bilhetes 
não esgotou como nos anos transactos, no 
entanto ainda se conseguiu uma receita de 
650€.

3.3.1 Sarau realizado no dia 4 de outubro de 2018. Com alterações

Os recursos previstos foram todos utilizados? Foram suficientes? Se não, justifique.

Sim, embora persista necessidade emergente de um monitor/AAD nos ateliers.

Principais dificuldades sentidas

- Aumento da prevalência de utentes com doença mental associada e défice cognitivo;

Qual o grau de satisfação dos utentes relativamente à intervenção desenvolvida?

Na globalidade da intervenção desenvolvida na Comunidade de Inserção, os utentes mostram-se satisfeitos com a intervenção.

Qual o grau de satisfação da equipa relativamente à intervenção desenvolvida?

A equipa evidencia algum desgaste, fruto da falta de respostas para as problemáticas ligadas à doença/debilidade mental. 

Observações

Face à dimensão da Equipa e dos elementos integrados na CI, principalmente o pessoal não técnico, verificam-se algumas situações de conflito que se procura que não interfiram 
na intervenção com os utentes.
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Alguns dados estatísticos

Caracterização da população-alvo

            

Gráficos 1 e 2: No ano de 2018, o nº total de utentes foi 52, sendo maioritariamente do género masculino (N=32). Relativamente à variável idade, a maioria situa-

se entre a faixa etária dos 41 – 60 anos.
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Alguns dados estatísticos

Caracterização da população-alvo

            

Gráficos 3 e 4: A maioria dos/as clientes da CI é de estado civil solteiro. No que respeita ao nível de escolaridade, a maioria dos clientes do género masculino

detém o 4º ano de escolaridade e do género feminino possui entre o 9ºano e o 4º ano de escolaridade.

6/7



Alguns dados estatísticos

Apuramento do tipo de serviço prestado aos clientes da CI

        

Gráficos 5 e 6: Relativamente ao tipo de serviço prestado verifica-se que em ambos os géneros a gestão de caso, o atendimento psicossocial e a articulação com

outras instituições/profissionais são os serviços que abrangem um maior número de clientes. Importa salientar que a gestão de conflitos atinge mais o género

feminino do que o masculino.
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 RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO 2018

NAVVD de Viana do Castelo

1. Estrutura

Identificação

O NAVVD – Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica é um serviço protocolado
entre o Gabinete de Atendimento à Família, o instituto de Segurança Social e a Comissão para a
Cidadania e Igualdade de Género, dirigido a vítimas de violência doméstica.

Localização

O NAVVD  situa-se na Rua da Bandeira, 342, 4900-528 Viana do Castelo.

a. Parcerias

O  NAVVD  no  desenvolvimento  das  suas  atividades  conta  com  um  conjunto  de  parcerias
estabelecidas, no terreno, desde longa data.

No ano de 2018 destaca-se o reforço da articulação com o Ministério Público da Comarca do
Concelho  no  âmbito  de  protocolo  (celebrado  em  fevereiro  de  2016),  nomeadamente  no
acompanhamento técnico na inquirição de menores. 

Relativamente aos parceiros formais e informais que coadjuvam a ação do NAVVD destacamos o
Ministério Público, órgãos de polícia criminal, entidades da saúde e da educação, autarquia, IEFP,
Contrato  Local  de  Desenvolvimento  Social  (CLDS),  IPDJ,  Rede  Local  de  Intervenção  Social
(RLIS), Protocolos de Rendimento Social de Inserção (RSI) e Serviço Local da Segurança Social.

Área  

Judicial Protcção social Educação Saúde Outros

PSP de Viana do 
Castelo

PSP de Ponte de
Lima

GNR de Viana 
do Castelo

GNR de 
Barroselas

GNR de 
Lanheses

GNR de Ponte 

Instituto da Segurança 
Social – CDSSS de Viana 
do Castelo / 

Serviço Local de 
Atendimento de Ponte de
Lima 

Sector de Infância e 
Juventude de Viana do 
Castelo e Ponte de Lima

RLIS da Santa Casa de 
Misericórdia de Viana do 
Castelo

Agrupamentos 
escolares do 
distrito de Viana 
do Castelo

Escolas 
profissionais do 
distrito de Viana 
do Castelo 

IPVC

Centros de Saúde 
(Centro de Saúde de 
Viana do Castelo / 
Barroselas / Darque / 
Ponte de Lima / 
Freixo)
Hospital Conde de 
Bertiandos – Ponte de 
Lima
Hospital Santa Luzia - 
Viana do Castelo
Instituto Nacional de 
Medicina Legal

CIG 
Rede Nacional de NAVVD´s
Rede Nacional de Casas-
Abrigo
Rede Nacional de Centros 
de Acolhimento de 
Emergência
Centro de Atendimento a 
Vítimas de Violência 
Doméstica do CSCVPA
Município de Viana do 
Castelo
Município de Ponte de Lima
Comunidade Intermunicipal
do Minho-Lima (CIM Alto 



Área  

Judicial Protcção social Educação Saúde Outros

de Lima

GNR de Freixo

Ministério 
Público de Viana
do Castelo

Ministério 
Público de 
Ponte de Lima  

DGRSP - Viana 
do Castelo

RLIS da Santa Casa de 
Misericórdia de Ponte de 
Lima

Protocolos de RSI dos 
Concelhos de Viana do 
Castelo e Ponte de Lima 

CPCJ de Viana do Castelo 
e de Ponte de Lima
 
Cruz Vermelha 
Portuguesa de Viana do 
Castelo e Vitorino de 
Piães 

Cáritas Diocesana de 
Viana do Castelo 

LNES
CLDS 3G 
IEFP

Minho)  

b. Relação com as várias entidades da rede

O NAVVD promove e valoriza, ainda, parcerias locais, formais e informais, que permitam articular
soluções de atendimento e encaminhamento mais eficazes e recolher informação que permita
produzir diagnósticos de caracterização local das situações de violência doméstica, identificar as
problemáticas  dominantes  e  promover  soluções  adequadas.  Neste  contexto  e  seguindo  as
orientações do Relator Nacional – Dr. Manuel Albano da CIG, o NAVVD propõe-se a criar uma
Rede de Intervenção na Violência Doméstica,  de carácter distrital.  A  Rede Intermunicipal de
Intervenção na Violência Doméstica (RIIVD) visará o desenvolvimento e a consolidação de uma
intervenção integrada e articulada no fenómeno da violência doméstica no distrito de Viana do
Castelo.  A  meta  da  RIVVD  é  a  reduzir  a  incidência  e  prevalência  dos  casos  de  Violência
Doméstica,  no território de abrangência,  com recurso a estratégias concertadas de prevenção
primária  e  secundária  do  fenómeno  e  através  da  mobilização  dos  parceiros.  As  áreas  de
intervenção da RIIVD são as seguintes: 

Estudo  do  fenómeno  da  Violência  Doméstica,  através  da  análise  dos  dados  estatísticos
registados no Sistema Integrado de Gestão (base de dados do GAF). 

Prevenção  Primária  da  Violência  Doméstica,  através  do  desenvolvimento  de  ações  de
sensibilização de prevenção da violência doméstica e promoção da igualdade de género, junto da
comunidade, crianças e jovens, pessoas idosas, profissionais e públicos-estratégicos. Estas ações



são implementadas pela equipa do NAVVD do GAF no distrito de Viana do Castelo e dependem
de projetos financiados. 

Prevenção  secundária  e  terciária  da  Violência  Doméstica  através  do  atendimento  e
acompanhamento especializado de Vítimas,  prestado pelo NAVVD do GAF nos concelhos de
Viana do Castelo e Ponte de Lima e pelo CAVVD do CSCVPA nos restantes concelhos do distrito
de Viana do Castelo. 

c. Recursos humanos

O NAVVD conta com uma equipa multidisciplinar:

1 Técnica de serviço social (não remunerada pelo acordo);

1 Advogada (25%);

1 Psicóloga (100%);

1 Designer (cedido pelo GAF );

1 Informático (cedido pelo GAF).

d. Integração de estágios

Em 2018 o NAVVD integrou duas estagiárias de psicologia da Universidade do Minho, no âmbito
do estágio curricular. 

e. Abrangência territorial  

A ação do NAVVD em termos de intervenção com as vítimas circunscreve-se ao concelho de
Viana do Castelo e Ponte do Lima. 

Ao nível da prevenção primária as ações estendem-se a todo o distrito conforme as solicitações
dos  parceiros  e  a  relevância  avaliada  do  desenvolvimento  de  determinada  ação  num  dado
contexto geográfico. 

2. Atendimentos



a. Caracterização da população que recorreu ao NAVVD

• No ano de 2018,  o NAVVD acompanhou 168 clientes do sexo feminino e 29 do sexo

masculino, perfazendo um total de 197 vítimas. 
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• No que respeita à faixa etária a maioria dos(as) clientes do NAVVD situam-se na faixa

etária entre os 41 e 50 anos de idade. 
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• Relativamente  ao estado civil,  salienta-se que a maioria  das vítimas do sexo feminino

encontra-se casada.

Casado(a) Divorciado(a) Solteiro(a) Viúvo(a) Indeterminado
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• No que concerne à situação conjugal, a maioria dos dados registados indica que a maioria
dos clientes se encontra casada. 
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• No respeita à escolaridade e dos dados registados, cerca de metade das clientes do sexo
feminino possuem escolaridade igual ou inferior ao 6º ano.

Caracterização dos atendimentos efetuados em 2018
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Verifica-se que foram realizados 1235 atendimentos em 2018. A média de atendimentos por mês
é de 75. Regista-se um aumento de 11,8% do número de vítimas que recorreram ao NAVVD em
2018 e um aumento de 3,4% do número de atendimentos a vítimas de violência doméstica.

N.º Atendimentos

Distribuição por Serviço

Serviço Feminino Masculino Total AF Atend. N.º Horas

NAVVD 1057 127 1184 51 1235 1702h 10m

Totais 1057 127 1184 51 1235 1702h 10m

N.º Atendimentos

Distribuição por Tipo Serviço

Tipo Serviço Feminino Masculino Total AF Atend. N.º Horas

Sem dados 29 4 33 0 33 60h31m

Atendimento Intervenção em 
Crise

233 40 273 15 288 402h43m

Atendimento Social 19 24 29 34 39 11h00m

Consulta Jurídica 88 4 92 0 92 116h11m

Consulta Psicológica 268 272 276 280 284 440h29

[CIG] 1º Atendimento 69 11 80 5 85 143h50m

[CIG] Apoio Psicossocial 114 15 129 7 136 187h04m 

[CIG] Informação / 
encaminhamento

109 21 130 8 138 161h37m

[CIG] Integração em instituição 
(Casa-Abrigo / CAE)

8 0 8 8 8 52h00m

[CIG] Outras diligências (idas a 
tribunal, transporte de vítimas, 
acompanhamento de vítimas)

28 3 31 4 35 85h49m

[CIG] Outros atendimentos - 
agressores, familiares, amigos, 
novos parceiros, entre outros / 
articulação com entidades

81 10 914 10 101 58h26m

[Empregabilidade] - 
Encaminhamento CLDS

13 0 13 0 13 14h55m

Totais 1057 127 1184 51 1235 1702h10m



• Necessidade de integração em Casa Abrigo

No ano de 2018 foram encaminhadas 8 mulheres para a resposta social de alojamento. 

Três mulheres e seus filhos foram encaminhadas para a resposta Casa-Abrigo, nomeadamente,
uma mulher foi integrada na Cerciag – cooperativa de educação e reabilitação de cidadãos com
incapacidade de Águeda, duas na UMAR – União de Mulheres alternativas. 

Quanto  à  resposta  social  -  Centro  de  Acolhimento  de  Emergência,  foram  encaminhadas  5
mulheres para o CAE da Cruz Vermelha dos Arcos de Valdevez e para o CAE da Cruz Vermelha
do Núcleo de Matosinhos. 

Todos os encaminhamentos resultaram na integração na resposta. A articulação inicial implicou o
contacto  telefónico  para  avaliação  de  existência  de  vaga  e  definição  de  diligências  para
providenciar  o transporte da vítima e seus filhos pela Cruz Vermelha Portuguesa. O pedido é
formalizado pelo envio de e-mail com relatório de encaminhamento anexado. Todos os pedidos
tiveram resposta positiva e célere, dado que deram resposta, em tempo útil, às necessidades de
segurança e proteção das vítimas. 

A intervenção da equipa do NAVVD do GAF rege pelos esforços de mobilização da rede de
suporte social das vítimas em detrimento da integração em resposta social de acolhimento (CAE e
Casa Abrigo) que se considera ser uma resposta de última linha para casos de elevado risco.

Na totalidade, foram ainda encaminhadas 80 vítimas de VD para outros serviços e valências /
respostas social, conforme ilustra gráfico seguinte: 
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3. Ações de formação/informação:

a. Nº de ações

No ano de 2018, a equipa do NAVVD do GAF implementou 27 ações, abrangendo um total de
4575 participantes. 

Nº Grupos

Serviço N.º Nº Participantes
NAVVD 27 4575
Total 27 4575

b. Estratégias de intervenção

As ações de intervenção em grupo incidiram sobre a prevenção primária e secundária da violência

doméstica  e da violência  no namoro,  Grupos de Ajuda Mútua dirigida a mulheres vítimas de

Violência Doméstica e na Capacitação de técnicos na intervenção junto de vítimas de Tráfico de

Seres Humanos.

No que respeita à distribuição por público-alvo, a maioria  dos/as participantes foram estudantes

do ensino básico, seguindo os/as técnicos/as / profissionais. 

4. Balanço

a. Principais mais-valias da estrutura

A equipa considera que as mais-valias da estrutura são:

- Dispor de uma equipa multidisciplinar experiente;

- Estar integrada numa organização com múltiplas valências na área social e excelente 
posicionamento territorial;

- Possuir um vasto know-how nas suas áreas de intervenção;

- Contar com uma rede de parceiros mobilizada;

- Ter objetivos consentâneos com as estratégicas europeias, nacionais e regionais do seu campo 
de atuação;



- Ter vindo a conseguir manter vivas na comunidade as temáticas da violência e da promoção da 
igualdade de género.

b. Maiores desafios e constrangimentos

Desafios: 

-  Tornar  o  NAVVD um pólo  avaliação  contínua do fenómeno da VD no distrito  de Viana  do
Castelo, aglutinador de conhecimentos inovadores, práticas eficazes e sinergias de sucesso nesta
área. Simultaneamente constituir-se como um motor de difusão de modalidades de intervenção e
prevenção eficazes pelo território, com vista à erradicação da VD no mesmo;

-  Alargar  a  modalidade  de  intervenção  individual  ao  nível  do  acompanhamento  psicológico
desenvolvendo grupos de ajuda mútua; 

- Criação de redes de suporte informal para as vítimas;

- Promoção de uma resposta diferenciada para as vítimas ao nível da formação profissional e
integração laboral;

- Reforçar o número de ações de sensibilização, alargar a outras temáticas no âmbito da VD e
outros públicos-alvo;

- Melhorar o atual sistema de avaliação da intervenção dos casos do NAVVD;

- Melhorar a informação disponível no site do GAF na área da VD e igualdade de género. 

Constrangimentos: 

O  NAVVD   enfrenta  cada  vez  desafios  mais  complexos  que  se  prendem  com  o  aumento
exponencial de casos nos últimos anos, associado a uma articulação mais estreita com as OPP e
MP, que resulta na divulgação do serviço a todas as vítimas que apresentam queixa. 

Regista-se um aumento de 43% de vítimas que recorreram ao NAVVD em 2018 e um aumento de
11% nos atendimentos a vítimas de violência doméstica.

Esta realidade constituindo para as vítimas uma mais-valia repercute-se em perdas na celeridade
da resposta e na qualidade da intervenção do serviço, dado que não se registaram mudanças na
alocação de recursos humanos do serviço.

Ao nível da prevenção primária esta falta de recursos humanos reflete-se na incapacidade de
responder favoravelmente a todas as solicitações dos parceiros para ações deste foro,  a que
acrescem prejuízos  na  qualidade,  dada  a  incapacidade  de  desenvolver  ações  sustentadas  e
prolongadas no tempo.



Pelo  exposto,  considera-se  que  a  falta  de  recursos  humanos  e  materiais  compromete  a
concretização da missão social do NAVVD neste território.

Por outro lado, reiteramos a falta de recursos financeiros destinados ao apoio direto das vítimas
na construção de projetos de vida alternativos à violência, sobretudo quando estes, não passam
pela integração em casa abrigo.

Perante o cenário supracitado,  o NAVVD tem vindo ao longo do tempo a candidatar-se a todos os
projetos que permitam reforçar a sua ação, pese embora também o tempo para realizar estas
candidaturas esteja cada vez mais comprometido.

Paralelamente,  tem apostado  no  alargamento  das  modalidades  de intervenção,  em concreto,
desenvolvido  grupos  de  ajuda  mútua  para  vítimas,  num  esforço  de  redução  do  número  de
atendimentos individuais e criação de redes de suporte informal para as mesmas, diminuindo-se a
“dependência” do serviço.

Ao nível da prevenção primária tem também feito um esforço em criar instrumentos com elevado
efeito multiplicador, que depois de validados cientificamente, possam ser difundidos pelo território.

O NAVVD tem um vasto conhecimento das problemáticas de atuação neste território decorrente
dos longos anos de intervenção. Assim, pese embora as dificuldades, continua empenhado em
tornar-se um polo de prevenção e de avaliação contínua do fenómeno da VD no distrito de Viana
do  Castelo,  constituindo-se   como  um  motor  de  difusão  de  modalidades  de  intervenção  e
prevenção  eficazes  pelo  território,  com  vista  à  erradicação  da  VD  no  mesmo.



Objetivo Geral 1

Prevenção Secundária e Terciária de Violência Doméstica

Objetivos específicos
Resultados obtidos (por

objetivo)
Indicadores de

Avaliação
Instrumentos de

Avaliação
Atividades

Alterações  introduzidas
às atividades

1.1.  Aumentar  a  qualidade  dos
serviços prestados a Vítimas de
Violência Doméstica

Com  a  intencionalidade  e
sistematização  dos  serviços
espera-se  a  melhoria  da
qualidade do  apoio prestado
a  Mulheres  Vítimas  de
Violência  Doméstica,
nomeadamente ao nível de:

qualidade  do  atendimento

no  que  respeita  ao  apoio
técnico especializado

qualidade  do  atendimento  no

que  respeita  aos  recursos
disponibilizados à vítima

qualidade  da  informação

disponibilizada sobre VD

qualidade  da  informação

disponível  sobre  a
intervenção realizada

Apreciação positiva 
em aquisição de 
conhecimento e 
experiência na área, 
por parte da equipa 
técnica do NAVVD.

Certificados de 
participação

1.1.1. Participação no(s) 
encontros/grupo(s) de Trabalho e 
formações promovido(s) pela CIG 
(ou outras entidades ) 

Atividade  realizada  tal
como planeada.

Apreciação positiva, 
por parte da equipa 
técnica do NAVVD, na 
avaliação de 
desempenho 
estabelecida 
internamente.

Avaliação de 
desempenho

1.1.2. Submissão aos 
procedimentos de avaliação de 
desempenho estabelecidos 
internamente. 

Atividade  não realizada tal
como  planeada  por
motivos alheios ao serviço.

Nº de atas das 
reuniões da equipa 
técnica

Atas das reuniões 1.1.3  Reuniões  quinzenais  entre
os  elementos  da  equipa  técnica
para  discussão de  casos  atendidos
no Núcleo de Atendimento.  Reflete-
se acerca da atividade no Núcleo de
Atendimento,  planeando ações para
a  intervenção  e  avaliando  as
atividades desenvolvidas.

Atividade  realizada
parcialmente  exceto  na
realização de reuniões  de
Equipa que por motivos de
conjugação  de  agendas
apenas  se  realizaram  10
reuniões.  No  entanto
existe  uma  articulação
diária bastante profícua.

Apreciação positiva 
quanto à divulgação 
do serviço perante as 
entidades parceiras e 
otimização dessas 
parcerias.

Apreciação externa 1.1.4. Realização de reuniões 
periódicas e/ou pontuais com 
entidades parceiras do NAVVD 
(parcerias formais e informais), com 
vista à divulgação do Serviço e 
otimização das parcerias existentes, 

Atividade parcialmente 
realizada, no entanto ainda
não se constituiu 
formalmente a   Rede 
Distrital de Intervenção 
contra a Violência 



Objetivo Geral 1

no sentido da constituição de uma 
Rede Distrital de Intervenção contra 
a Violência Doméstica.

Doméstica.

Qualidade e 
quantidade de 
informação 
disponibilizada, 
relacionada com o 
NAVVD

Página de internet do
GAF e página do 
Facebook.

1.1.5 Atualização da informação na
página  do  GAF e  no  Facebook
institucional. 

Atividade  realizada  tal
como planeada.

Informatização de 
todos os processos 
individuais

Programa informático
de registo “Cliens”

          1.1.6 Atualização dos processos
individuais  dos  clientes  no
“Cliens”,  por  forma  a  tornar  o
acesso  à  informação,  por  parte  da
equipa técnica, mais facilitado e com
vista à diminuição do uso de papel.

Atividade  realizada  tal
como planeada.

1.2 Promover e reforçar a 
disponibilização dos serviços de
apoio a vítimas de violência 
doméstica

Aumento do número de 

clientes em  e do número de 
atendimentos.

Aumento do financiamento/ 

receitas do serviço.

Nº de fichas de 
encaminhamento 
recebidas

Registos  dos 
atendimentos no 
programa informático 
de registo Cliens

Ficha de 
encaminhamento do 
NAVVD

Programa informático
de registo Cliens

1.2.1 Promoção da articulação com
as entidades parceiras do NAVVD,
com vista ao encaminhamento de
vítimas para atendimento.

Atividade  realizada  tal
como planeada.

Protocolos de 
colaboração 
estabelecidos e 
candidatura a projetos

Financiamento 
recebido

1.2.2  Reforço  da  intervenção  do
NAVVD  através  de  financiamento
externo  –  Execução do  Projecto
Doequal complementar ao serviço na
intervenção para e com as vítimas

e  no  âmbito  sensibilização  e  da
prevenção primária das diferentes

Atividade realizada tal 
como planeada. 



Objetivo Geral 1

formas de violência

1.3 Promover o desenvolvimento
psico-social de vítimas de 
violência conjugal e diminuir o 
impacto dos maus-tratos.

Atendimento social  a pelo

menos  40  vítimas  de
violência doméstica;

Atendimento  jurídico  a

pelo  menos  40  vítimas  de
violência doméstica;

Intervenção  terapêutica/

desenvolvimental com cerca
de  40  vítimas  (diretas  ou
vicariantes)  de  violência
doméstica

Intervenção em crise com

cerca de 45 mulheres vítimas
de violência doméstica

Diminuição  da

sintomatologia  psicológica
e do isolamento social  das
mulheres em cerca de 80%

Aumento  da auto-estima,

Número de 

atendimentos 
registados no 
programa informático 
de registo Cliens

Grau de satisfação 

das utentes e registo 
da diminuição da 
sintomatologia 
psicológica e do 
isolamento social das 
mulheres, do aumento 
da auto-estima e da 
diminuição de crenças 
desadaptativas acerca
da violência e dos 
papéis de género, 
através de 
instrumentos de 
avaliação específicos.

Programa 

informático de registo
Cliens

Escala de Violência 

Física

Escala de Violência 

Não Física

Escala de avaliação

sintomatológica (BSI)

Escala de avaliação

de crenças e mitos 
(ECVC)

Questionário de 

avaliação dos 
serviços prestados

1.3.1. Atendimento Social a vítimas
de violência doméstica por uma 
Técnica Superior de Serviço Social – 
Pretende-se realizar uma avaliação 
do diagnóstico social da vítima e do 
agregado familiar de forma a fazer 
um levantamento das capacidades e 
fragilidades da mesma. 
Encaminhamento para os serviços 
prestados no Núcleo 
(acompanhamento psicológico e/ou 
aconselhamento jurídico) e na 
Comunidade. Informação sobre os 
seus direitos sociais e as políticas 
sociais de apoio em que os 
indivíduos se enquadram. Orientação
e incentivo para o exercício da 
cidadania (utilização dos serviços de 
saúde, educação, integração 
profissional). Sempre que 
necessário, são dados apoios em 
géneros alimentares, rouparia e 
mobiliário, disponibilizando auxílio 
(transporte) na mudança de casa 
(após avaliação da Técnica).

Atividade realizada tal 
como planeada. 



Objetivo Geral 1

do empowerment e da auto-
eficácia em cerca de 80%

Diminuição  de crenças

desadaptativas acerca  da
violência  e  dos  papéis  de
género em cerca de 80%

Encaminhamento  para

entidades  de
formação/emprego de  pelo
menos 20 pessoas

Encaminhamento  para

integração em Casa Abrigo
de pelo menos 5 pessoas

Realização de pelo menos

20 reuniões  de  equipa
técnica

1.3.2Atendimento  Jurídico  a  vítimas  de
violência  doméstica por  uma
Advogada – Pretende-se aumentar o
conhecimento  das  mulheres  acerca
dos seus direitos legais e minimizar
os  riscos  de  ocorrência  de  um
processo  de  vitimação  secundária
em  processos-crime  relacionados
com  maus-tratos  conjugais,
nomeadamente  em  questões
relacionadas  com  união  de  facto,
casamento,  divórcio,  regulação  das
Responsabilidades  Parentais,
processos-crime  de  maus-tratos,
questões  laborais,  direitos  na
maternidade/paternidade,  entre
outros.

Atividade realizada tal 
como planeada 



Objetivo Geral 1

1.3.3  Intervenção  em  crise,  de  curta
duração (entre 1 a 4 sessões), pode
ser  realizada por  qualquer  um dos
elementos  da  equipa  Técnica  e
pretende informar a vítima em crise
sobre os seus direitos, a razão de se
tratar  de  um  crime  público  e  os
serviços  dos  quais  pode  usufruir.
Com a ajuda da técnica, é delineado
um plano individual de segurança ao
mesmo  tempo  que  se  procura
aumentar  a  perceção  de
empowerment da vítima.

Atividade realizada tal 
como planeada

1.3.4  Intervenção  terapêutica e
desenvolvimental,  de  longa
duração,  a  realizar  por  uma
Psicóloga,  com  o  objetivo  de
promover  suporte  para  ultrapassar
situações  de
desigualdade/vulnerabilidade,
desenvolvendo estratégias de coping
positivas; reduzir o  isolamento social
das  vítimas  e  aumentar  a  rede  de
suporte formal e informal; aumentar a
perceção  de  empowerment das
mulheres e promover a resiliência, a
sua auto-estima e perceção de auto-
eficácia; consciencializar as mulheres
para os efeitos do ciclo da violência;
suscitar narrativas mais adaptativas,
flexíveis  e  enriquecidas  nas
mulheres;  desconstruir  mitos acerca
da violência conjugal  e do papel da
mulher.

A  intervenção  é  feita  também  em

Atividade realizada tal 
como planeada



Objetivo Geral 1

relação  à  sintomatologia  clínica
associada  aos  maus-tratos  e
pretende  orientar  a  utente  na
construção do seu projeto de vida.

Esta  intervenção,  sempre  que
solicitada,  é  dirigida  também  aos
menores que acompanham as mães

Número de 
encaminhamentos 
efetuados e registados
no programa 
informático de registo 
Cliens

Programa informático
de registo Cliens

1.3.5  Encaminhamento  para  Casa
Abrigo  de  mulheres  vítimas  de
violência que  não  tenham  outros
recursos além da institucionalização.
Com  a  utente  são  explicadas  as
regras  normalmente  existentes  nas
casas abrigo e as possibilidades de
apoio  que  a  mulher  e  os  filhos
poderão beneficiar. Posteriormente é
realizada  uma  informação  de
avaliação / diagnóstico, contendo os
dados da mulher  e  dos menores,  a
situação de vitimação, processos de
saúde,  etc.  Este relatório  é enviado
juntamente com o ofício de pedido de
acolhimento em casa Abrigo. Sempre
que  necessário,  o  agregado  é
acompanhado por alguém da equipa
para  a  Casa  Abrigo  onde  será
acolhido.

Atividade realizada tal 
como planeada

1.3.6 Apoio ao nível da formação e
emprego,  encaminhando as utentes
para  o  projeto  CLDS  que  visa
contribuir  para  o  aumento  da
empregabilidade,  através  da  maior
informação e sensibilização sobre os
recursos  existentes  na  comunidade,

Atividade realizada tal 
como planeada



Objetivo Geral 1

combatendo os níveis acentuados de
desemprego  bem  como  para os
serviços  especializados  da
comunidade.

Objetivo Geral 2

Prevenção Primária da Violência Doméstica e Promoção da Igualdade entre os Géneros

Objetivos específicos
Resultados Obtidos

(por objetivo)
Indicadores de

Avaliação
Instrumentos de

Avaliação
Atividades

Alterações introduzidas à
atividade

2.1. Promoção de uma 
cultura de cidadania e não 
violência (geradora de novas
masculinidades e 
feminilidades), eliminando 
representações 
estereotipadas e 
desconstruindo mitos e 
crenças relacionados com a 
violência conjugal e os 
papéis sociais de ambos os 
géneros

Provocar  a  reflexão
sobre  este  tema  junto
da  população  técnica
ou  comunidade  civil/
grupos  estratégicos,
visando  alcançar,
relações  mais
igualitárias  entre
géneros.

Participações em 
atividades externas

Questionários de 
satisfação a aplicar aos 
participantes/ espetadores

Questionários de recolha 
de informação

2.1.1. Participação em 
conferências, formações e ações 
de sensibilização sobre o tema, 
tendo em conta os convites feitos à 
Instituição e a disponibilidade da 
equipa técnica.

Atividade realizada tal como 
planeada

2.1.2. Planeamento e 
desenvolvimento de ações de 
formação/ informação e/ou 
sensibilização (projeto “Doequal”)
destinadas a diferentes públicos-
alvo, orientadas para a problemática 
da violência doméstica/violência no 
namoro e dos direitos da mulher, 
promovendo a igualdade de género 
e o conhecimento das respostas 
existentes. Neste sentido 
sinalizaremos algumas datas 
simbólicas (Ex: 14 de Fevereiro - Dia
dos Namorados, 8 de Março - Dia 
Internacional da Mulher; 25 de 

Atividade realizada tal como 
planeada



Novembro - Dia Internacional para a 
Eliminação da Violência Contra a 
Mulher).

Nº de materiais 
distribuídos

Programa informático de 
registo Cliens/

Relatório de avaliação

2.1.3  Distribuição  de  material
informativo noutros  serviços,  na
comunidade  e  nas  ações  de
sensibilização  (projeto  “Doequal”)
Pretende-se  informar  acerca  dos
direitos  das  vítimas  e
entidades/serviços de apoio.

Atividade realizada tal como 
planeada



5. Sugestões de melhoria

Em primeiro lugar considera-se que a alocação de recursos humanos e financeiros ao NAVVD
constitui  uma condição  basilar  para  a melhoria  da resposta,  na medida em que possibilitaria
desenvolver ações ao nível da prevenção e intervenção mais céleres, eficazes e sustentáveis.

No que concerne aos recursos financeiros afigura-se também fundamental criar outras respostas
de apoio social às vítimas de VD que pretendem construir um projeto de vida alternativo, que não
raras vezes, não se concretiza por questões económicas. 

Considera-se  ainda,  que  seria  importante  padronizar  procedimentos  de  intervenção  a  nível
nacional  quer  ao  nível  dos  Núcleos,  CAE  e  casas  abrigo  pois  continuam  a  observar-se
discrepâncias nas formas de atuação que prejudicam a fluidez e o sucesso das intervenções.  
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Relatório de Avaliação

Área de Intervenção Saúde e Comportamento desviante Serviço UAT Responsável Miguel Fernandes

Relatório n.º 012/2018 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 012/2018

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de:

Processos acompanhados  67 Observações:  No  campo  processos  novos/reativados  e  devido  à  especificidade  deste
serviço, encontramos situações em que o mesmo utente foi admitido pela 1ª vez na UAT,
posteriormente o processo viria a ser concluído e novamente reativado.

Processos novos/reativados 17

Processos concluídos 7

Processos terminados por inadequação da resposta 0

Drop-out´s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança 

4

Expulsões 0

Outro 0

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por atividades de grupo:

Número de crianças 61 Observações

Número de jovens 251 Observações  

Número de adultos 55 Observações

Número de famílias 0 Observações
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Outros Dados Pertinentes

Características da população alvo da UAT:

Como é apanágio neste serviço e particularmente neste tipo de intervenção a grave exclusão social a que a população-alvo está exposta deriva essencialmente de

trajetórias de vida desviantes pautadas pela dependência de substâncias e doenças associadas, pela mendicidade, pelo desemprego, pela ausência de retaguarda

familiar, pela inexistência ou degradação habitacional, portanto as principais características da população acompanhada pela UAT são:

 Indivíduos que usam e abusam de substâncias, maioritariamente álcool, haxixe e cocaína;

 Várias tentativas de desabituação e passagem por diversos programas de desabituação e tratamento da dependência (programas livres de drogas, programas de

substituição e internamento em comunidades terapêuticas);

 Baixa escolaridade (analfabetismo, abandono escolar precoce, desvalorização escolar, etc.);

 Desempregado de longa duração (dificuldade de integração devido à problemática associada, à falta de hábitos de trabalho e ao absentismo);

 Condições precárias de emprego (baixa qualificação profissional, fragilidade e/ou inexistência de vínculo contratual, risco iminente de desemprego, desadequação

entre as expectativas de habilitação profissional e ofertas do mercado de trabalho);

 Desorganização e carência a nível financeiro;

 Beneficiários de prestações sociais baixas ou sem rendimentos (pensões de invalidez, pensão de sobrevivência, subsídio de desemprego, subsídio social de

desemprego)

 Problemas de saúde (doenças crónicas, psíquicas e infecto-contagiosas; resistência no contacto com os serviços de saúde);

 Ausência de domicílio fixo ou habitação degradada, devoluta e sem condições de salubridade (barraca, etc.) sem os equipamentos domésticos básicos;

 Isolamento social;

 Mendicidade.

Outros Dados Pertinentes
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Perfil utente:

 Utente/problemática: 80% Consumidores de álcool; 20% Consumidores de outras drogas (principais consumos: haxixe, cocaína e heroína);

 Área de residência: Concelho de Viana do Castelo;

 Profissão: Indiferenciada;

 Escolaridade: 4º e 6º ano;

 Estado Civil: Maioritariamente solteiros;

 Género: Maioritariamente masculino.
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Outros Dados Pertinentes

Alguns dados estatísticos do serviço | Caracterização dos/as clientes

              

Gráfico I e II: Como tem sido visível nos anos anteriores a maioria da população que chega ao serviço tem sido na sua maioria homens. Em contraste direto com

as drogas ilícitas, o consumo de medicamentos, como as benzodiazepinas, é mais comum entre as mulheres e as diferenças tornam-se mais evidentes com a

idade.
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Alguns dados estatísticos do serviço | Caracterização dos/as clientes

Gráfico III:  Maioritariamente uma população com nacionalidade portuguesa, contudo com alguns registos de população imigrante, principalmente da Europa de

Leste e África, a residir em Portugal há vários anos.

Alguns dados estatísticos do serviço | Caracterização dos/as clientes
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Gráfico IV: Verifica-se que a maioria dos clientes UAT se situa na faixa etária dos 40 anos aos 60 anos, como tem sido comum nos anos transatos. No entanto,

surge um dado relevante no que respeita ao nº de clientes homens, que se situam na faixa dos 61 aos 70 anos, que aumentou o dobro no que respeita a 2017.

Gráfico V: Ao nível das habilitações literárias, a maioria dos/as clientes UAT possui o 1º e 2º ciclos.
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Alguns dados estatísticos do serviço | Apoio logístico

     

Gráficos VI e VII: O refeitório continua a ser um serviço de referência na estratégia da UAT, com uma distribuição superior relativamente ao ano passado. O jantar

continua a ser a refeição mais efectuada.
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Alguns dados estatísticos do serviço | Apoio logístico

    

     

Gráficos VIII e IX: No ano de 2018 foram distribuídas 4306 refeições e 50 indivíduos usufruíram do balneário, tendo sido realizados 163 banhos.
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Objetivo Geral 1

Promover o desenvolvimento positivo e integrado dos utentes, facilitando a sua (re)inserção social e atenuando os danos colaterais às vivências de consumo de 
substâncias. 

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objetivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

1.1. 

Prestação  de  serviços  e

respostas  de  maior

qualidade  aos  utentes,

proporcionando  o

aumento da qualidade de

vida  e  do  bem-estar

percebido,  bem  como,

incrementar

competências  pessoais

sociais,  relacionais  e

profissionais  facilitadoras

do  desenvolvimento

integral,  positivo  e  do

funcionamento ajustado e

adaptativo do indivíduo e

da  família  (objetivo

transversal)

1.1.1.

A consulta  psicológica permaneceu uma resposta disponível

para os utentes do serviço desde 2014. De ressalvar que a

resposta  foi  muitas  vezes  proposta  também a  utentes  com

consumos ativos, uma vez que para além do comportamento

aditivo, estavam presentes outras problemáticas. 

1.1.1. Consulta psicológica individual

Assume-se a nível geral uma orientação preferencialmente

construtivista  e  desenvolvimental-ecológica,  e  a  um  nível

mais  específico  aplicam-se  os  princípios  da  intervenção

motivacional nos comportamentos aditivos, da prevenção da

recaída  (Marlatt),  da  monitorização  do  EVA  (efeito  de

violação da abstinência), do modelo humanista, do modelo

cognitivo-comportamental,  do  modelo  centrado  no  cliente

(nomeadamente,  entrevista  motivacional),  do  treino  de

competências de coping, da Terapia Cognitiva (Beck) e da

Terapia Racional-emotiva (Ellis).

Sem alteração

1.1.2.

A  Equipa  mobilizou  recursos  e  respostas  institucionais  e

comunitárias para a resolução dos problemas, em articulação

com  outros  técnicos/instituições  sempre  que  necessário.

Dependendo da  situação  de  cada utente,  transitou-se  entre

1.1.2. 

Atendimento/acompanhamento  social, profissional

educativo

Através  do acompanhamento social e educativo dão-se a

Sem alteração
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uma estratégia assente na informação/aconselhamento acerca

dos  recursos  e  serviços  da  comunidade  e  posterior

encaminhamento,  para  uma  estratégia  de  autonomia  na

utilização  desses  serviços.  Deste  modo,  conscientes  da

necessidade de articulação efetiva entre os diversos serviços,

efetuamos  e  fomentamos  o  intercâmbio  institucional  e

multidisciplinar,  com várias  entidades  parceiras  e/ou  outras,

sempre com o intuito de proporcionar  uma resposta que se

prende  abrangente  e  eficaz  nomeadamente,  a  Câmara

Municipal  de  Viana  do  Castelo  –  Serviço  de  Ação  Social,

Centro  Distrital  de  Segurança  Social  de  Viana  do  Castelo

(CDSS), RLIS de Viana do Castelo, Unidade Local de Saúde

do Alto  Minho (ULSAM) Sub-Região de Saúde de Viana do

Castelo (ARS),Instituto de Emprego e Formação Profissional

(IEFP), Centro de Respostas Integradas de Viana do Castelo

(CRI),  Refeitório  Social  Nossa  Senhora  de  Fátima,  Caritas

Diocesana  de  Viana  do  Castelo,  Comunidade  –  GAF,  entre

outras que foram de uma ou de outra forma rentabilizadas de

acordo com as especificidades de cada intervenção.

O apoio na área do emprego e da formação foi assegurado, a

diferentes níveis, pela Psicóloga e pelo Técnico de Educação,

tendo sempre presente o pressuposto da escolaridade e suas

características nesta população que tal como no ano transato

é  panóplia  na  população  alvo  deste  serviço  (analfabetismo,

abandono  escolar  precoce,  desvalorização  escolar,  etc.);

assim como o desemprego de longa duração (dificuldade de

integração devido à problemática associada, à falta de hábitos

conhecer aos indivíduos/famílias os apoios sociais

existentes na comunidade para a resolução dos seus

problemas, assim como todos os serviços de que podem

usufruir (saúde, educação, formação, integração

profissional); orientam-se os utentes no recurso a esses

serviços; informa-se acerca dos direitos sociais;

encaminham-se os utentes/famílias na obtenção de

prestações pecuniárias e pedidos de apoios

complementares; e mobilizam-se recursos e respostas

institucionais e comunitárias para a resolução dos

problemas dos utentes, eventualmente em articulação com

outros técnicos/instituições. 
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de  trabalho  e  ao  absentismo).  Procurou-se  acompanhar

proximamente  e  com  bastante  frequência  a  inserção

profissional dos utentes, através da procura ativa de emprego,

designadamente na promoção, recolha e divulgação de ofertas

de emprego, apoio na feitura de curriculum, acompanhamento

pós colocação profissional; frequência de cursos de formação

profissional; promoção de contactos com o mundo empresarial

e do trabalho; definição conjuntamente com a população alvo

de projetos de vida, entre muitos outros aspetos. 

A importância da questão laboral foi reforçada com os utentes,

sempre que estes reuniam condições mínimas de obtenção de

posto de trabalho, contudo os resultados continuam aquém do

esperado,  mas  a  melhorar.  Apresentam  ainda  dificuldades

acentuadas  e  específicas  no  âmbito  vocacional  alargado,

nomeadamente  devido  à  baixa  certificação  escolar  e/ou

profissional  e  dificuldades  na  obtenção  e  manutenção  de

emprego porque, muitas vezes, se acomodam a um imobilismo

total.  Tornou-se  premente  e  foi  talvez  uma  das  grandes

orientações  do  serviço,  um maior  investimento  ao  nível  da

motivação e do treino de competências.  
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1.1.3.

Em termos  jurídicos pretendeu-se  uma plena integração  do

cliente  no  contexto  da  sociedade  atual,  como  cidadão

informado de direitos e deveres. Esta atividade pretendeu ir de

encontro a uma franja da população em situação de grande

vulnerabilidade, com dificuldade em recorrer por si próprio aos

serviços e ao sistema de oportunidades que o contexto social

lhes oferece. Acompanhamento que não pretendeu substituir

ou colidir com outros organismos a trabalhar nesta área, mas

apenas ser um suporte para aquelas situações onde o acesso

à informação foi mais difícil.

1.1.3. 

Consulta Jurídica

O atendimento jurídico é assegurado por uma jurista cedida

pela instituição, que sempre que necessário informa os

utentes acerca dos seus direitos legais, e os apoia na

resolução de problemas judiciais.

Sem alteração

1.2. 

 Garantir que todos os 

utentes tenham acesso 

ao serviço de satisfação 

de necessidades básicas 

no que respeita a 

alimentação, a higiene 

pessoal e o vestuário, 

melhorando de forma 

imediata e tangível as 

suas condições e 

qualidade de vida;

1.2.1.

Estivemos atentos às necessidades de rouparia, mobiliário e

géneros  alimentares,  através  de  distribuições  mensais

regulares e de emergência. Colocamos à disposição o serviço

de lavandaria, bem como, de refeitório onde os números são

bastante elucidativos das necessidades e da importância deste

serviço.

De ressalvar que Acordo de Cooperação estabelecido com o

Centro  Distrital  de  Segurança  Social  de  Viana  do  Castelo,

prevê o acompanhamento de 25 utentes/ mês, números que

foram sempre excedidos na procura pela população alvo que

foi  recorrendo ao serviço durante o ano de 2018, com uma

média de cerca de 35 utentes. 

Portanto foram proporcionados espaços que possibilitaram a

prática de hábitos de higiene, promovendo competências na

área  da  saúde  e  do  auto-cuidado,  a  auto-estima  e  auto-

imagem positiva. 

1.2.1. 

Apoio logístico no âmbito das necessidades básicas 

Este  serviço  permite  assegurar  uma  melhoria  imediata  e

tangível  na  qualidade  de  vida  dos  utentes,  estando

disponível  apoio  em  balneário,  rouparia,  lavandaria,

refeitório, mobiliário e géneros alimentares.

Sem alteração
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Acreditamos que estas respostas permitiram diminuir, em certa

medida, a condição de exclusão social.

Objetivo Geral 2

Promover, divulgar e (in)formar na comunidade escolar sobre os impactos nocivos produzidos pelas vivências de uso/abuso de substâncias através de uma  
intervenção diferenciada, adaptativa e funcional de modo a promover uma educação para a saúde

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

2.1. 

Disseminar 

conhecimentos 

específicos e 

sistematizados de forma a 

aumentar a consciência 

social quanto ao que 

envolve o uso/abuso de 

substâncias e os fatores 

de risco a ele associados, 

numa perspetiva 

genericamente preventiva 

e com a qualidade exigida.

(Transversal)

2.1.1

Com esta atividade, trabalhou-se com a comunidade escolar

os  problemas  ligados  aos  consumos  numa  perspetiva

holística  de  consciencialização/prevenção/redução,

desenvolvendo  momentos  de  reflexão  e  partilha  de

conhecimento.

Sem dúvida as comunidades precisam de adotar uma ligação

dinâmica  participativa,  uma  abordagem  estratégica  de

desenvolvimento comunitário. Este desenvolvimento depende

da  participação  dos  atores  locais  nos  processos  de

diagnóstico  e  de  lançamento  de  iniciativas  comuns  ou

coordenadas  entre  si.  Estabelecemos  parceria  com  várias

entidades:  Ministério  Publico  de  Viana  do  Castelo,  PSP e

CAPS-VIH  Sida  e  com a  colaboração  especial  do  Manuel

Ribeiro, ex-toxicodependente. 

Durante este ano, como no ano transato, foi desenvolvido um

trabalho de operacionalização do projeto em várias Escolas,

designadamente a ETAP, a Esprominho, a Escola Profissional

de  Hotelaria  de  Viana  do  Castelo  e  a  Escola  EB 2,3  Frei

Bartolomeu dos Mártires.  

Estas turmas com média de idades compreendidas entre os

2.1.1

Projeto “Educar é Prevenir”

a) Continuamos a trabalhar num conjunto de atividades de

(in)formação sobre as dependências, junto da comunidade

escolar  local.   Procuraremos  disseminar  o  tema  na

comunidade  potencializando  caminhos  para  abordar

estratégias  procedimentais  ou  atitudinais  face  aos

consumos. Com esta atividade pretende-se, trabalhar com a

comunidade  escolar  os  problemas  ligados  aos  consumos

numa  perspetiva  holística  de

consciencialização/prevenção/redução,  desenvolvendo

momentos  de  reflexão  e  partilha  de  conhecimento.  A

iniciativa  justificou-se  por  ser,  a  escola,  um  espaço

privilegiado  para  a  realização  de  atividades  preventivas,

pois  estimula  o  acesso  à  informação,  possibilitando  a

construção de valores e o exercício  da cidadania.  Foram

atividades  no  âmbito  da  adoção  de  atitudes  e

comportamentos  preventivos  face  ao  combate  às  drogas,

infeção por DST’s, e principalmente pelo vírus HIV, além de

uma  gravidez  precoce,  considerando  os  aspetos

Sem Alterações 
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14  anos  e  19  anos  (turmas  do  9.ª  ao  12.º  ano  de

escolaridade).

Imagem 1: Filmes utilizados na dinamização das actividades  

2.1.2.

Durante  ano  letivo  de  2018  desenvolveu-se  a  intervenção

com  as  turmas,  do  projecto  “Vozes”.  No  ano  2016/17  e

2017/2018 e novamente em colaboração com o CAPS e o

NAVVD reiniciou-se o Projecto “Vozes” na Escola Eb 1,2 Frei

Bartolomeu  dos  Mártires,  com  o  objectivo  de  potencializar

uma intervenção no âmbito da educação para a saúde com

base na arte. Um projecto com a duração de 3 anos e com

implementação  em  7  turmas  do  7.º  ano  de  escolaridade

(durante o ano 2017 - 8.º e no ano de 2017/2018 - 9.º ano)

Relativamente à dinâmica nas turmas, procurou-se trabalhar

psicoafetivos,  biológicos,  socioculturais  e  as  relações  de

género. 

 

Imagem  2: Conferência  com  alunos  do  secundário  no

âmbito do Projeto “Educar é Prevenir”

2.1.2

Projeto “Vozes”

Projeto  de Educação para a Saúde na Frei  –  Projeto de

colaboração entre serviços do GAF: UAT, CAPS e NAVVD.
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com  os  alunos,  as  temáticas  de  exclusão  (Abordaram-se

entre  outros  temas,  os  sem-abrigo  e  o  consumo  de

substâncias Psicoativas) e como atividade final  foi  proposto

aos alunos apresentarem uma música, um livro, elaborarem

um desenho, um jogo que refletisse o que foi explorado nas

sessões anteriores.    

2.1.3

Durante o ano de 2018 foram realizadas várias intervenções

sobre a temática das dependências (conferências palestras,

encontros)  principalmente  em  vários  contextos  escolares.

Uma  das  ações  contou  com  a  presença  com  o  Dr.  Luís

Patrício, que dinamizou a intervenção Mala da Prevenção.

 
Imagem 3: Trabalhos apresentados pelos/as alunos/as.

2.1.3.

Formações, Palestras, Conferências

 No  sentido  de  promover,  divulgar  e  (in)formar  a

comunidade à cerca dos impactos nocivos produzidos pelas

vivências  de  uso/abuso  de  substâncias.  Em  alguns

momentos em simultâneo com as intervenções realizaram-

se, exposições de trabalhos de pintura e escultura de vários

artistas do concelho no âmbito do projeto da UAT “Olhares

Sobre Vidas (Sem) abrigo”.
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Imagem 4: Conferência com o Dr. Luís Patrício
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Objetivo Geral 3

Avaliar as estratégias de intervenção adotadas, reduzindo riscos de implementação das ações através do planeamento e controle do trabalho efetuado.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objecivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

3.1. 

Potencializar uma

adequação constante à

prática a realizar durante a

intervenção, de forma a

possibilitar ajustes e

reajustes nas ações a

implementar,  procurando

intervenções  e  reflexões

conjuntas, avaliando desta

forma, opções de

intervenção com qualidade

junto da população alvo.

(Tranversal)

3.1.1

Manteve-se  como  no  ano  transato  a  necessidade  de  os

elementos  da  equipa  técnica  reuniram quinzenalmente  (e

sempre que houve necessidade) para discussão de casos e

análise da intervenção,  reflexão conjunta e avaliação das

opções  de  intervenção,  articulação  de  informação  e

resolução  de  problemas,  tentando-se,  caso  a  caso,

equacionar novas soluções para a intervenção, planificá-la e

efetuar o balanço do trabalho levado a cabo.

3.1.2  Como integrou um novo elemento na equipa, no ano

em questão não se realizou o dia de Equipa. Projetou-se

esta atividade para o início de 2019.

3.1.1.

Reuniões quinzenais de equipa

Os  elementos da equipa técnica reuniram quinzenalmente e

durante o ano de 2018. Procurou-se a discussão de casos e

análise da intervenção, reflexões conjuntas e avaliação das

opções de intervenção, articulação de informação e resolução

de problemas, tentando-se, caso a caso, equacionar novas

soluções para a intervenção, planificá-la e efetuar o balanço

do trabalho.

3.1.2

Dia da Equipa

Pretendeu-se um momento de reflexão, diversão e de partilha

sobre as práticas adotadas nos serviços, potencializando-se a

aproximação e a difusão de novas experiencias.

Sem alterações
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Objetivo Geral 4

Consolidar conhecimentos na área da toxicodependência adequando o “saber” ao “saber-fazer” e ao “saber-ser”, intervindo criticamente e preparando 
adequadamente a intervenção social a adotar.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objetivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

4.1

Promover  a preparação e

organização de atividades

culturais e sociais

contribuindo  para

melhores  práticas,  para

uma  melhor  integração  e

para  uma  maior  inclusão

da  população  alvo  da

Unidade  de  Apoio  na

Toxicodependência.

(Objetivo transversal).

4.1.1

Continuamos a apostar na exposição de pintura, fotografia e

escultura “Olhares sobre vidas sem abrigo” contámos com a

colaboração  de  profissionais  e  amadores  no  âmbito  da

pintura e da fotografia (cerca de 70 trabalhos) de onde se

destacaram os trabalhos do fotojornalista do Jornal “publico”

Paulo Pimenta, do fotografo profissional  Ricardo Leal, dos

pintores Mário Rebelo de Sousa, António Porto, Rego Meira,

J. Marrocos, Ricardo Tavarez, Mário Garrido, Jorge Nuno,

Martine Costa, entre muitos outros que gentilmente doaram

as suas obras à UAT-GAF. É de referir que durante o ano de

2017,  foram  chegando  ao  serviço  mais  obras  de  outros

artistas que de forma altruísta e solidária também quiseram

contribuir para esta iniciativa da UAT.

Exposição que contou com a visita de centenas de pessoas

ao longo do ano de 2018 e que serviu de instrumento de

sensibilização  e  informação  acerca  da  problemática  em

discussão e de informação sobre o trabalho desenvolvido

pela UAT e GAF.

Esta exposição como se pretendia inicialmente, teve sempre

como  objetivo  “ser  itinerante”  e  poder  percorrer  vários

espaços. Tal acontece desde 2012 com apresentações em

4.1.1 

Exposição de pintura, fotografia escultura “Olhares Sobre
Vidas Sem-Abrigo”

Convidamos vários artistas de vários quadrantes artísticos a

apresentar  as  suas  obras,  procurando  com  as  mesmas

estimular  através da  perceção,  das  emoções e  das  ideias,

instâncias  de  consciência,  na  comunidade  dando  um

significado único e diferente para cada situação no quotidiano

da  problemática  “Vidas  sem  Abrigo”.  Procuramos  portanto,

espelhar o mundo, explicar e descrever uma história, onde a

problemática  esteja  presente  e  possa  desenvolver  a

perceção,  a  imaginação,  a  observação,  o  raciocínio

organizando pensamentos, sentimentos, sensações, no fundo

educando... educando o nosso olhar, talvez na génese esse

sim, seja o nosso objetivo. Educar o olhar da sociedade e em

particular da nossa comunidade. 

Com alterações
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vários  locais  no  concelho  de  Viana  do  castelo:  galeria,

hotéis, espaços de lazer e convívio, escolas, portanto, foram

apresentadas um total de cerca de 4 dezenas de trabalhos

de  cerca  35  artistas,  nas  áreas  da  pintura,  fotografia  e

escultura.

Imagem 5:  Quadros e fotografias das  Exposição “Olhares

sobre Vidas (Sem) Abrigo”
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4.1.2

UAT (Unidade de Apoio na Toxicodependência) do Gabinete

de  Atendimento  à  Família  em  Viana  do  Castelo  em

colaboração com a ETAP organizaram um encontro sobre a

“População Sem Abrigo”, com a presença de Daniel Horta

Nova.

4.1.2

Preparação e realização de encontros de reflexão: Ciclos

de Conferências Anuais “À conversa com...”

Pretendeu-se com esta atividade, uma resposta concertada à

problemática  das  dependências/Sem  Abrigo,  envolvendo

todos os interessados no processo. 

Com estes momentos de reflexão procuramos contribuir para

melhores práticas, para uma melhor integração e para uma

maior inclusão. 

Imagem  6:  Encontro  de  reflexão  com  o  convidado  Daniel

Horta Nova
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4.1.3

Na última semana de 15 a 20 de outubro a UAT – Unidade

de  Apoio  na  Toxicodependência  dinamizou  a  ação

[DES]ENCONTROS, que conjugou a arte,  a literatura e a

saúde na abordagem à temática da exclusão social.

A semana [DES]ENCONTROS contemplou várias atividades

dirigidas a estudantes, profissionais e comunidade em geral,

com o objetivo de promover a discussão e educar o olhar

sobre as problemáticas ligadas à área das dependências e

dos sem-abrigo. 

Imagem 7: Cartaz de divulgação

4.1.3 DESENCONTROS”

UAT (Unidade de Apoio na Toxicodependência) do Gabinete

de  Atendimento  à  Família  em  Viana  do  Castelo  em

colaboração com várias entidades, organizou:

15 a 31 de Outubro: Exposição “Olhares sobre Vidas (Sem)

Abrigo NOME Silêncios- Pintura, Fotografia e Escultura

Local: IPDJ de Viana do castelo

17 de Outubro às 14h30m: Apresentação do livro “ Farrapos

de Alma” de Daniel Horta Nova

Local: Navio Gil Eanes

19 de Outubro às 10h30m: Conferência “Toxicodependências”

com a presença do Médico Psiquiatra Doutor Luís Patrício

Local: Auditório da ETAP Viana do Castelo

19 de Outubro às 14h30m: Workshop “ Mala da Prevenção”

Intervenção  na  área  das  substâncias  psicoactivas,  com  a

presença do Médico Psiquiatra Doutor Luís Patrício

Local: Navio Gil Eanes

24  Novembro  às  21horas:  Concerto  Solidário  “  Musica  de

Todas as Cores” com a Escola de Música Amadeus

Local : Igreja do Convento do Carmo 

15 a 21 de Outubro: A presença do ” Rua” nas montras da

cidade de viana do Castelo, sinalizando o Dia Internacional

para Erradicação da Pobreza

Mais uma vez a concretização deste rol de atividades só foi

possível com a colaboração dos parceiros que se aliaram a

nós. 

-Daniel Horta Nova | Apresentação do Livro Farrapos de Alma
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-Dr.  Luís  Patrício  |  Conferência  e  Workshop  alusivos  à

intervenção na área das dependências

-Lojistas | Presença do “Rua” nas montras da cidade de Viana

do Castelo

KOOKAI,  RELOJOARIA  BANDEIRA,  NAGIA,  CHEVALIER,

GOTA,  FERRACHE,  JÓIA OURIVESARIA,  MÓVEIS RUFO,

ÓPTICA  CRUZ,  LOJA  DECORAÇÃO,  SALTO  RASO,

GALÁXIA,  LIVRARIA  DIOCESANA,  GALERIAS  CÉSAR,

ISABEL  VIANA,  OBJETOS  MISTURADOS,  LIVRARIA

BERTRAND,  KOTKA,  FARMÁCIA  SIMÕES,  PASTELARIA

CARAVELA.

-Câmara  Municipal  de  Viana  do  Castelo,  ETAP,  CMIA,

Fundação Gil Eanes, IPDJ, Hotel Flor de Sal e Hotel Fábrica

de Chocolate.

Imagem  8:  Coletânea  das  atividades  da  semana

“(Des)Encontros
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4.1.4

A  Unidade  de  Apoio  na  Toxicodependência  (UAT)  do

Gabinete  de  Atendimento  à  Família  (GAF)  realizou,  em

colaboração  com  a  Escola  de  Música  Amadeus,  um

concerto com cariz solidário intitulado “Música de todas as

Cores”, no dia 24 Novembro 2018, às 21h00, na Igreja do

Convento do Carmo de Viana do Castelo.

Imagem 9: Cartaz de divulgação do concerto

4.1.4

“ Música de Todas as Cores…”

Esta iniciativa contou com um grupo de jovens músicos da

Academia  de  Musica  da  Escola  de  Música  Amadeus  e

procurou-se  através  da  música  reflectir  sobre  diferentes

problemáticas de exclusão social. Foi um concerto que contou

com a participação e a colaboração da comunidade em geral

e teve cariz solidário.

Imagem 10: Receção do concerto
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4.1.5 

Atividade realizada  junto  de  vários  parceiros  e  indivíduos

preocupados e interessados nas problemáticas dos (Sem)

Abrigo. Apesar de não ser possível a sua operacionalização

em 2017,  como previsto,  continuámos a  reunir  trabalhos,

com  objectivo  muito  concreto  de  levar  esta  actividade  a

“bom porto” em 2018.

Imagem 11: Alguns traços do projecto “Traços e Letras”

4.1.5

“Traços e Letras...”

Pretendeu-se levar  a cabo um livro “  e-book”  de desenhos

acompanhados por  textos com prosas,  poemas ou poesias

sobre  a  temática  “Olhares  sobre  vidas  (sem)  abrigo”.  Esta

atividade ainda em execução e fazendo parte do curriculum

para 2017/2018 de grupos de alunos da ETAP, interessados

nas  temáticas,  contou  com  a  participação  dos  alunos,

professores,  escritores,  pintores  e  de

personalidades/Instituições  de  vários  quadrantes  da  vida

social  na  comunidade  que  através  de  “traços  e  letras”

refletiram sobre a temática. Tem como objectivo para 2019 a

possibilidade  de  impressão  e  apresentação  pública  do

trabalho.

24/30



D
oc. 01

31
 - 01/2011 – R

elatório
 de A

va
liação

GAF - Gabinete de Atendimento à Família - Rua da Bandeira ,342   4900-561 VIANA DO CASTELO Portugal    www.gaf.pt      geral@gaf.p t      Tel.   (+351)  258 829 138     Fax (+351 ) 258 811 313    VoIP(skype):  gabinete.a f

Objetivo Geral 5 

 Combater o isolamento, a solidão e a exclusão social da população do serviço UAT através do convívio, da cultura e da discussão.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objecivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

5.1 

- Ocupar os tempos livres

de forma ativa e saudável

-  Criar  relações

interpessoais  e  laços

afetivos;

-  Promover  o  acesso  à

arte e à cultura;

-  Proporcionar  momentos

de  interação,  convívio  e

5.1.1

Procurou-se desenvolver competências pessoais e sociais,

com  os  utentes  do  acordo,  para  isso  potencializaram-se

algumas reuniões e encontros informais;

5.1.1

Pretendeu-se  realizar  encontros  de  cariz  social,  cultural  e

ateliers de discussão com os utentes do serviço UAT de forma

a potencializar atividades para uma melhor integração social,

diminuindo desta forma o sentimento de solidão e isolamento

ao mesmo tempo que se promove uma maior aproximação

com o serviço e com a comunidade envolvente. Procuramos,

constituir oportunidades de convívio, de intervenção informal,

de  autoconhecimento  e  de  desenvolvimento  pessoal,  de

(re)descoberta  e  treino  de  competências  pessoais  e

Sem alterações
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lazer relacionais,  e  de  (re)aprendizagem  de  modalidades  de

convivência  funcionais.  Em contexto  de  grupo  trabalhou-se

áreas como a orientação vocacional, a prevenção da recaída,

a  gestão  emocional,  o  comportamento  pró-social  e

participação  comunitária,  e  o  desenvolvimento  de

competências  de  vida.  Assim,  pretendeu-se  aumentar  a

competência individual e social, desenvolver a capacidade de

tomada de perspectiva social e de empatia, de construir uma

rede de apoio informal, e reconstruir e (re)significar o percurso

pessoal. Os ateliers de discussão incluíram as dinâmicas de

grupo,  discussão  de  notícias  e  temas  propostos  pelos

próprios  utentes,  sessões  de  sensibilização  realizadas  por

convidados  e  a  análise  e  aprofundamento  de  temáticas

sugeridas pelos próprios utentes. Esta actividade carece de

mais trabalho de aproximação/envolvência e participação dos

utentes do serviço, que devido aos problemas associados por

vezes criam algumas fragilidades e vulnerabilidades.

Exemplo do convívio foi a comemoração da quadra festiva do

Natal  com  a  organização  de  um  jantar  de  Natal  com  os

utentes do serviço da UAT, no dia 18 de dezembro de 2018.

Imagem 12: Jantar de Natal com os utentes do serviço da

UAT
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Objetivo Geral 

Problematizar e disseminar conhecimentos técnicos e científicos específicos e sistematizados de forma a aumentar a consciência  relativa ao problema que envolve 
o uso/abuso de substâncias e os fatores de risco a ele associados.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objecivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

6.1

Aumentar o nível de 

conhecimentos e de 

competências técnicas e 

cientificas da equipa, 

desenvolvendo uma 

linguagem comum e de 

estratégias concertadas. 

(transversal)

6.1.1

Promoveu-se  competências  procurando  mais  e  melhor

sustentação teórica para a intervenção. Para isso a equipa

esteve  envolvida  em  vários  momentos  de  formação  ao

longo  do  ano  de  2018.  Algumas  das  formações  são  as

seguintes:

- Álcool: do consumo normal ao patológico;

- Uma sociedade dependente de dependência;

-  O  sistema  de  proteção  social  e  a  importância  das

respostas integradas no processo de reabilitação do doente

alcoólico;

- VIII Congresso e XXVI Jornadas da Sociedade Portuguesa

de Alcoologia - Alcoologia, Quo Vadis?

6.1.1 Formação (interna e externa)

Aumentar  o  nível  de  conhecimentos  e  de  competências

técnicas  e  cientificas  da  equipa,  desenvolvendo  uma

linguagem comum e de estratégias concertadas. Procurou-se,

portanto,  promover  as  competências  de  promoção  da

mudança,  na  intencionalidade,  na  sistematização  e  na

sustentação teórica da intervenção. 

Sem alterações
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Os recursos previstos foram todos utilizados? Foram suficientes? Se não, justifique.

René Descartes diria “Divide as dificuldades que tenhas de examinar em tantas partes quantas for possível,  para uma melhor solução. Tendo em consideração as atividades

desenvolvidas  e  o  tipo  de  intervenção proposta  pelo  serviço  obviamente  que os  recursos  foram sempre  diminutos,  daí  a  necessidade,  conforme o  planeamento,  recorrer  à

colaboração de funcionários pertencentes a outros serviços do GAF sempre que a disponibilidade assim o permitiu. Mas a perseverança e a determinação da equipa superou sempre

as dificuldades e as fragilidades, com muita simplicidade para que o sucesso pudesse ser algo conquistado e não ganho,  pois, acredito como refere Michael Jordan que “O talento

vence jogos, mas só o trabalho em equipa ganha campeonatos”. De referir que  todo o trabalho foi desenvolvido com base na excelente relação institucional existente entre os

elementos da equipa e os outros serviços do Gabinete de Atendimento à Família o que de alguma forma permitiu o desenvolvimento de estratégias adequadas.

Principais dificuldades sentidas?

 Falta de infraestruturas de apoio comunitárias estratégicas, principalmente no que diz respeito ao problema da habitação, estratégia prioritária na intervenção do serviço UAT,

dificultando por vezes a uma visão mais holística na mediação social;

 O Acordo de Cooperação Atípico em vigor prevê o acompanhamento pela Unidade de Apoio na Toxicodependência de 25 utentes por mês o que é manifestamente parco tendo em

consideração o número de utentes que recorrem ao serviço. Assim, conclui-se que as necessidades desta população foram múltiplas, e tal como previsto constituíram um desafio para

os serviços de reinserção social, daí a importância de uma estrutura desta natureza e da intervenção que nos propomos desenvolver. Com exceção do alojamento, necessidade a que

a Unidade de Apoio na Toxicodependência não consegue dar resposta diretamente, todas as outras áreas são abrangidas pelas atividades que se pretende vir a implementar;

 A população que recorre à UAT é muito diversa quanto ao seu estatuto face à mudança e aos consumos, sendo necessário atender aos diferentes estádios de motivação para a

mudança do consumidor, urge a necessidade de monitorizar a motivação e acompanhar as etapas ciclicamente retomadas ao longo do processo de recuperação o que por vezes se

torna complexo devido às características do público-alvo;

 Evidenciaram-se de alguma forma problemas de isolamento social, acentuando-se a perceção de solidão quando não há consumos, apesar da pensada (re)aprendizagem de

interações interpessoais e sociais e do desenvolvimento de novos contextos de sociabilidade que o acordo foi  potencializando.  Assim, a falta  de motivação para a mudança

relativamente aos hábitos de consumo dos utentes do serviço, o que levou muitas vezes se perpetuem situações de exclusão social;

 A indefinição do serviço no que diz respeito à possibilidade de alteração/ajustamento, nomeadamente na procura de calibrar o mesmo de acordo com as definições impostas pelo

Instituto da Segurança Social. 

 Continuar a promover a articulação, a reflexão e a implementação de abordagens que fomentem cada vez mais a participação da comunidade nas atividades propostas no âmbito

da toxicodependência;

 Continuar a envolver a comunidade na análise dos indicadores da intervenção de modo a obter contributos significativos em termos de operacionalização das atividades a realizar.
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Qual o grau de satisfação dos utentes relativamente à intervenção desenvolvida?

 Compromisso, trabalho em equipe e melhoria contínua, são chaves para conquistar excelência em qualidade e satisfação dos clientes. Como tem sido apanágio neste serviço e

como já foi referido em relatórios anteriores o acompanhamento de proximidade e a atitude de aceitação que o serviço adota com os utentes mais uma vez, foram cruciais para o

desenvolvimento de um sentimento de reconhecimento, de valorização, materializado pelo despertar de consciências, de faculdades morais, sentimentos, vontades, acima de tudo de

confiança. Procuramos de todas as formas uma intervenção mais completa, igualitária, não no sentido de que todos sejam iguais na fé, cor ou pensamentos, mas sim que todos

tenham a mesma possibilidade no que diz respeito a oportunidade sociais. Os seus testemunhos dizem-nos que as suas angústias pessoais por vezes eram ultrapassadas pelo facto

de se sentirem pessoas a renascerem, a crescerem, a regressarem a si próprias e ao seio da comunidade, pois o “O sucesso de qualquer pessoa encontra-se no modo humilde e

simples de levar a vida”... Como Fernando Pessoa referia “A vida é para nós o que concebemos dela. Para o rústico cujo campo lhe é tudo, esse campo é um império. Para o César

cujo império lhe ainda é pouco, esse império é um campo. O pobre possui um império; o grande possui um campo. Na verdade, não possuímos mais que as nossas próprias

sensações; nelas, pois, que não no que elas vêem, temos que fundamentar a realidade da nossa vida.”. Por vezes começa a emergir o sentimento e a constatação de que é preciso e

urgente agir no sentido da aquisição de hábitos e atitudes, competências para exercer o melhor possível as tarefas de cidadania, e que o serviço foi sem dúvida um grande suporte de

apoio e de orientação, funcionando como um elemento de vigor e credibilidade pois como dizia” a satisfação está no esforço e não apenas na realização final”. Temos sempre noção

que toda e qualquer ação humana, quer se torne positiva ou negativa, precisa depender sempre da motivação.

Qual o grau de satisfação da equipa relativamente à intervenção desenvolvida?

Na prática  do trabalho em equipa,  o  respeito,  lealdade,  generosidade,  empatia  e transparência,  são  fatores essenciais  para uma conduta ética e vencedora.  Evidentemente

continuamos na demanda  de uma maior abertura do serviço à comunidade como tem sido panóplia em anos anteriores, obviamente acompanhado de complexos processos de

redefinição ou afirmação de identidades. Assumir, como disse Miguel Torga, uma identidade não significa necessariamente fechar-se ao respeito por “outras identidades”, ou seja, “o

universo é o local menos os muros”. O nosso investimento no individuo alargou-se fruto do investimento no conhecimento adquirido ao longo destes últimos anos na área da

toxicodependência investimento esse que foi transferido e recompensado na intervenção com o individuo/família, daí que o nosso juízo de uma forma geral seja globalmente positivo.

Temos noção que a verdadeira motivação vem da realização, do desenvolvimento pessoal, da satisfação no trabalho e do reconhecimento. Para isso foi necessário estarmos sempre

em consonância com as mudanças e encará-las não como inimigas, mas como temas geradores de aprendizagem e motivo para mudanças nos nossos hábitos.  Atitudes ativas e

reflexivas, foram construídas sobre a interação e o diálogo. Com base em expectativas orientadas para o compromisso e para a acção, procurou-se sempre motivar e suscitar

“porquês”, bem como uma participação responsável, crítica e comprometida da equipa, como dizia o poeta “a satisfação que nosso trabalho nos proporciona é sinal de que soubemos

escolhê-lo”. Tal como nos anos anteriores gostaríamos, mais uma vez, de expressar a extrema importância da discussão coletiva, na partilha de diferentes pontos de vista e na

construção efetiva de uma consciência critica e comprometida, não só com o desenvolvimento individual, mas também com o desenvolvimento coletivo da equipa de trabalho.

Consideramos, portanto, que o trabalho se desdobrou a partir de dinâmicas, representações, confrontações e vivências que permitiram o desenvolvimento comprometido de reflexões

e debates bastante construtivos e relevantes para o crescimento de todos os elementos da equipa, enquanto pessoas e profissionais. Cada ideia apresentada permitiu encontrar

concordâncias, discordâncias, ideias novas e sugestivas, e tornou-se fácil contrastar essas ideias com o nosso conhecimento e experiência. O trabalho transformou-se num espaço
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aberto, onde a tolerância e o respeito pelo outro harmonizaram o grupo, potencializando a partilha de experiências vividas, a reflexão e a discussão. Procurou-se, desta forma não

cristalizar as estruturas individuais, mas fazer com que eles evoluíssem no sentido de uma maior abertura, potencializando não só a sua adaptação, mas também procurando que

esta funcionasse como agente transformador, evitando responsabilidades vagas e difusas. Pretendeu-se adotar uma intervenção global e concertada, realçando objetivos comuns e

linhas de intervenção articuladas de forma a contribuir para uma melhoria dos serviços que prestamos, no entanto temos sempre presente a noção de que “O insucesso é apenas

uma oportunidade para recomeçar com mais inteligência”. Henry Ford.

Observações

A adversidade desperta em nós capacidades que, em circunstâncias favoráveis, teriam ficado adormecidas, como diria o poeta. Tal como no ano transacto não podemos deixar de

continuar otimistas quanto ao futuro, e objetivamente temos de fazer tudo o que está ao nosso alcance para fomentar estratégias e desafios de desenvolvimento e construção de uma

identidade de referência e exclusiva que assegure e estimule a permanente evolução e inovação do serviço UAT. Sabemos que o otimismo é esperar pelo melhor e que a confiança é

saber lidar com o pior. Relativamente à população alvo podemos concluir que as necessidades desta são múltiplas, constituindo-se o ano de 2018, conforme o foi em 2017, um

desafio para o serviço, desafio este, que procuramos ver ultrapassado através de uma articulação efetiva e de uma superior rentabilização de recursos, centralizando a nossa

intervenção no individuo/família, e na necessária rutura dos ciclos de exclusão que caracterizam esta população Deve a UAT assumir uma base transversal e global no concelho de

Viana do Castelo, dando continuidade ao seu trabalho de procurar potenciar fatores de proteção, revertendo ou diminuindo os fatores de risco associados à toxicodependência.

Finalizamos mais um ciclo de avaliações com a convicção de termos adquirido mais conhecimentos, e também acreditar que é vivenciando a prática que descobrimos cada vez mais

a importância de estarmos a rever a nossa própria prática. “A verdadeira dificuldade não está em aceitar ideias novas, mas escapar das antigas” John Maynard Keynes.
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